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mlica severa ao decreln
as eleições de governadores

outorga de Carias esladuaist
•corso ie três de Outubro está em contradição com o decreto sare a eleição dos governadores

DEMOCRACIA PROGRESSO
ANO I H.* Ig? «ft A*. Alisto tomo* 207.13,» £ RIO «& TERÇA.FEIM. lê DS OUTUBRO DC 1945 »ft N.» DE HOJE: Orptol 0,40. ErAarsea 0.5C

ntentamento causado ao povo não
servir de motivo nem deve dar

to ?,$ tentativas golpistas * Consti-
i "forcas reacionárias" os nazistas,

sías e quinta-colunistas que ainda
* * ocupam postos no poder

, i >!ít?ttVTR, 14 (Pa »Bvla4B «tiwtti Aa Tftl»
.; i.Mti — O araB4e •wmlrto trai» r*aP>a4a na

. », itmiçío, aotl» rMatlt». em qn» «i Brand* Il4rr »»r.a
i ejfiei Prr*«r» fat»» »a |ta»« 4* Mlus* (letal*, nlira»
»t Btf* w(r«i4|*« ta*f44»r!4i!w*e NJj «A pi,, nãrtf-ra

, qna a««tirr»*ram ao '*lnt«llB^"• tomo p*la »Bia*t**at«
, • t «-st i«:4a » lra«j«'etif#'». pn>t)ore.OBaBt}0 t t* r.fw»•,.

itr t*s4* tira. aa hl*iArln pilUIra 4» Mina» flrraf*. (
I- |.. Oftr» wtttlt,, af-tfll.lr-.,,!,, f (tifiCafltanta r»%
i <t» Rruçlo. aplaudiram v.vamaa'» a li-* Csrltn

, ¦, lirmati inj»1«'r»-» 4a IfitMiiOfrlíf 1 lardt» 44 ne»!»,
» par »ir*J*uela, drW«ft»irou a ia4a o üraatl qua

n> .»» M '-.ta Crrat», t*>tr<% o 4» i«»»lo o ltia»,., *»!»# a nu»
-:>,*».' «* »»«* t»r4a44r!r«» l!d*r**, rr«i»s'rta»tia>f» tm

t ttm preerama». arieniandrt»**» prla» tyns »n«'aa»
,', ..si foi M* A iaraít». Q mevrmo ardor f-.tr vvj
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fia rtijsrf *a paia a nVíjfa, aratlti p*ORa«(ia**fo tr» itstemi o it, g.*9f*i9 c,t,aÂioala oaatt4a rVara,* Vttttta at*>raras4a a
prtfjar4.;j faKüi» ns.!» ia Canalha

V?{^ ^_ 4ÊLmmmí

HÂniTIUOS BRASILEIROS tíirgam a Mlor-tl tf» ocitlfi. Sdo
iWtafei tío ncB.o-tortfrtie "Sanfo CrcIMa" e tttlo basear este òat-

. rvctittcmcat» a-.'tji» riío pnra nona Mar.nha Wrrcn.t/e. O tn*t-
ir» tt norlti t o Carloi Afonso Figueiredo, o primriro 4 dlraifn,•raro muraio. conrfecorfuJo com medalha de prafo em miúdo de¦.fa centra ot bonrfidot na:j-/arc.'tfas. Ot demoli ido: Jair
i,'fi. ffumberfo Gouttela, Lauro Fer-tande», l.vdncro Trindtite'ittíla. Jotí Vincente Ftrrera, Joio Silva, Venetfrlüo Alve* S<lva,'tm Santandreu Vli/ttea, OMto Sagel, Orvaldo Vtanna Quci-òt,'oié Curioso Sllro, Anfonfo Rodrigues Ettcvet, Vicente Fernan-

I« Satiza, Anfonfo Ferreira Sar.to*. toar/ml da S.lra OÜrrira,1 rerrira Sanfot, Joré Anfon'o Vcloio, Jcdo Marque» Rocha, Jo/lo
tni-tt Slra e Zaea'iat Natclmcnto. — (Aatflo foto ACME.

Taa a -TRIBUNA POPULAR"),

ESPECTATlVA EM WRNO DOS
ACONTECIMENTOS NA ARGENTINA

Ainda não conseguiram recompor o Gabinete totalmente — Revoga-
do o decreto que forçava a reorganização dos partidos politices

•Av»

BP-ttOB AIRPS. I) tA. PI -
O »tith'.«j Ao "nifiwr B.,«?»r4o
Avaictf snumiou a t»ws:»«;io do•Srrrcto fiuc fi^rgara a itttfs-aaira-
çiit. tlt» (uriidiM ;ii, t-ov e a
at aUcio do E ueau d» Itcjuia,-»
da «to gmcnx

-irsrMRrcKP.ftp o pa-
NOKAMA POLÍTICO" —

nUKKOS AIRES, 19 IU. Pt -
O prrtltlrnte di Ccrte Suprema
dr. Repcto, «tcchrcu au» o ":•¦»•
norama pcütlco frsclartfreu-te" r
que "era nxM*r*rlo esperar-se o
«trtenvolvlmTio dos acant^lmen-
tes, dentro de u 'meu dois dias"
O pt-Mldent»* da Cort? Suprem»
fri rtr-t d«"rl3raçlf4 após a vl».l"a
que Ih» ffi o ministro da Marl-I
nha. almirante Vrmenrto a rtual
segundo liL-.-..*, fcl de simples cor-
testa.

Entrementcs. o procurador ge
ral da Nação. dr. Juan Jiinrcz, de
clarott que ainda náo contcnitn;
a Intcgraçilo total do gablnrte,
acrescentando que :'¦> : '•:-i-m»
as p**s»oas que n:eltam colabo-
ror. rota nntes de tudo os me»
mas desejam saber com quem
trabalharão na gestão mlnlste-
ria!.

REABERTAS AS I \( l IDA
DES 

ato* pela» qutut foram fKiHarJai,
a 4 e 4 do fwnrrnte. »* ünitami-
dadf» de La PI «ia. de BtMtas Al
rr» e do Uttvs).

Ao rti"t*-tfi iratpo foram rtln-
Ugradr.* iodo» o» profontotr» que:.. ¦.!.--:•. «Itto drmlltdt» ; : t.t
vtrtm astlriada a declaração dt
agosto pa ".'.io. ptl» qual se ne-.:..:¦. a cottilnuar rm rserrlctc
rniquanto náo f•-.- - restaurada a
r.-rniaiiJatie coiutltuclon-il do
pais.

<>.'.... d»crrto rnir*»f!*»*4 iam-
bem f-;•.-• i-s-f tm teu cargo o
Juis l^t-ral tle «Ocrdel», Rodo!-
fo Btrrata KítirtafA. t-jií* fora de-
mlitdo * .) út tc-t-tb:». » í» a
antt-ftio d» ri í.-b-'.!.-r. !* a rm
ordí-m prraififnclaL por htvrr
prato «rm HbrrTUde, rutilante•"twbras rerput", vario» prrítw
poti.l*t** E**a ;' •:-.!• 'o Ji fera «ie-
ciara-la nula pila C4rte Su; re-rtit.

icnscLVt na »• parn

DE REGRESSO 0 CAL
MASCARENHAS

I.IHIUJA, 13 IA. P.l — A
an» -.i» r.t. ii..r I,-.'. i .; i prtr»
UiiJ» p.-íe g.-titral SLtirJrr-
nt»* Mor-í. »r;uio dr aiUa
para f.-n». dr tndr «rgoirã.
rra ealra atUa, rara a* l..-
tado* t'n!4t*a, «tt V»»f»..
I uii;>4f»-f.fn ta !¦>:» I- f*.
na arranarta, a .'-iti-irt-rrUrio
da ".nc •.!'.. • tr-i> . da
Esérrlla panaguf», s rorartr-
raJo de nc-iorlf.» ilo ltra.il
Ribrlra Canta e o p.-»>'il da
EmbiharL» • do Catuulado
bra»!ltlrt*.

0 elevado sentido político do discurso
de Luiz Carlos Prestes * Um apelo aos
brasileiros honestos para que se unam.
a fim de lutarem contra os inimigos da
democracia, remanescentes do bitleris-
mo em decomposição * * *

PVA a .ru.iitii, a dltH»r«4» Oa rteatta, AA «trttal ^i.llra«*r*
B 44 »4.n... r'..!.-..

•I*.. -. .'.r iu'.o llnftiriiir: rr por it»uo tnirtmrillo qu» ma•Jlrtjt» a brAo o peto tlc Miita* Orraw! Tt»»»itf*<!«rr*! C*-prr«rrí,» »'¦i*iM!*« t*.r Míft*A Orratat cvrciaatt»-.'-.! itutvn.a r minisfii» d»
lenta» a* «Ítf-ÇA»! C tlilulttli-ifiiar, « (uttttraiiltrtra* Ú» Pai 1*4.4 Or>»
munittatt54t»*"Étrt»Sii» c-tno o «Jrtt» tarde r«-t*«?t«.n»ra ao* mru* «ilatai per

• todo o BiatJl.
A a" • de rhrtar Ao Rio Orand. do Sul ao4a o t>tvo gsochA

rm mattiit-t- »ç.-.a tdrttiini » «--'.4. rtMt-trttu o tru amor A fJrnvcct* •
cta e am iMu» ao fiurtüt».

C«cr!tt*«u.f.! M trulrttativ* ctarno ma •tictídrm-»»*' »r« mru»»'!»* ,».- -.a- 33 a> maio i|ut>tu«.o rata «ttue:. |>rla |i:tm*u* rta, ao
P vu oa Csínrai a» itrjtuiiiir»

A trtirttçào U« ali» ni^niítoos i-»ar»vi ihíi» — »¦-» a?» istivo m
rr«lt«».KM! dtt orsuliv) Si.Hii.-n» pra:mHUrnrni«- rtnu-ioi-.sdo «-©.ti
a aüsuf <- de «*niu*ia«mo do pmo de Mina* C ! »¦¦ -r.i»f»i*.» .Mr.»
tanta crtíioatiade etta tarde.

ClratsSdadiaBl
O |-->i(' de Mina.» Orrai* manlffi«« a»..:m o «tu rnttutMrrta •»us r»»)nf3ail4*daAa a um IvosifM que rjtda e r tusda vale. A um Ara-mn» que nSo rxrrr»» rtrnltum trargo publico, a um hnntrtn que•uda ::.• pj.-.-urtc l. que o •.-•m» e iv,:.»..-,. .¦ rm tua .•r»irri.»j-ditlr f»r rm pTaca púbüra a nm verdadeira Jtuitça para irietfaitr

a -Juitiça" dt» iaa..'.»*.w o ptrtt» ile .'*.-.¦ Orratí, carno o povod» lodo o PntAll, quer farrr ItaAtca. O ptto d> Mina* C4t-:at«.tmr.» o itovw de u-do o Brasil, i^sj-jffxma rm frata do povo ra
tiú.ra d. 19rtS.

CíO-ídaciâtt
Tra«*44.».«i rir-te mf-rnetito a pahvr* e a M*jtl»<lo ito rr.ru Par-tido s-,; •«•.•. que o mtu itsrtldo •» o P»rttdo tt» p-ctcrarlado.P4»a mim e um mfwtrr.to da latl.façáo dltlgir-mc rm narn»do mru Panido ao povo iraai«t,rtalmrntc dcm^cráUco, pKUIco •MtMro ti»* Mtru» Gerais.'•' - momento, mal» do que nurves, a nm a la^avra 4 dadwno-rarta. de pai e de ordem.
C<j*n-!tiadi'«5. cumpanhrlrv» a ctmpanl-.rsr.v.!

Iff.fí'.' ¦.».-» .»• Pifjl

o "zolpisntíf5 nm L. D. ^«.
,G!1 EinSICi. SE ARTISTAS PLAST

EM BENEFICIO DO PARTIOG CDMUNiSTil
PÍ.Q

nUENOS AIRES. 15 (A. P.l —
O governo tornou sem efeito os

ANKIN VOLTARA A SER
3APITAL DA CHINA

ic Elogiada a atuação do Embaixador dos*
Estadog Unidos nas gestões para solucionar
os problemas internos *

CHUNGKING, 15 (U. P.)
0 Rcneralissimo (liiium
Í-Shck, na primeira en-

A TODOS OS MEM-
BROS, SIMPATIZAN-
TES E AMIGOS DO

P. C. B.
O Comitê Metropolitano

loiícífa a iodo» w eleito-"s /lüados, símpaf;;afitC4
tomír/oj rio Partido Comu-tu.'a do Crosil, resiricHfe»
no Dií/riío Federal, queou nem com urgência as
LUtas" para o registrotmtural úclliiii.vo do Pu'-Ilio, nos endereços abaixoinciit-ados;

Rua Conde de Lage, J5 —
„ Glória;
«ua Ua Constituição. 45,

1." nnd. - Centro.R. Colma, 64 — Rio Com-
prltio.

Rua General Roca, íl —
Tijuca;

Run Pinto Júnior, 157 —
Oiar-a;

Rua Bento Cardoso, 2 —
Brar, de Pina;

Rua Cunha Matos, 3 —
Saúde;

Rua Xavier da Silveira, 89Copacabana;
Run Jardim Botânico, 716• Gavca;
Rua Humaita, 77 - Bota-togo;
Rua Daniel Carneiro, 98-- Eimcnho de Dcn.."o«aça tio Expedicionário, 8Rocha Miranda:«ua Porto Carreiro 27:«ua Visconde de Piraja.
D l-'l - Ipanema;"Ua Conde de Leopoldlna.

825 - f-fio Cristóvão;"ua I.ones Ribeiro, 17 —
Olaria, elua Padre Manso, 135 -
Madurelra

o romifit M-efropollfanoíewhem a iodo» os
„ . "'"à"* qn.p procurem" Bfeffnrafs rjr,í/sreeí
Znno
!0< »

'"¦'. tiorn rofrarpm rfns
Pífffnro1» tPM ri'»-

ariM«rr> lamiwm miew ar.auMm cnm ot enho.t'"a imt/ro f.<;pr'/7ii)'o-
i„ °íf ""' sedes rio» Zo.
lFlf«i' praccfim
fe', orw o» titulo»
forej s mt*0! íi"s elel-

0r.0a„w?'?""oy rfn P(>r><«°

?-.»"¦ Wacurar as "'.'»-
Cm$Jaeã'i Hg »7«'«<fo
dl,e í ', nn demais se-

00»rae"" FRMClSCO¦>•'•'«, secretário.

(revista concctlitla fi im-
prensa desde a terminação
confia cm que os Estados
Unidos c a U.R.S.S. retira-
rão breve suas tropas de
ocupação da Mandchuriu e
do norte dn China, expres-
sondo que se propõe visitar
os Estados Unidos "tão te-
do quanto possivcl". Acres-
ccntoti que tem o projeto de
visitar também a União So-
victien, a Grã Bretanha c •«
França. Disse que os fuzi-
leiros navais norte-america-
nos quo agora Ktiarncceni
os portos da China seten
trional serão substituídos
por soldados chineses "mui-
lo breve"* Não fixou um
prazo para a retirada das
tropas soviéticas da Mnnd-
churia, porém expressou
confiança cm que se verifi-
cará de acordo com o trata-
do russo chinês. Expressou
que a capital dn China vol-
tara a ser Nankin no prazo
de seis meses c traçou seu
grande programa de após
guerra, cm que destaca o
acordo sobre a divergência
enlre os governos de Cluing»
King c dos comunistas de
Ycnan, assim como a rcin-
corporação da Mandchuria
e possivelmente da Mongólia
Exterior á Republica chinc-
sa. Chiang Kai-Shek disse
que a solução tle concórdia
entre o Kuomintang e os
comunistas do norte è "fa-
cil" cm conseqüência das
negociações que..entabolou
com o dirigente comunista
Mao Tzettiríg. Acrescentou
que se celebrará um ple.bi.4-
cito na Mongólia Exterior,
sob a vigilância de repre-
sentantes de Chttng-Klng,
parti resolver si o referido
território será incorporado
á China ou ficará intlepen
dente. Elogiou a atuação do
embaixador norte-america
no, sr. Patrick Hurley, nas
gestões para conseguir uma
solução satisfatória dos pro-
blemas internos da China.

0 Senado cubano
aprovou o rompi-
mento com Franco

HAVANA, 15 (U. P.)
Urgente — O Senado
cubano aprovou a mo-
ção que recomenda a
ruptura de relações di-
plonuíticas com o go-
verno de Franco e o rc-
conhecimento de Girai.

Condenados á morte
3 carrascos nazistas

WIESBADEN, 13 (U.P.)
— Três de sete acusados na-
zistos, julgados por suí

atuação no campo ele Hada-
mar, foram condenados ho-
je, á morto, por ter assassi-
nado, mediante veneno, 409
prisioneiros russos e polo-
neses.

Palavras cheias de en-
tusirsmo de Cândido
Portinari — Pintores
famosos, Escultores,

desenhistas e gravado-
res de renome figuram
na Exposição — Inaa-
garação a 20 do cor-
rente — Fa'am alguns
membros da Ccmisão
Organizadora

•rfjiAtaa

Não 6 «omenle no «elo das
(trandes massa» proletárias e
camponesas, ondo conta eom
dezenas do mllhnro» de mem-
nros e slmpatliantes e amleos,
(|ue o Partido Comunista ftora
de prestlRlo. Ta.nhém entre a»
domai» camada» «oclals, no «elo
dos Intelectuais, artistas, co-
merclãrlos. o Partido do prole-
tarindo o do povo è aclamado
e reconhf/fcldo como o lettltlmo
defensor do suas mais sentidas
reivindicações. **•

Nova prova ovldent» e vIro-
rosa desse falo 6 a InaiiKiira-
ção, no jiroxlmo dia 20 de ou-
tuliro, na Casa do Estudante
do Brasil, á rua Santa I.nzla.
da grnndo Exposição "Artistas
Plásticos a0 PCB".

Pela primeira vez no Brasil
artistas plAstlcos dns mal» va-
rlad.as tendCndas vão aproson-

(CONCLUE NA 2' PAG.)

O pintor Candiio Portinari, d esquerda, em cot.tpanlila
nosso redator e do pintor colombiano Jaram.llo

do

Tcmaratn posse ontem á tarde os novos membros
do Diretório e da Comissão Executiva daquela
entidade — Vibrante discurso do sr. Leopoldo
Cunha Melo e protesto coletivo dos sócios enca-
minhado á mesa — Elementos provocadores ten-
taram implantar a desordem durante a solenidade

CINDE SOLIDARIEDADE
MS ESTUDANTES 1ENII1S

Jovens de todas as correntes hipotecaram publica-
mente, ontem, á tarde, no iargo da Carioca, soli-
dariedade aos seus colegas da Argentina "A" Falou
eni nome dos estudantes comunistas do Brasil o

acadêmico Luiz Ferraz
Realizou-se, ontem, a tardo,

no Largo da Carioca, um comi-
cio promovido pela U. N. E.,
U. M. E. o outras entidades
estudantis, a fim de ser liipo-

(CONCLUE NA 2." PAG.)
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"AS DIVERGÊNCIAS SERÃO RESOL-
VIDAS", AFIRMA GROMYKO

Em
NOVA YORK, 15 (U. P.)*

— O embaixador soviético
nos Estados Unidos, Andrei
Gromyko, declarou que as
dificuldades para pôr em

movimento a organização"existem para ser vencidas"
e serão resolvidas. Gromyko
chegou hoje de avião proce-
dente de Londres, onde as-
sistiu ás deliberações do
Conselho de Ministros daa
Relações Exteriores e atuou
como delegado de seu país
ante a Comissão Preparato-
ria das Nações Unidas. O
embaixador soviético negou-
se a comentar o fracasso do
Conselho de Ministros do
Exterior. Disse que a tarefa
da Comissão Preparatória
foi "estritamente prelimiai
e que, em sua opinião, as
divergências "deverão sei

• [CONCLUE NA 2." PAG.)

o Presidente

ova York

Rios

Conforme fcl smplament* dl-
vulgado em nrxsa edlç&o de an-
te-ontem, verifica ram-se ultima-
mente na Llgi da Defesa Nado-
nnl fatos que surpreenderam e
chocaram a grande matia de
iptu associados,
dispositivo» expresos
tulos e Regimento Interno da.
'¦;¦;•» entidade cívica e pattiô-

ca, tAo ligada ás extraordinária»
campm.l.ns pcpulare* pela vlto-
ria do Brarll «obre as hostes do
nazl-fcsclrmo, foram feito» «o-
cio» dn i: -.'.. Imprevista a Irre-
KUlarmente, e lo-o dcpcl» mem-
bra» do Diretoria Central, oa
sr». Oswaldo Aranha, general
Aldo Souto e coronel» Mario
Travns:os e Antônio Fernandes
Uarbora, sendo iue o primeiro
fcl desde logo eleito presidente
dn Comissão Executiva. A elel-
ção teria rido aplaudida, qual»-
oucr que fossci.a os escolhidos,
.-e, no caso da L. D. N., tive»-
ra i. mesma obedecido ao que,
t belcccm o» Estatuto» e o Re-
cimento Interno dc-sa entidade |
tuttameute considerada a Caa*
do Povo. Mas o preceaso eletivo
normal não foi respeltadc: ao
Invés de re exercer a democra-
cia, a esmagadora maioria do*
sócios se viu diante de um fato
conumado, surpreendente, de
uma verdadeira mam ra "gol-
pista". Tal manobra aceita por
passoas que sempre re prctlam»-
rnm democratas, como o ar. Ou-
waldo Aranha. felizmente não
envolveu, em seus primeiros de-'envolvimentos, outras pessoa*
quc ignorassem por completo o
mocnnPmo cstntutãrlo que rege
a vld.i Interna da Liga.

A POSSE DA NOVA DI-
REÇAO 

Apesar disso, ontem, 4» 17,30
hrras, os novos membros do Dl-
retorlo e da Com. Executiva da

i.iça de Def. Nacional trmiratn
pos»» «oleenmente. A liga estava
repleia do tocloi detsi enUdaoe,
«tnda vPIvelment» surpreendld n
diante de tfio anll-demccrAtlco
scojteclmento. Terminado o dls»

Ccntrarlando curro do ex presidente da L. D»•so» dos Este-' N., ir. Leopoldo Cunha Melo
(CONCLUI NA I.* PAO.)

NOVA YO^K. 15 ÍTJ. P.l — O
presidente Rios chegou u esta
dcltidp, nroeerlente tle Wnshlng-
ton, as 13 RO horas de -lioje, sen-
rio recebido pelo prefeito La
Gttarclln e outras pesteas desta-
cad^s. Encnntravam-.se tr;mb"m
nn ettnção Pensvlvnnln o cônsul
do Chile, sr. Alfonso Grez. e va
rios funcionários rio Consulado
Depois das saudações dn praxe,
o presidente Rles e sua comitiva
dòlxnram a estação polo nscensor
cspccinl, mie. f;oni"nte 6 utndc
em ntos oficiais, dirigindo-se no
hotel Wnldorf Astorla, rom uma
guarda de honra policial, onde
ficaram alojados, Uma banda de
musica executou nn estação k
Hinos Nacionais Chileno c Norte
Americano, que foram ouvido:; em
posição de sentido pelo presiden-
te e prefeito La Quardlo, sendo o
lluntre visitante íotop.rafnrio parn
n imprensa e Jornais clnemnto-

i gráficos.

Cíiamado a Inizo o Diretor do «BsisüTiiligil»

O esitídflitíe Luis ferrai

Contestando o parecer exara-
do pelo promotor Maxlmlliano
de Figueiredo no preersso em
que c Secretario Geral do Partido
Comunista do Brasil, Luiz Car-
los Prestes, move ação contra o
sr. Virlato Vargas, diretor do
Jornal "Brasll-Portui-nl", 

por ter
. '-illcndo com iclulterações In-
Jurlcsas um telegrama enviado
po.' P. C. B. no Presidente da

.República, o dr. Jcsé Murtn RI-
beiro, Juiz dn 6. Vara Criminal,

ldçclcliu o seguinte: «—

Intimado o sr. Viriato Vargas a comparecer á
primeira audiência ordinária da G.a Vara
Criminal — Será interrogado no processo
movido pelo Partido Comunista do Brasil

"1 — Recebo a quelxa-crlme
de fls, 3'5. Cite-se o querelado
para conipnrecer a primeira nu-
diéncla ordinária deste Juízo,
após a cltaçãu, para os fins pre-
vistos no art. 51 du Decreto :a.

24.770 de 14 de Julho de 1034.
2 — A petição de queixa, está

instruída segundo o disposto no
artigo 50 do citado decreto,

3—0 quercl.-.nte indicou a
ICOHCLUE NA 2.a PAU.)

' 
i». 

'iWix^Wat-í* ¦;.,..-:. - , „.,4M

O LIDZR LIBERAL japonit b«-
râo Kijura Shldehara, posto aga-
ra em evidência, depois da derro-
ta militar dos (mperlalfjfaj /eu»
dai» de Tóquio (Foto ACME, para

a «Tribuna Popular")
i»

Irão ás urnas milhões de
franceses no próximo domingo

PARIS. 15 íU. P.l — Nas prl-»n
mclras eleições nacionais, desde
a libertação, milhões de france-
ses. homens c mulheres, deposl-
tnrão seu voto, no próximo do-
mínimo, rnm n eleição da novn
nssembleln geral e decidir ne o
general De Oatille contlnunrá dl-
rlfjlndo ou não a Nação. A Fran-
ça metropolltann elegerá 620
deputados e outros 64 serão elel-
tos pelos dernnls países que In-
tegrnm o Império frnncís. O.»
votantes, nn:, eleições, deverãu
emitir a opinião sobre dois pon-
tos:

Primeiro — So a Assembléia
terá cie formular ou não uma
nova Constituição, e

Segundo -soo pais seguirá ou
não sob o governo provisório de
De Gatllle, até que seja adotada
a nova Constituição.

SI a maioria dos votantes fôi
contra o primeiro ponto, o se-
gurido será naturalmente elimi.
nado. A resposta negativa ncer-
ca rio primeira ponto significa
a volta automática á Constitui-
ção de IB75 que estabeleceu a
Terceira Re;)úbi ca. SI o voto fôr
afirmativo ã Assembléia disporá
de sei emescr; para redigir a Nova
Constituição, que substituirá a
do 1875, a qual permitiu a queda
de 140 gabinetes durante um pe-
riodo de 70 anos, numa média rle
duas crises governamentais poi
ano. De Gaullo defende n idéia

(CONCLUI NA 2.tt PAG.)

O/foMáf/tíh
CALAM os telegramas da pos-' sibilidade de também tef
submetido a julgamento o ai-
mirante ílorthy, que colocou a
Hungria sob o regime fascista
t que colaborou com a Ale'
manha dn mtler na guerra
cunha a União Soviética,
mandando para o "front"
oriental dezenas de divlsôe»,
Como se sabe, sua atuaçio ao
aproximar-se a derrota de
nazismo não foi considerada
eficiente pelos alemães, que o
substituíram por outro gaulei-ter de melhor envergadura
pura eles. Levado para o Ter'
cairo Reich, ali permanece.®
nas mesmas condições de Pi-
tain, como distador fascistaaposentado,

•
DOR QUE Nlcolau Hortftij

de Nagybanya i almiran*
te, não sendo u Hungria pai»d beira mar e ndo tendo, porIsso, -squadra?

O posto nâo i honorário ou
simbólico, porque, na verdade,
ele já foi homem do mar, no
tempo em que existia o Impe-
rio austro-húngaro dos Haos-
burgi, com saida para o Adrli-
tico. Horthy foi, pois, nltniran»

(CONCLUE NA 2.' PAG,}



MftaZ
j-.- i.ixrjjjinjui.lUJiann- ir .......-....—^-^-..»—^^-^«^»^—........ ........—~^~-......,....¦.-. ~~ -,-.~~^-TRIBUNA fOPUUk II

r.(»iit*t».»»»»i«Anr ~'i" nirri--ii—i'i'i'i" ...» r tttajSt *, rt» >i-iTM^lM»^** i Wl*W»%*I^WIll»»WM»à1 •ttNM^iy*-:«fif»J-:--

O M*eIpfim§M tu

tito* | »i.H.*» 4» t*.í|»*.

f-»!* 
Am tt im MamiaaMi»

*«*.;*«*»»., («awrtlf MlH»n «1*4
V«*. t*r»t||«airilB M***}»*!'* t R****»»

ÍBI-, 
»*ati«i|t>»4 A ta**» WB) pr*)*

'Ita, »Jr*lBj4« p*f B.»*4*-'*» »»•
V*\.A**- taaattta • IBiajM »»t»|tfA»
Ha, BPtl **t*i*'*'ti ?*¦?»»« twn
«*». m *•*»**> «a*»**?** mm
tl llft, O aT. L*»f*t*»»» rTufiav»
|f*L> ic*«ii u*4f«iit!»«#*«'« a» tm
f-.l-nr•*.««>« «1» •.waaBi» | » JNB.
H-.ifi qa« *r*i»»f» '» -1 • * •
».«*» !.-'..-:, .it» f*H» »
ar i-t» «í*b ra* «14tf>*t|ili«*» 4»»
p*i«itiiftt «|* .iti-isAf lania «*a*»
»»>*» (U sr* «trj.» •*w«M>»t*<ta.
(»¦;» »!i«,1» pttl» p««*p»ta tf- t*"

^©ti r«<>v<)< ira-nara ttt
t|S* ....-ii  ..J—l.......

O 4»-<*»**» At Bt. U-a-tatrM-»
t**j»sa M***» fet ft|tM«r**»l)'« 4"
tmmtt* A »»!«ra tf** it*4M*«
rtfrat » patrtAt4*-»», 4t !«» <?•
r*r.'<*4 M*r|4t»i. Wolhrlltt. tr***
«Jtíoí». a» Mfiintwftti'** » • «««-
ut* 4o* »w^*j?»f»» 4***a «ti4»»
f! •« »;.'!'* U »«•-? *«'-t*-* »»

tial'ir»*» ft*fri*«r»-|t|f*t f*»lr»l*M'
«o» «t*A« IWte »*A »*i» 41*»
O tafotto 4» »p**rr» 4» Ut*
»j»« .'»m!*f! ** 4» bVJmj ; PTIt
»»i* hii» |»**l»Va * t.***4U"» «***)'
tra • «r)t!rtia.f-fitUBi • e» **»»••
tt r-r »:•.-'.«» r-t!!.*» * tBU 4»
M*JJ f*:» 'tf rafl. Mi ft!*»
t*!»*fn6**»H- ttt.4 t f**t* «*"«•• et
ftatt», t»»»*i a »r lj»«r**»l49 Oi»4»»
M*'o B profertr fr*4»'í*» * •*,M
ta»i**TBi,

taxa tmUnAt f*»»*io*JÍf« fet.
tarara, Uat** at*4* mir*trt» A rra»
a» t. pitatMio * f|tr» »rjf»» roa ra-
f*:'.•:•.•, IfihUrtr) p»**» ftf»'<>***'
cato rtirlel*» 4* m»i« Aa um» 4*
trn» Ar f!«-rttrf»!i# inwr*»f"-»4»rU
«p-i*r-!-.*.'*H • em pantr». 4«**«*»

rnlro 
tao f-.-m.wt4o • ou» «ata

t«&t«>r»rt» tnr*^«rt*«»f)t*»«
O» Intultfta partiram refttrB o»

fjit* »pr<*tv»nt,»f»m o rarei*»4» A
m**» emir* o» repmtittani*»
im aoxka 4» I4«a. cotii» o» qu*
««mpr» ditmifrartm. na luta
toflif» o ilBIl flM «**.*«» a «torto.
«a C»ta 4o Pwto t. A* «wrm t»»r»
liam» D»* m»* •* 4lü*m. »lt. 4»-
- ••»¦¦• -V-» «íut tv» tupunham
t*n»L reall»!** ao bub o rei. Mc
»V «Ia» «jt» ali foiam r*»ra rr*»tl
rttr • rlrtçA.» »ntl-d*mr»*f*tle*
.Ir r.rrt-ot memt»r«a» »*ta«r«*Mit4ri» em
: •:• » «pie f**nir»rtou tlotetiu
m*nt» 04 .-•:¦'..«• r-'i- :¦»:: *

por oue tr rrare a L D N.
n* rrtovocAr :o A* vio*

íavll Constituinte resolverá \mm problemas..

LIVCI*
v-.* : '• parou al O» : ¦ > -

eaiott* «c:tvllr*m • teculr for»
d» •»'» rm »ru* " verlflra*-» »
«'Irfttdidr, dot» OU '- '* »•:¦•» dl
U*». em dot» drle* prtxlurtr.do*:::•«•:¦-.« Houve i**»t*uli» # cl»*
ro, ma» tudo «:•'--1 :•-,:*»
mente.

A totrntdkdi foi por »!rrurJt Lia
t«r.!«*» tnteutamplii». em fMtTi*-
quenrla da raaltwrtlta e»u»»d»
í»e|o» protri«*adote* "demoetau*'
O «r. I^rrpoldo Ctmh* Mrto amea
cem ra»llrar.»e. lenntoa-»». proteatou contra o ambletiu ali crt».
do m»*. ror fim. icroiido» ca
•r'mo». voliou A mesa.

0» St*. Lute A:».:¦.!-. > t r: -'.'. '**
Aranha, este últtma ntho do *r.
Osvaldo Antnhfc. tiveram uma ali¦¦¦•¦<¦ 4e r>rproviçao ao» «•^reaao-
re» «clamando:

— O protesto encaminhado A
m»*» é um» out*«tao tntema De-
mncrael» é l»lo m«»mo: quem M
aeha com direito 4» proteaur.
pro*ev».

O PROTESTO

,C0*»Cfl'-i40 f)4 !? Ptfll
aa* fitm ttmaatmia am f*»i»i iallaf«vi r**(ii»4». a» R'»
*«- tt- i*>»-' •¦# fun** AUrriB « -*-•«»» «i4»-!.* «ta fir««*!,
asoitrat+a êo n*a4# t-»»».. «ia Miatv» o.i** *«K<f»i «.«.id
láffü.-. >. t* '• »¦ • 'i''--» -.--i» i'f"iv.»*u* «ipiirar b «*j •***)-
«•--«¦ fr»Bt» A» »i«r.«l«» Bfrril 4*"4*.-»** »:««»}!.. »»»» •:•»•»
,- .« »t» . a.«». pata »..;=-.*t. <«.*¦><i»u . .• • ¦ r.« -i»,
*»*¦ O %¦" *a *)*) -¦-•» '-*!'.. i. *.•:.. <<-! «¦«!*» Parn a if.t
i* i.u. .<i a..r..*«»«»d» »i,ai«» ia ampla •mu- »««. fo<r*»
»'*•' « ' ¦¦•¦¦"¦¦*'¦- ,'J<¦<¦¦ Q ... •» tlB, !-,»a» 1 «•:'*'•:< ».».«.•
» »;..--l.r 4*ll<*ai*B)t>Bt» 0 *«.. ir*a4» ül*r I* »'¦¦" (*>»**»*•
.,-.. -..tt.:;.(.« 4* n ... m . I ..it,. p«Blf«a*l»«;tB t» itur. it
ãa«i4* #«a urra* •*.*.,«. o.,,e ,» , „ fo i.^i, i.,-.» Prr*i»t
lBi«rreBtpi4a a "•*» •*•¦•*•"*!** pe|« »»**># •»"'»*"• ... ••** MB»
tatio» rsc-ri raa » t:(»i«.i iu«.*"»ii 4b* tam a maúat «-:*».«. »
Ib«* 4*-t. lia raie. rait* ara* *»- fir«B t»*ie»i«-..iJ b»» «**a # a
i>»t*«i*««m »)•* o pato »bi»b4». a MatB»«»ta »raptiN) « ¦.r.i»-
t:«« «ta* »pr«*«Bi» «a* »»t» lempi»*»* p»«i>i»bíi* «Ja «aaaTB
Biati fiara A |tB«»»i*iB «**»• b pota *"»¦¦•

C0*4Kl o frHIV*» A O oa«*irlo «Mi*,», O opanArlo

B»a-ado» na.» dlapotaçoe» re-
fitiamenttrea d* L. D. N. ntame-
r«i»na staclos apresentaram leu
rer»tmo-*r«T«**sto «o presidenta
da ComPsfto Rxecuitv», delxnndo
con»tfm»do, "p»»» todo» o» fln»
de direito, o teu proteito rontr»
s« lrremilarldade* e Ilegalidade»
notada»", requerendo atnda. com
fundamento no «rt. S combinado
com a lerta * b" do art. 23 do Re-
presidente ae submeter A »prov»
prcMente de «ubmeter A »pro »•
Cão d» CombwAo TSxcutlv» o "pre-
«ente pedido **> oonvoc»cAo de
•ima »»«emb1el» extraordinária de
Diretório Central", a fim de oai».
a-r«ctando a relevante matcrl»
-"••' «nallsada. rtobre ela se
manifeste e anule o preenrhlmen-
to de vn<tos no me»mo Diretório
e » eleição d» Comissão Execu-
ilv» bem como ordene • »udlen-
d» dos «ecretario» do» dlfwerit**»
nenartamentos da Ltg» tobre or
pl"ltos. e. depois disso, determine
nue ee efetivem novru etelçOes.
não sA psr» »s vagas exL»t»*ntes
no Diretório como tambem p»r»
a Comlttão Executiva.

TEI.F.GRAMA 
Tombem foi dirigido «os sn.

O-volrio Ar»nh» e coronel «luares
To -ora um telegrama de protea
to contra a atitude reacionária do
P*cretarlo Oeral d» L. D. N.. sr.
OPnto Botelho, excluindo delibe-
rndamrnte os Departamentos r
seus filiados da solenidade de
posse da Comlsão Executiva, te-
lerrrama trae assinado pelos mem-
oros dos Departamentos Militar,
Trabalhista, Feminino, de Arre-
plmentação. Cultural, de Publlcl
dyda, Juvenil • da Comissão de
Ajuda.

CHM.At»
t>=.i« ft>«a «a» H l*«sia*« ao*

l iCCM o ama a <-v«»i « tarai»
4a *".!'»t»j .:»•--.. «¦ í.*-iit.-..i*
fai««» » «I...I. .: :.,,¦> :_•!,-
pi*» mf-fl!» r«tie^) «*ac|ij)4tir*> «***
«Tt»'* t%p*Httt>a |»«4|bi »qul
ita m*|o « pi»-»». D* t* «'»» 4»
!.-43.1:.»i*.J tt-tm-a» |»»B4**4 —
tafat 4« f|-4«'.;«t f».** tom trtt'
<ilí*-W« ***lí« MatajJjtM* !»** i*iui».
»»:»}!..» ralft}*» «tnpiir. »|rr.

Ao fur*t!«. o i«»l«»v»tif> 4l Wl4*
4ttr«t*m f*!|| O* f.5».la»o. AjW*'
*»niai» um irande **»ti.*t i*»m
um i«ir»'..« 4* '*r»:t'». Ua**4o

. * »¦ patatr*.: urttdid». .:«».
f«*f|», t!8*frt*«l» * p-' £¦»:«»
Km cttni. o** r»l'i»**m 4u*i
¦¦¦ Vi.-»» :¦»¦::»!• » B| .'-:•*

uma f*l»a < m t tnt**rt(Ao: Aa»
««matil* (¦-::•'

P**ur»» a p*utt». a onça Ia t*
»r;.':.iii.'.j ,. -. . JA Al Uai)
taoraa muliat «ram a» f»l*«*
ptt**ti't» At ittBot «Iguma»
r«ta!t# M-. : :. ¦> 4» t» ' » a 4o
P«nt4o Cftfmmttia 4o Rr»*lt.
..-..¦* DtMriiat 4» Rapo»» 4o
PCB. .'-... ArUtoUte* ¦•:--.»
ttt*. Cr.ut» Jorre 4* •>:.-:.•»
C n-.l:e D. itXrAtlro 4* Var*em
4o «Hlo. Ce.ula Ott» Praftat.
Cetut» ;.--•'•:«•«. Célula Jo*»
Campe jlrtn 4« moHai c-titra*

CllkQA tVIt CAI 14)4• r«t sTiis ¦¦
Por fim. corra tfas I9.M 4*n

»r.:.j4» oo palanque 4<»t or»4ft*
rta Lula c*r!o* Prnia». .-:•:.•»-.:»'. ptla 

¦¦¦¦:•. -, ctxa ttetl*
r»n"«-t «pl»v o».

No r.. .-!.- :.'..i ttt) ;.-* r.; «a
::- •» DO ; . . :.*U». Pr-RtCS tt
faxtt a- .:..-:...4.- i:r .:..-:.....: «
r.iel«nal» do PCJ. lindo •¦: • re-
.*'•.:. :::.:: «:.-r pe|» i ..-..:•
•-'-.-, Central Onisniradora 4»
(.--.!.'.:¦ 

¦ r. .-:::.i Ao » <- ¦
raar »o palanque, fo. alvo 4a
novo» • f-rUui.T.jt aplauto*.

NICM-SB ) COMÍCIO -
Pouco depot* da da«g»4» 4c

Pr»»ui, tato A, «*»ma daa U.Aí.
Inlc:. .^a a ..--.:* manifata-
çâo. Pilou nn primeiro lugar o
tf. Euaenb Quadainua. figura
d» trtnd» projecAo rm Bt.o Ho
rltont», um do* tundidortr» 4»
ctdide. Foi o ••:.•¦.:!:.¦,«- o Mai dls-
curto: "Lute CarUt Preite».

Tenho a honra de rtaudar-vo*
«m :..--. r da i' ¦¦¦¦'¦ .¦•• ¦ ''•• ..:.:.'.¦
dor» dcata nuanlllca ftnta, «
do povo v.-n .-..»¦; anU-f»r>cl»>>
ta de Mina» Oeral*.

Quem vos dirige etta »«u4a-
(Ao 4 o velho aml-fuclMa Ou»-
dagnln que, desde 1033. ainda
nao m canou de combater to
do* o* regime* antl-domccrAtl-
coa • totalliArloi, exprcasAo per-
feita da »»cravid&o moderna do*
povo» r, especialmente, da tn»
plor»(ao do trabalhador.

JA que not 4 d»d» liberdade
d» pen:»mento, de reunião e de
trkiumUiAo de Ideatt. pela pa-
lavra • peli lmpremi. pouo vo»
«ilrmar que, «qul, como em ted»
par:.-. pelo» homem do povo •
pelo» verdadeiro» democritu, a
vo»»a palavra é agu.ardadi com a
maicr anr tedide, pot* iibemos que
•ia nio e»:A tubordlnid» » Inte-
: » prltcularei. ou » camba-
Incho» polltln.i-ípccl.i- . tlbc-
mm. ttm, r.ue iodo» ot proolem»»
d» NaçAo encontrario no genul-
no leader do povo uma solução
poaitiv» e Justa pari a cbtcoção
de ; i Brotll ecotemleamente
mator, para um BraMI de imor
• fraternidade » bem eitar de
teu l-ao.

Na qualidade de um entre os
mais velhos que iSiIstlrim »
RrtaliçAo dc»ta forme»» Capl-
tal. oni'e vivo há 49 ano», eu vos
taúdo respeitou, e carinhosa-
mente."

O REPRESENTANTE DA
M' CIDADE 

Em nome da aocldade dema-
critica de Minas o estudante

..iJetambaleram rern tnmtar*t*!mr-ri»
ir» A 4ona de ci*a. M-ral"**» "«"'«í, 

?»*l* *JT* "*Z
tar» ouvir • raaivra Jo.mia) tni 4l«f»rr-» *eò o* rt«*t»

írAuerWo *? rpr»f*ftii*m. »*'lo em nome
daawlr* eu*. Ir !»*) —f«*tti«-mv*)*

atttua "a i---^ uu4a ptra a
<«riiVit.--a tairlltra 0» tim !--í>r
IM «cl. &*l*mt» nua «*t» *-;»
mlitu •» 4» i..«t.nt r.j. criti»
|*M * -.*» rW.Hot. BBe .!«««•;..,,
tm i* i«t* 4» teu» pira piin»
lal. um lt*.o mftHtar pata* ita
¦•JMlOl nVli".lil.4, B *::U d»*

r 
panam mal* pio t « Uu tia*

MrtÉHdlt
Mi» *anttmo» t*** b t»efB»ív*

qu* »l* m rtltunt*» 4o« t-afr#da»-*»¦ p-.f««j« uio tr."., f«rir a•trata ae uprimij»! — e»ta«
mo* c«*rti aq1)*:** qut rtUBti
-t.»t. •....»;.Ut O* t .0 -.t..| -f li
'•tm-.» - íti'j'.-;t...t »q !>l, .: .«
,-,r i :«!.•:; no fsAre*»r« pet»»

único eftme 4» querirrem dra
üm.a llvui Tudo .*rr«t»ui par»
qua o •>" .•*«).«!-. *a ¦-.-.»
mai» a niali t«m di»Un(atj «|«
r»(» oa 4» crido r. ii"-i«. roa
tia O" !-»:!»! a .J ft».. :.»«;-.!

K para Uio qu» r.i.m»» qut
, .tirtelro Liai' «Sarlo* Prt*»

tr»? r par» l»lo qu» aqui » »
r*ta tr. ''Ida*. *'¦¦¦»• -. •: o*
4r«i enta* tit-.cr.., c »Bii*taa*
. *» do «4Uta* Ot-:»l*. do <»;»-¦
rArto »o dono a. fAbrlr» «mito
do
nhr
uri!4«*»
.- i tld

l*. *r todo» i»;t rtxoahcrt-me»
m *u» pcsfoai o i. »t-o ailen.

lador. t portpia conlic;<im a O
an |»»:»i4o t a ciar» dt\*!4va
ailtu4f do «tu preimtB.

ítiu.-t... qu» b Cavaleiro Ia
&pt*r»t«t*a d* onletn tf o cava-
ielro da ra»atlda«3«t da b.jcl rj*
ontrm, o peto democrata do
Brtull. lutou com o C«v»ltiro 4»
Btperanca 6t _.-.-.•.• na mAo-:.:.-* o ! -¦.i mo. peta ¦•.«>*•
. -« - atiulmcai» uado o povo. ra. fttio lula aa lado do Cav».
lelro da Realidade d» boje, st-
guUtdo oa r •:-..* ;.:. ei;:,- an-
tl-fatcitlat « clr...dlr»'lr,rr*' Ma»
luun-.c boje de um medo u-m
dlftrtnte. hoje temo» a »rma da
....:»<:»' E ccmpanneiro, ••-

1 :.'» o ¦•'""•a •:'••¦' I*'.» mil*
uma vet. aquilo que o pot o mat»
deacja, a Attemblèla Contuiuln-
tt. <#a qua tt epoem a et», *t
fora;»* rcacloniriat. "ocultas
ums». «Hientlvtu outra*", como
dltre o »r. r.-. -.. -.-. da Retiil
tll.-*. «io a» rnetr»** que on-
tem estenderam » n». •>•• '. »
tegrtlttrno e guarida A expant&o
do ez- ai * •: .<¦: -¦ Reforce
a no*.-a pedido que é o nosto an
telot Quaremcs ouvir a sua pa-
lavra esclarecedor», » sua pata-vra de lutador • • • :-nte. dc ro*
::.-.¦ .or afundo dos nosio»
problemas, de p:rla-voz de nos-
ta» relvlndlcaçif

Por l»'o o uudimo», compa-
n .ro Pre»te», nft* os ertudnn»
!'» a:.-! .'.-:: - de M: Qe

t . » t- i , tii t«iu. ar»
flAVA Mlt»»Tf IRO *«»-*•*

Otasa*. «*«w m o mlt.r*4tm
a» m SkWm VUa* Mmí*

i*l»t», tt-etwfMifiait éi rtttl,
eu» 4t**vi«* **! t *t*5«,!Ki*••{•íiiti^ 4» p»r» l*l*r r»i»M#

trai*rt», tt*« I» m*««j?aaf)«»«i*•ajt Ia f««#-!*> p:*i ***** tm
mt NlM»»4*) A* «t(i«ir* «*rtr»
ItJiA. P* ¦•- («À it* qtitsM*»-*
ilt ..«»*••»

it i«t qiitifti* im**, p>*i*m,
IttatM' «144 B tt) 4t ¦.*-'.-.-.«
{a fr»^**»*» an «iuw. ii# m~ OAt»
ii ii*4i oV*!* a.au4*f Ira» !¦?
t»*a it)ir»»if»*, p*f# wa i*rti «I*
4a tt*i4«a. ifiPrri* atara*!»**', a «•«*
f! «tr -#**» 4**4 líttí.S»***»**
Bi*t*lBi**rtl.r. R **»t»B BS8 *la1
ttt«i»m eut rafcíi 4i»m»? «í* *m=**
çi», 'rjuí atiatt fui»» ítíif** f*a».
iitt, -»it« 4* Camli,^ia ©''«at
|. J« » IJMt» f^'4«.|.la

Nto «**ti tit«mtin) ti» pauMB
t4-tm4t*i*t* ir**»»» r»t>>rrt»» p;**t
»li*h'i ¦ mtllttl». PB-liU», tni»»
«atitro* »>«' a, *» littlB ií»-**»
m amu rt»» ri.* dnam ie*»''*»
(>,»«« r»-Ui!,r jctiaaltrUtr B tKtl»
irtna 4» M»r». S&i*it a I-eata*
t.ioii.».4*«» •« * r»..rta c«úi«*# # t> m
Cb*f« 4* f 4(1.1'.!* tt t».f t**o
mt.m*. wmitfv»* * » m!'*rt* tm
qu« mt a qu**l !«>!ill4»4» »l»

'«*»«, *fl ll* |«r!l» |»a1 • -me t*"'
r-»t***te!m*flt» piar um r*3tm*
et )-4t'.t.» r*6*rl»l, |nd»t>'«»,lt»i!»*
ifMiit a qti»i<«»)«f p*tii.i*.i.
m..t A*Jm, *t»¦•!¦• * p --¦:-!'
• .t», f-tM)!**» â»)»4. »tottf*tím*nt».
t.-.t.f»m a B»r»taao Una.

Dpjaort !*nlt* pirtlrlpada 4»
P«l<* Ittpí-ÍPI'tuArli Ru ilrlra.
nio fato em nome 4» ITI". t*fi*
nAo recebi dele-saiçA* par» tetê*
to, • nrm mt ir.» ni-r'#r»Çí* m1»!*
•o *»*'<¦!••> •'.!»- p>" ¦ rim. tm
«•ame 4» io4«« o» 4ema*r»*4»'tnferr* » t nte:,«*>n!t» qur», l«ti»
tio rau tio U4a a »#ntura dt
e«*riir***ar 4i luta »rma«l» tan»
ira o B«l*f»*<-!»«o **mi*t a

daqu
ie de c»t4o rrolIH?'» ta*n'*m
• *sem dentru da» ntrmat crt¦i» da t teraneta. d» b-i » <
ta4e. 4p 'mm ao próximo d»»
eufi** qu» «'oram o amar -o
Br»rll t »<a ttmt' Irrarttelr arl»
m» «•» Bti»l«oue' 4l*«en(6** p*"»
Ii44rt»« mi .deotrV*.*»* e eu* te»
t»m em Pre*te* um gntndt pa-
tr1»*a b um gr»rd» amlio Jo
povo.

Süíd?. portanto, a Pre*4»**.
»f!rm'ntío*lh« que Ml*»* o r***e-
be-A aemorc «wrrto «tâ reerVnftn
hoje — no* braço» e no c ra«l'>
Us i**0 piato,4*

KM NOME D* MiT.na-R
MtMlilIA 

Em nome da mulher :¦".•¦>
txUm a ¦'.- • Maria Jc»**» tte l.a»
Ca*»* Ctljrt dl'ct)to termlnm»
com a* ifttvinte* fra'e>: "No*
eue «Mt amu* em teu trol-tto
o »tnal que ortenu-u Oonatantt-
no, uai te .'cteotmct. cem f* »>
«*«m eitaen tca. certo* «ie que a
Praternldatte arenrert!"

F,*M O DR. RIBF.IRO D*.
LfE 

A oraçAo do medico dr. Tleit-
ru Ribeiro da Luz. dc Nova 14-
ma. foi uma sl»»tce d» altuaçio-. |... : Mlnsa Oetal •; -
«le — nfio desapontara hoje. ct»
mo nunca de*apontou no* tem
P .» pr.-.ul-j». a i-.'..i» oquet.»
que batem A aua porta, quan I»

s.'.o pit.t.l .:r- de p 
¦!-• -•> ¦)•

alma a de p.tnctploi rrlvl:iill:.«-
dore* que sejam n» expres*t>a•''.-. •-.- -iu; ¦•¦ com o povo certe» a i-. ¦: ;¦ <-¦ '¦ da ¦¦¦ : >

mineiro neite dt* excepcional. Inalldadc. Terminado o rJJtsurst.

rlta «, «feUltói WSP&t* 4» U#
B uniu., | fia tJtrwwii « ta*4rrsi
tma pata ramu mm um-*
iwit» «jji*'.*»*. i«ti!u pm tia p**)
«rir, «ti ft»»rt»Mt***ii a P-r4*!*»» »
A •t»«iiFt-.,,tt* Aftüa I»**f4a|.
CMltltil4*» s t*4**»* VftMO* tato
tm 9 r-lí-l li |»«a*-.»»»!» tt*
»* ti-ji*. » à«4t-..i3» u*.

• a' » »i *i t ..... /il l . n
Sm IfgHilr. 4* iv^trit-t*. I»

r*4 O Uttvraiu AittMMi» filltr.
«irttMiM A» Oêtai t V*i*4u*l 4t
Mina* Cí*«*lt tia t^tltfliij C B»i«
itltia ia Bm*U a b.» «•jMitisi
o a?tj oi.fi.ito per i«r»*rí*tr *tüt
fta Matjfli itfífn» rv»(B «rttN,
dli* *»-*• i.--t e p»«»a mlrttJrt»

a rmitlti s»*i* p.-tiif antriia
pare «* pom fiiiiir»»» pir*
aa,mita (Ctijti fii4** ***w*v*-t*-i5*# *r«
Ittiar it»».* »w.. piw «a pm »-
ê# llíta ti,. p6*n, Ho!*-, «Hif
Irp-liJt»*^, «-iam* «i]ü| r.»i«
itwtãf « taríat 4»* te IWtr»*
«iu» »ff»rtf*«t•* dn riritit ria
r*»H*BS Uiit í*4rlí»ií Pi***». S
pit>***»ttit»4t>, aiitma fMtitim»»
r»t't Pie-»'** *«»it 4>=|Btt'tda at
raoit, ttt io «qut etttr» r-A* rtun-
.a«r«í»t!!iu *• mai »,ntarar.
»{yi*i»i$o Mt<««ii*j*itf'*»*i m rittmi*.
rt. tm o rr$» 49 itaiMltaadtrt*
tím rtstftsf am !ia*»ilhí4«ar»"« ml*
atltOM a Am «u.i.i.m »t «i, par»
ll » tT*f*Btint;la"«li**i» t>i*4o, it»
nha a It*«ara 4» «au4»r«vo», grtn*
4» r*m4n»4» Pit-*!*».

O HORÓSCOPO DE CARLOS PRESTES
A reviu» "A8TRí)L<X,I.*." pubtlra o TIorAiropo de

Cnrlo» Prexir* na em» rxllçün rlr.fr mes JA A tendit em
trxl»* n. h.-iin.-i, ,1,. ji.mnl». O "Cavaleiro «In Kipt-i-nn-
çrt" T.-ii. rrA O . <>rii»in,'-iti<• Irlunfnrá? Stãn r*.»e« o*
ponto» rstiidmlo*. p«'lo n.trõlog,, Demetrlu tio Tuletlo,
«trnv«a« do Horóscopo dp Cnrlo» Pnittr».

Irro ag urnai milhõei
de franceses no pró-
X!"»»*» r.nnainf/0

(CONCLUSÃO DA f.» PAO.l
de um» nova Constituição, a annl
dnrA maior autoridade «o Poder
Executivo e fará o governo res
ponsevel ante o chefe de Rifado
e não perante a Assembléia Ge-
ral. A Assembléia Consultiva
renellu, quatro vezes consecutivas
« Dronostn destinada A formula-
ção de uma nova Constituição.
insistindo em que o governo fran
cf>.» deve ser responsável peran-
te o Parlamento. Isso decidiu De
Gaulle a submeter o problema
diretamente ao povo. Não se po
d» fazer qualquer prognostico
certo, mas parece que a grande
maioria do povo respondera "sim'
a smbas as perguntas, o que tor-
nnrA obrigatória a redação de
«mt nova constituição e deixará
De Gaule no poder durante um
período de mais sete meses. As
mulheres, nela primeira ves, vo-
tsrão na França, para a escolha
do Parlamento, A atitude dos
partidos políticos franceses é «
seguinte: Radicais Socialistas r
elementos afins votarão "nfio"
tm ambos as perguntas. Os So-
clallstas, o Partido Nova Repu-
bllca, » União Democrática, o
Movimento Republicano Popular
de George Bldault e » Federação
Republicana votarão "Sim" acer
ca de ambos os pontos. Os comu-
nlstos e elementos afins votarão"Sim" em relação ao primeiro e"nfto" em relação ao segundo. A
finalidade da extrema esquerda
4 » eliminação do Senado e «
eleição de um» "Suprema As-
«emblela Constituinte" com o ob
Jetlvo de que deixe de existir o
governo provisório, pois o segun-
do voto doa esquerdistas será con
trnrlo ao general De Gaulle

José Ado Filho pronunciou o se-
gulnte discurso: "Companheiro
Luiz Cario- Prestes I

Os í.a.»clstas, na sua fúria des-
trutdora. »empro visaram, antes
de tudo, cs Jovens. Onde cn-
contravam terreno propicio, ai
germinava a j.i.t odiosa semente.

Na paz, através de suas ml- :i-
flcações corro.ivas; nesta gucrr.i,
i .atilando bestialmente e lusl-
lando sumariamente os Jovens
democrata» que resistiam aos
desválros de seu fautlsmo.

— Ba: ti» lembrar o massacre
d» Ferté ;alnt-Aubln, no qual
perce Tam vinte e nove Jovens
da Reslítenla Francesa. Ernm
estudantes, vinte e neve herói-
cos "maquls", essa nova gera-
ção francesa que é a expressão
da França lndcmavcl. Eram os
filhos daquele homem, símbolo
que chorou no dia d» queda dc
Paris. Eram os filhos daquela

Comício de solidariedade aos estudantes argentinos
iCO.VCMV.ÇriO Dri / • P/tO I

tecoda publicamente a solida-
rlednd» estudiosa hraallelra nus
seu» colega» argentinos.

Falaram um representante dn
A ¦....-......-.,, Metropolltaua dos
Estudantes Secundários, o prof.
Raul Bltencourt da Faciildndo
de Filosofia, o sr. Ernesto H.ig-
doclmo, presidente dn UNE. que
manlfeatnram a vontndt» de quo
a grande república do Praia re-
(orne o quanto ante» a tradição
d„ vida democrática, pois to os
regimes democráticos asseguram
a ordem, n paz. a tranqulllitado.

Em seguida fnlou o sr. Pedro
de Alcântara Toei, pela LprIiIo
5 de Julho, que, entre nutras
coisas ressaltou a necessidade
de se combnlcr oa remanesceu-
tes do nozl-fnsclsmo em ioda a
América a fim de quo fique a»-
segurado o caminho para n ver-
(ladeira democracia. Apôs o dls-
curso do sr. Toei foi lido um
telegrama do Raul Damonte Tu-
borda, diretor do Jornal nrgen-'

lltulção de homens no podei
anda resolvo a que- «om-nte o
povo organizado, livre das ma-
qiilnaçfles do» ngenici do cnpl-
tal estrangeiro colonizador, po-
dera conseguir pacificamente, nn
Amúr.ca do Sul. a Democracia,
através de um amplo movlmen-
to do massas.

Tormlnou o orador por con-
clamar seus colegas a tirar os
ensina monto.» do quo ncontece
no pais Irmão pura, n»s m. fica-
rem mais capacitados no combn-
te nos nossos verdadeiros Ini-
mlgos, assegurando a marcha
paru a democracia, num clima
de paz e tranqüilidade, sem dei-
xnr-so arrastar por aqueles que
da mocldade st) desejam o sa-
c.rlflclo.

Encerrando o comício, falou
o estudante .lorgo LnretI, presi-
dente da União Fltimlncnio de
Estudantes,

anciã, que nem js fascistas nem [ t|„o "Critica", em que o meninoos ai., conseguiram curvar.
Mas, 'ompanl .dros, nâo pre-

cisávamos ir tão long para lem-
brnr o e:tuda-to, o estudante-
bom-combatente, aquele que nun-
co se acov do. diante da Rea
ção das reações. Temos exem-
pios de «obra, aque mesmr o
figura de Toaqulm de Mala, dc
Felipe dc» Santos e de Castro

lves.
E na nossa gloriosa Força Ex-

pedliloárla, vemos o etudante
.Euber de Queiroz no cemitério de
Pistola 1 Vemos, aqui conosco,
respirando o mesmo ar, sentindo
os mesmos anseios, centens de es-
tudantes oue da Itália voltaram
cobertis de vitórias. Sáo os si-
nals dos tempos novos que sur-
gemi O estudante brasileiro de
hoje, — companheiro Prestes, —
o estudante honesto, o únteo
que de fato deveria merecer este
nome, odeia o nnzl-fnsclsmo,
deedenhe das patrlotadas e do
ponque-me-uf anlsmo...

Pátria para ele, nfto é apenas
a -eloza natural dn nossa terra:
a bala de Guanabara, n cacho-
elra de ~"a, 'o Afonso... Pode ter
tudo Isto e alguma coisa mais:
essa algumo coisa, companhel-
ros, e o íovo que sofre, é o ope-
rárlo que trabalha, é o oprimi-
do que geme a sua mleérlal

Não somos românticos. Esta
roalidade fere cs nossos olhos,
r''a aos nossos cinco sentidos.

NOIVAS aNOBREZA
A tradicional "mascoíc das noivas"

postus completo sortimenro do que hi de
tiaii belo a moderno em artigos para
enxovais.

r. nK^^j'- ¦' '-."¦]
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lamenta não poder nslsttr no
comício dos estudante» brasllot-
roít quo será um estimulo á )u-
vontude nrgenfnn pnra esmn-
gur os restos do fascismo em
nosso continente.

Falaram depois o estudante
Venanclo Igrejas Lopes, dn
União Universitária pró-Eduar-1
do Gomes, o sr. Nlcanor Nas-
cimento, o «r. Marcoa Zelda, «m
nome do estudante parnguao.
Disso este, Inicialmente, que o
povo paraguaio, qup lutou na
Espanha em 18.16 pela liberdade
do mundo, está também solida-
rio ao povo antentlno em tle-
fesa da democracia. Terminou
fazendo um apelo aos estudnn-
tos brasileiros afim de que nno
se esqueçam quo os estudantes
paraguaios empunhnm o estnn-
darte da liberdade que ítlorlfl-
con nos campos de batalha *
nossa F. E. B.

Em nome do estudante comn-
ntsta, falou a seguir o acndõml-
co Luiz Ferras que disse Inl-
clalmente: "Qualquer Jovem
brasileiro, independentemente
de «nas concepções polltlonn ou
religiosas, que não tenha «Ido
corrompido pela Ideologia fas-
clsta, deve sentir-se obrlgndo u
manifestar sua sardnrlertndn
nos colegaB dn Argentina".
Mais adiante, acentuou: "Ob
objetivos da mocldade nrgentl-
na sfto justos, porém na forçns
reacionárias da Argentina, que
não querem a democracia, pro-
curam arraBtar a mocldade pnra
aventuras que nfto a benef ciam,
nnm ao povo argentino, nem á
democracia". Afirma a segui!
que a sltunção argentina vem
demoustrar que a simples suba-

mÊm
ANTPWÉ

uores \....
"As divergências serão
resolvidas", aíirma
G r o m i k o

tCOrV(.'l.l/S'/iri DA f • P/IOi

resolvidas'. Acrescentou que
as noticias sobre as diver-
gencias entre os Ministros
das Relações Exteriores dos"três 

grandes" não haveriam
de afetar o trabalho da Co-
missão Preparatória, a qual
desenvolveu suas atividades"com êxito e terminamos
nossa tarefa, tendo eu dei-
xado o meu representante
em Londres"- Gromyko ter-
minou dizendo que o Comi
té Executivo da Comissâ')
Preparatória nada teve que
ver co ma bomba atômea ou
o seu controle.

3
iVotaceh Livros de M. Ilin

Al f»f$«||l«iia#*» f tM lt*ejtiit»a| ,.....».«,
Çfj-mo O itrífitem te tn É tf »"f* * * 
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Grande Expeiiçlo de artiitai ptéiiicoi

!jlho m4"?ifP
tCOHCt, O A I* fAOl

f# 4a nota 4o tr peto. «**a i»
ittftr em IH* a perA**. atem
4t atua* «*tH*o». irti iwrfoi •
teat aatie*.

a
é hoft B** Aon»*»» rfi")»
0 f'B'r»f» t»t fiiíl a A 4» fa
/ti*»iffa 4e aritleeraiot agra*
rtO* 4t *«*->*<« *t* flfrMO'18. 4«
oxtitrB fm^al. pmtanlo, A
ceiff.ta Aa* erva*, «ot» f»«'fabtbr.rrjo*. era p-itoUr» da
pente 4e 4»-»*b4. eoff» rfina «
*»*'ti pttfrfB. 4a Artffeetia.
t II tth* tTf'e*i, a tttvii Ha*
rol i tlWer. Cht*-m a »*»»
efK-fria4» «fe f>»»**»»9 4o In,**".
ttÍT Fttweiif» Jn* e «jv»»*
4o b ftafra «r»*»** tffl rr>#*
twneiiiate rf;« mat Impe*
risit fQttedfir.

a
A»,r» na notone^aSe ao maa-
n* «?<» te 1»- 4 ca-fo 4e arte*
na tfra prata, na mntrt^ta
retratiA* Ao mor^meato rena.
f«r»'«a»««*l-» opcrirm Ae Wt
tm Rtfffipetr, f —;«*f«-furo ot
tf»t ^irt-ftn am «Troce «*r»«»
en «4*» toSe» llgnr.ra r>»lHo*
rw» ca*ripst!t»»et # coafrs t
•ao-fer ne ¦*¦»•'» te aflram pa»
ttem-et torta* *i* lira, ennfo-
f»*>t pr!n PnVnfc de e»r4ra.
frfi f. a ln-l't**rra r a Fran-
«a em prme'rt* htor. 4* fro.
pe* do /J"-*»t"ip|*» to»»*» caria-
4st f^ffffi a llanmia t b'ob-
d»t me«»flc*«*« nrr>»if**ar«««», «»«».
raol» de saquear Badopetr.
Ilrrtht comin^rm o *«M»4r> l-t»
«rta'. com'» c*i*>e e lun^e^or 4a'Onnla Crvf ampo fOTO»-i«fo
fawo «*rre eortelev o» mo'"»
rer eri—e* b*» trít I-tetro Oi
m»lHore* n*fA-or on-rWat la-
ra**t Wo"j/-*fl*ln» »Mrr*!*»•-#•*«-»-t*f»»44 r*omrt*»*»*< ot o niri i>t'»*»ra
que. iA termhou em IDII com
a t*o'i»oe»»» »»o frort''ra ne'0
«T*^r«»r»0 verwlho em pene-
gulçâa aos na*l-tat.

a
i*i rer/lme de /foff*iv fere mo-u doP*f"»«* dlrerto*. embora
retr crtr"'it*al rrrlo «*a ei»o|o
te^prt fo»ae o n'l*ffH*rn»»o feu-
dal. o fo»7f"",f'. here'»i''a»|o, o
rwROVrio rfo t'rrr> p»la n»
bre-" -<*f tae«i.c" «f» pfflor.**
ren'ttado nn 4f*"e*"ti7ii* Cnf-t»

Peno'* 4«i ."Htta de llitl»>
ao rmü-r n nl*-tirrnte «e lun' «w
«» cf* l'i-lra***r*>ir. convier*
<f'>.««» v't*" «ro* *ci't mnl* o*»-
r»/»»o.'ot al'r-*o!. f em fro*«»
ob^re a *rrftn<lfrta»i'r», t/mo
rrrffl p-orl-^i rfo Rumnni"
mw 'emnrc h*vfn s^o o ron'.*)
An* WV»r*l*ti*t hün-aro^. ,ni*
ir» os o"o'« fo! d- tato. rfití-
d*4», rfof». a Tr-»n"/ein.rs
r-M, *••» rnt"». ro4- «a *rh»rnn|.'
rnr-ri»a. . .„[,, •¦¦-- ,,.., ^«.
o'-'i*'a» orjera enfre ct campo-
nese*.

DÕATES
SOBRE A
COSTITÜINTE

O 'l.-mltt de Mulhcier Pró-Do-
mocracla. realizando os seu» ob-
Jetlvcs de rsclarecer e proporclo
nar á mulher brasileira oportti-
nldade de manl cfr-se iôbre
a)«su''as de Intercs-e naclorni,
pr moverá, amanhã, á- 20 ho-
rn», no 7." nnrfnr da AírnrlnçSo
Brjrllelr.i de Imprensa, debates
rôbre o tema 'Constituição e
Con-tlti:l:ue".

A dlre*orla do Comltó está
convidando o público a com""'-
recer a esrn reunião c renovnn*)
.. tjnvlte IA feito a vários a»*o-
clnções fcn-lnlnaa e p*rtldos po-
lltlcrs.

tCOHClüSÃO OA I • P40 I
lar »»b* iratailrita* tm IttUil'
elo 4a bbi ParDdo. ».«*.'*.-*. ,*•¦.
loroB da Braa a»»*»*» i»«">i»'»"'». a bbIAo Baeiaaat 4"* bra»
«itt-lro* para s IVraoerael» a B

— R*iA ttirt 1"* »•» ala to*
4'» 4t!l*r 4» rae.ifti.-,!, /,m
ttat..!.*,.,» m.u. para anta ttffi»
.••¦i-» »tai i.-.r?¦«-., *., i*»„ ,u
t*. m...*,•,.« ).:. Bll O BBB BB tOB
BtMÉar. ,

K apoBtoti para Bt* r*r**»nit)t-t.rrr.r.. 4» BtHta Pátria..
Pír»ir»r»H 4» f*m* »bb4I»I. •¦¦ Ml*. oM» tlmta». .*,»., bb

Mesa Redonda da
Siderur?ia Nacional
realizar-se-á n 3.* reunião da me-
sa redonda, cem debate', n pro-
porlto ch Siderurgia Nacional.
Já foram abordados, nas duni
reuniões anteriores cs sc',ulnt"s
pomos do temarlo organizado
pelo sindicato dos Engenheiros
rio Ria de Janeiro: - nl Phnc-
lamento o crla-ão dn Industria
Siderúrgica Nacional e locnllza-
ção das Uzlnss.

b) — Influência da Indrtrtrln
Siderúrgica r.a p truturaçáo eco-
nomlca do Pais

Particloarfio dn mesa redonda
s B0guln'e9 elementos categori-

zndo -e do reconhecida copo-
tencla.

Oel; Edmundo Macedo Soar»*.
Diretor da Cln, Slderurglcn

N'clonn1.
Dr. Alano da Silveira — prof

de Metalurgia da Escola Naclo-
nal d" Eiiienhnrla.

Dr. Jrreee Leal Burlamnqlll. -
Técnico ferroviário do Min. da
Vloefto.

Dr. Jullo de Vlourn Monteiro.
Da Comp Beltto Mineira.

Dr. Silvio Fróen de Abreu. —
D- Instituto de Tecpologla.

Prof. Ruy de Lima Silva. -
E.
Prof. de Mlneralogla da ' E.
N. E.

Dr. Moaclr T.dxelra da Silva.
Representante do Club de En-

genhnrla.
Dr. Ernanl Bltencourt Cotrln.

Das Organizações Lage.
•

Pela oportunidade e Jurtezn
dos debates <- Sindicato de Engc-
nh.dros convida todo» os enge-
nhcltos e o povo em geral a
comiiarecer e a p,"./''-lnnr dos
debates prr meio de perguntas•-¦sTltes envl'dns á mesn.

Amanhã, ás 20 liornr. e mela,

lt)*tr»4or»**. **' .'otr. » tr*»
«.!¦«».. |A af«r#»**f»B» i»»***'""•» ptra a llrsBd» tipo*!4;*».
eriiiBSBIo no».'» «|ti*4r<t» d*4***»
Bt.0* t c»**aliB*a* rbetram. ala

A 4a it » <-"'-¦> 4» 8. Paaln.
Rela llofliont». ele. Tt»r»»mr»*.
•>o|*, b«i 4f# JO. a oportunidade
4» prif»*»Belar o a«*oBl»»»**m»»ie
'tit*rt«»o mal* Importanir* de»«e*
tllilme* »no*. • Bran4»> »--*'—
* ,í. Coletiva ora NBeffelo 4s*
Pnanca* do PCII. bb bbbI «•••»
rSo roprt**»BI»40» etl».»envt 4*«
arte* plA*»lca* nn Rr**'!

OrVIX!M> IHIRTI^Ani —
C*n4'4o !»ori!n»rl n»o- A »»•

mtBI* O ttrar.4. plBIor d» f.«Ra*
• ¦-.•-•-< » !-¦••-.''-»!- o

artliia d»**»a mundo enrenho
» faaiA*i'ro povoado 4» rrlatu*
•., m»rre4«* ptla mltArla «- p»l°
duaaptro, 4» e»mnoB»*t» »»a
itrra • «tm pío. 4» r»Hlr»nit*
•em l»r. 4a tiomea» a mBlhere*
4eform*)4«a» pela 4o»nca » ptla
Im.*, dt crltacas iBchsda».
!••«» mando d* anRdetta t dt
•ofr'mtnto. Portlnarl 4 tam-
hém o •:¦¦'-¦ »•->"•'' para a
lerra » o *ea povo. o eamponc»
artltia. qut» «entt • ml»'rl» 4»
grande m»*** 4o« «cn* 'rmAra*.
•¦¦'••¦•¦"'o ptlo deillBO 4» hn-

menMndt a peta fellctdsdt dt
«ua gente.

Portlnarl citA rom o Partido
Comunlti». 4 um 4o* »eti« *tm-
patltanle» t amteo», » »*»im
fomoi ouvi-lo sobro a Rxpoil*
Cão "Artistas Plásticos «o
pcn".

Recebidos pelo p'nlor em «u»
re«!df*ne!o. no- Cotm» Velho,
«m me'o A »u» numero*» obra
do» rtltlmo» meie*. Portlnarl
in»o •• nrontlflcou « fatar «o-
br» a Kxposlçfto. Amável, «tm-
nle*. expnn«lvo. palettrnu lon-
gamenie. lembrando a «ua »n-
•erlor tnlrevlit» A TRIllfNA
POPULAR. qn»ndo blpoteeon
'ntclro »r»o'o A palavra d. Pre»-
tei e A pollfea do Partido Co-
mnn!*ia do Rratil. pela convo-
cação de uma A«»embléla Con»-
iliulnie.

Referlti-«e ao» ataque* ntte
lhe teem detdo então •' !.. fet-
tn» por elemento* fatcl«ta« e
flln-fasclstas. salientando que
!»ro mostra a Jtrtera de «ua
attude. coerente, aliás, com a
«ua obra e a sua vld». e que.
por l»«o mesmo, é definitiva.

Foi eom slmnatla e eniti-
slasmo que Portlnarl em «egtil-
da falou «obre a prrtxlma exnn-
'Ição do» artistas p.ásfco*. de»-
iscando » Importância de tnl
Iniciativa neste momento, qunn-
rtf. o» reacionário» d» todos o*
tipo* lançam', rm desespero, a
Min filrla do derrotados contra
o Partido Comunista « seu
maior dirigente, i.u'z Carlos
Preste*. Prossepulndo. d!»»e:

— Se' de artistas que nnncn
participam do exposições cole-
'lves e que desta voz vão fleu-
rnr com diverso» trnbnlhn» nn
"Artista* Plástico» ao PCR".
Estou certo do que e»to vai »»r
um grande acontecimento no
mundo nrt!*t'co. e. como npre-
sentação, será a melhor que lá
sp fe» no Brasil, pnls está a enr-
co de um Ume do gpnlp de prl-

I melra ordom. onde figuram va-
lores como Oscar N'emeyer, o
nosso grando arquiteto.

Em resposta a uma pergunta
no-ea, Portlnarl disse pronta-
mente:

CUESTIONES DEL LENIKISMO
CrS 55,00

Amara!, Coutinho & Cia. Ltda
Trav. do» Barbeiro», \i sob., s/3, Ulo de Janeiro. Atendemos

pedidos por reembolso com drsii.nto para livreiros.

Através das Amarras
(COiVCI, DA 1° PAU\

ddato á prcldencln. num sent'-
da alarmante para elo- no In
tul'o de conqul tar as simpatia»
dos tabalhadores tfa cidade e do
campo criando institutos de apo-
'¦entadorla e ;iencões. numentan-
do salários, congelando preços dc
todos os artigos no mercado o
íoreturdo-o-, a vo'tarem aos de
seus anos rt"A» e acenando
.nmbom com a reforma npra-
ria. E, ao mesmo tenueio, host'11-
zando o Pn"t!do Co-servn',nr.
velho e rancoroso rl-al do Rn-
dlcnl, e p-ocurando, de todos oi
modos, nllar-sc no radioal'.*mo,
n mnlo"la do pais, de predomi-
nanc'n píqpe^o-burin-pra,

Toda poIIMca favorável ás
massas é sempre bem vHa pe-los comunistas, mas no caso de
Perón ela não de'xava de ter
seus grave* oorkos pnra a» mn»-
ras, o.» perigos que advím do
c"iidllh'smo. do aventurlsmo,
da demagogia, etc,

•
Dal, sem dúvida, o ccmtra-gol-

pe, no Interesse rios que temiam
os rerultndos "rodlcals" e"oh"eirlstas" do aventurlsmo
trj<*lv'dU8lHa (e não tlpleamen-
te fn.»cls'n de Peróni e a parti-r'nacão cada vez mais de'tnen-
dn rios comun'stas no seu con-
t^ai-lo: no movimento dn Junta
de Coordenação Democ-fUlca.

As clun'; "olncões nno nirrarin-
vnm A rpação, que p-pferlu umn
nutra, cainz cie ficar com o no-
der nor inte-medlo do* própriosmllifres meios "plebeu.»". E
e's a» nlmlrantc- Verriengo e
Mac Lean e o» generais von derPeck e Peluffo. tão conbccldn»
como p"ó-n°t»lstas, dando sscertas, riem'tlndo. prend«*i-do.,Mn» o povo loc-o percebeu n ma-
pobra, rcar»lu * foi dissolvido nbala... — B. G.

iro». ata ta*i||*.*lme B»»4n» tm¦-re fol Usada tma •••**"' >*•
faalll, a* "¦"-;" brlBtsBdB 4*
mlft* .-.l.r.rle*

At>A« ttlB* 4r.-'..»« *«-, Ir-
:«r rt».*. ...» da BrsBda piaror

• ¦>». ao lado dt iBBio* ABiro*
",»-', Bomt* 4b BBOO mon.

4o BrtttHr-fl. prt«tlB'arA eom «as
•abra a l*»t>»«'r!r. prA pr-n

oiti^wi a roMimwo
t.ltfilM/IIM.II», .-.

Cfiviiurtir. »tt, CtBBldB OB»
vir a Comlatlo flrtan,t»4or».
CfteoBiramo* «rArto* d» taa*
membro* auma 4b» 4«r*>*n4A»*
e at 4a «'•'» o» ' -.ai 4o Pari Mo
OomBBlala, A ra» da OlArla. >3.
oliimaBdo o» preparallvo* para
a laauBoraeJo.

A «ata *»'* cbtla 4» qB»dMa*
4a p mor»» paBlIilat. earloc»».
I» oatro* *e»i»4r»». O arqalttlo
0*car Nl*m*rer no» dls:

A »%po*tf4to »*rA Ibibíb-
rada bo prtlitmo 41a .<•. aa
Cata do K«'t)4»ni» 4o Rr»»il. t
A trand» o tBlu»'a*Ro qat rtl-
n» em torno d» metma. O Asl-
lo «¦••» «aranildo ptlo ndmtro
4» Penra» 4» maior prnjtcáo
nm no«*o mando arifttleo nue
•t ri-tn lnitrt»*andn • qa*. alAra
4» rontrlbo'rtm com vArlo» ira-
Halhn*. i«em eatlmnlado a acsl-
tlsdo a ortTinltacAn 4t«i» inl-

t *•¦, em beneflc'o 4o f •-"¦!¦•
Onv'mo» tm »e«n'4« o pintor

Aleldta Rocha M'ran4a. oa'ro
t vo membro da Comt»»Bo. qut
no* diste:

A Bxpo»lçl.o IA recebeu o
apoto e » ilmpalta de Indo» o»
tetore» arllatiro* nnrlnn»'». Mal
Vetada» a» atividade» prtpara-

torta*, logo no» eheagram con-
trllitilçcir». daout 6 de R. Paulo.
4o» artlitas mal» conhecido*.
Entre tanlo» outro», po»»o adi-
ontar que PnrMnnrl conirlhtilrá
rom um quadro e vário* d**e-
nho*. Ma» sobre- eonlrlbnlçAes
e sobre o «eu vntor não preelto
falar. Ela «ala aqui. como a
ctlá vendo, diz tudo.

MOttKRNOf* H Ar.âllí?.
MICOS ——

Rnqnnnlo exnm'nava deildn-
mente um quadro, fnlou-no»
rapidamente Raul Devezza. p',n-
tor acadêmico:

E.»ta é a prlme'ra vez em
que os artistas vfio renn!r-»e
numa exposição eolellva, sem
brigo» e «em discórdia», pol»
não haverá divisão entre mo-
demo» e clássico*, todo., com o
mesmo oh|etlvo .. um Ideal co-
muni. quo O o de conirlbnlr
"nra o Partido Comunista do
llrasll, servindo orllstlcnmentp
n povo. Todos toem pdprldo e
dado ns trabalhos rom toda hnn
.•onlndp. AI pstãn Ouitmnnn
R'cho. Frnncl.eo Mnmmn. Qul-
r no Cnmnoflorlto, Olldn flelnil*
nl, E. P. Slgnrd e muitos mn's.

COMO OS ARTISTAS MOR.
TtM»| |t»|., ,i 1'NIAO NA»
CIONAL E' POSSÍVEL —•

Ouvimos, finalmente, o es-
cnpnr Ilonorlo Peçanhn que.
em poucas palavras caracterizou
a Expos'ção como uma domons-
tração prAHcn do possibilidade
da União Nacional, preconzn-
da pelo 1'nrlldo. Npln estão re-
prenentndos os nrtlstns ncadé-
micos dns ma's variadas nnnn-
cos, Juntamente eom os repre-
stninntea dan diversas tendeu-
elas modernas, e si tal é pos-
sfvpl no campo especifico dn
nrt", com mnls rnzão o será nn'erreno político, onrio estão pm
Jogo os sagrndofl Interesses
fiindunientaln do povo. A ex-
po.'ção é um esforço comum pm
nrol das finanças do PCB. e ao
mesmo tempo um movimento do
cultura qup Intprensa n todo o
Brasil, O numero e qualidade
(los trabalhos rpeeh'dos não
deixam dúvidas sobre o suces-
so artístico da original inicia-
Uva.

• ti

Chamado t juíh n tn
tor do "Brtiil ftstWi

icenci. oa '
rtííf^tttriildidt m.
relMO r** í.-.,tsv.4» ema aimrn ,
lt4*'«X ¦«•;.«Ir «J ;
P-rtttSal". CA9r> *
tn titã. no* larmm
«Jt *fr:W., d«*1r

irr r* ¦ -* ' auitfi , ,.::-i o 4t wramoi -
b* I dt fttrfftt 4»
a I. quantt A prett*at mt ir»:* o I I»
IT dt dl!': tr, |t*s, ... ,

4 - O que rrut. »<
peto lUtrado dr fi,*.ua nti "li«iti* II <
!*4o pir.-.tr, t,ma tnAú) ItiflU» ao r«r:
,.: il,

%a spiwliçtVt fri-i . t
qu»n*a ao ictsrasij
qut o qusrrlattv du .
na iruntrareJo dt ',-¦ - :..
rwpfiio ao míii"«» ti*»»»"«). At.tim d* it*
ildOt 00 r.;i. «j.
rjrntsffStO pi«>.;:-

O quertíanit um * ...
r*e r,rrrtBiar, ou r-t
tt> trm-jnhit •»¦-.. ¦ ....¦
a» r»rquertm«:.io dt c n.-,
t*- o qutrtiJBta ^> o !•-»»¦»
que athoti rtiaiitflilâi' 1.1
no* na ía*e Inicial rrr.-»s >
uut podcrA ttt JWttsr aa
tioctimrnio» di tífatra-ítíj*,»»
cenutl d» qtit rri"a irrja
do referido decreto 21 ,;t

o *r. Vlrtato Varia* «tl a
par«:tr. »ltm*de ler lt!*:,.»a
A prtmtlr* reunião or4iE*ra
6 * ura Criminal.
(Q cl-btcb»mt*

1
i

Aos ucranianos t
Bitlo-rn

i t. •. • » Bttt».¦»••***, *.
«aliar** 4» p*.**?»il,« »*r*an|
« '.« ¦ • ¦'••¦'.' lf»r*r «... »
•|H.rl». ...tmiri... [<.••• I >*i«

t*faf«ia»Ar» » it.;>\\» « «j
i.ne.lrt K>••«.., ll, »;ie. l«t.».
rttt. n* »«*., a. ta tmfai *• I
fcflí» • drful. i - tt ».««•.

Expectativa em torni
dos acontecimcntoi
rr Argentina

icoAfrr.í/san n* <*tit
NOVAS r.XONKRtCóf:*;

BUENOS AIRE8. lí C I
— Po.am exonerado» tft r
funçAes o diretor «era! cr '
pren-a. Eduardo Juvenil t e
retor de pn nagand», Ftiw
Mimou Azpirl.

A Diretoria Oer«I de Irr.;'¦n A um orgSo depcndf.ott
Sub-Seeretarla dp infirrid

BUENOS AIR^. 15 'U t"
Foram retirados o» polteltli4.
«e encontravam nos cdllirl • 3
faculdades, de acordo cen: ;
o-dem exp?did* pelo Gcil
A Informação foi dad. ptlr
tor Rlvarola. A» sutínitít

• :.;¦• i -...:!, - retiimsram "'
»nrgcs esta nol'e. O rflto: í
varnla estará presente, atti rd
em teu gabluete oficia' ro
oór em dia cs expedlent-i »
ficaram pendentes dsedi r«
oi levada a «feito o ÍTiiarrr*

da Unlvcríldado. Por sim pira
o Intervsntor federal dr 0*'-'>
bn recebeu Instnróe» para raf»
gar a Universidade oiundo «
autoridades univcrltAritr ) »
Ucltarrm."hIos aouel»s centros d( '5
sino reiniciarão suas a'H'!5''*
na próxima aulnta-f"tr«. "
acordo com o que flron dec-th"
na Confercr.cln de re!'orí r»
'tzada es'.n tardp. 0« ei
rão reiniciados com um» ct
mónln no Colégio Nnci n«J. ";
de fsrão ivo da palavra t
tia Unlvprs'dnde dc Bue, o> v
res. sr. Rlvnrola, e um tlor*

EntrementPt transcendi
os reltorer frram convld°(lM '
colaborar com o Govém em*
gur» ministérios, po-rm f*
reiteraram o desejo '{,
ocupar » sta alguma, i-

com a posição adotada
universidades,

Rlvnrola ao fazer r
oo.» fnt s ocorrido-, oxpn
é obrlgiçfto dns unlve
orofes-orea e nluno
suas Idéias qi-indo n '
contra em momento ç
ua história, em vez d

se em suas hlhl'otec,as,-lo» ou scmlna"los.
Por cuTo lado, o Cli

"Mitlno de Los Ab g;
dem dos Advogado.*»
Iniciativa que a.ircseu!
soclado* no sentido d
orert, u'n homenattem n
sldado tle La Pinta q
nn colocação dc um
te" que lembre a
coube nos profersores
tes da referld. ciso

Ef.il

ter*"*
.ou a:(
li.i'*

.v-príll

. .f tv
llVf ll
mt'"1

m nir

UlO Ar
. Iflt'
nvru I
a '¦"

n«»
inWI

tCftO ""-'l'' 
,.4Udl»'l

.EOPOLDINARAILWA

AVISO

Torno pííblico, para os devidos fintí 1*11*1

em virtude de deliberação do Con.elu Na

cional de Geografia, a partir de Io <•<* !-

vembro próximo vindouro, a estação 'e
"Água Limpa", situada no Estado de Minai

Gerais, passará a denominar-se TRIQ-Üi-OA»

G. B. F, Neelc
Diretor Gerente
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<44>>>4»<l<»»l>4|l»»»»»4»44r.l> <.|i»«r.l*lii44r|J»4»44rtW l»4V»|4>»4»>»44J»»»»|4M4»>»»4>l».Wl*»l4.'I

Píitoi 3
.«HO»»»»

Lmi4^i,»>«»»»i»»j»««j«4»»ti,«*..

IJMXljli: |f tiniHiTir- ^-.mmmmm^mmfm

ttutit* — i»#4i«« MOITA uma
-.»»?• >• « **«*r- 4Ht,*M. IHi i k| i,, ti.Mhtt*.
-.*«*», i» «UM» tti.lK.li. *¦!..<•:, ,..,,, ;

li»* AMttHHO 8Ü«ytí# t«h\U Atl — 1«e fliüf*#*¦ Mft A «M*U • A*>*iifa m Aí «41. Ofl }«».««.
•MMMItHi <*f* «Ml

hfl AfQtJOl f*45f»l#l Crf ei*. Í9i(M#i, C4| Mf,
Htl AVlHJtl ttKMfcillH» V|A «Rittf», » ,v,s |.|Mra%<m IJIt âff**i#r nm**.. ft^itm f,,*», i**.*»» nata
.viiíHM, t.ffi. Ms |»f|'i» T"'*.»-.), • ftiuir- tMi

u»»*«t t Xii* t*t

O GOLPE DE MAO
CONTRA A L.D.N.

p» ttm *?«• aatta a» AtaaatsàaaAo at Ufa At f**1*H tf»»
| i.irtwnam. A» f«w*»* ttm mitaiUU t a»,»i*imA*»i» » tt*...-_., mmtltn p*r um ttott» •rfrtt***' »\a»t* *»*** »rn»«-<-., |*--?>#*é|t»> t*«eir#| • «, iViMMrfflt* »ti C(M**>t««ta |$*;e«n(||l.u imAtitmí iitiwiitoflo ptri&tft .,** (amo íM**» »

t#f » «rr}**! fc* r»i|»t<i#i44r ¦»» FfHl i t**»*r>** 4«r*t'fSi•* *,»í% ff*ti!rr tltrtiio « ««rsi 4*» wmm »s**m *pt».
;tmnt»4e> Ati*>*m**ia » latr» 4«» Riieitsi..* 4» f„ J»,
íjf-.* -liól.» •,*>• ftasr*, itiMKttnnifll *i ¦f*!Mir ,*»•••

í«1* UM. I#*»4«.*# rf»**4«»4i4 W***f!ít «1» »-,!•*, i«Mt», a
:-íf.» ,H » .%» 4'!«<.*.*ir*t;A«* efrtfjM * <Mlft»tolriH 4* f».

44 tml» isitrsi tf 1b«» t*»m» » t.»i|rf«f#l*w.» «sr».»»»*»»,
a Hff* (.*** • eslr» »*4.*w*r»*« síMI»****.,»* U-»-r<*M.¦¦Ia U. I». S„ atvmWtA» o» mulm í«.lt,>4i** d**» »* l#»

1., pmtm »n» »tmt» tteafiíts, tt a ttt4*úmitttmt>»t»
¦ 11 vriiw* .,«» ««tutu a U»n4»tra H«***i'r.-i«í'-í* •»>,«> tt. | 44»» tt*,»»» #>*#',*,*
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H«*r.» • 4» |W»»*»*#in») tWtw|>t>«
M»t4t +r*4>4 t» #< 'rj^fc^l-i
44...W» mm 144» .4-t* iil.í- t»
tmm» AM » «»r4*»4«4l.i.l» ». Ç-».t«
ki* .*«*»*4l fVH»*.»v '••?l* K»
***êm *<»M*4

H44444» f«||| 41, f4tft4i«ft * m.
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Mais um apelo do Exército ã ordem Jurídica e Civi
V»l»»»4 
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. .•*¦-* i*í»í!ir»4tif,|B|p a «ai-««4*. t»m a*t* tf-wntttHurs Hftl.
•19 ftíf»«?i. •M,t>.i<-» ttt, »r«|BI«ti44m-fti* *rH»-4l<r{r.rf-;-»ll!.¦- rtmo » no» a»f*mtt*m a rt***»»*»**» 4st *l*i*.A*a n% I,, H. jí»

st talrw «•'í"1* •• ane»mr», 1» qti» 4 4* l»*i'm*r,. a *r. fmra!4«
u.-*'.», qut4 «»ms!» fei ««vi»» 4a t..r»,N„ i*»4*i i*tpr**«*4a »%*

,9%* Htelras nu»» #r(?-i«4».f*,r* tMra. n» nui*.'* ''"»» %'*-.i".*»
.tr |*r**i4*r*i44 4a ir*4«'f«B»i att*mt'*.so. »toi*t>A» ?'¦ -*r*—*¦»•.
ta .-» ri!»*»!»* • a necImeniA Inif** . Trata.** frMant».
m«nl» 4a aa c-ntc»* 4* wan n»ril44rSi>. 4« uni ilp'rA **>• !¦« 4a»
(534J1.JJ q«a e?a ll*> f ralo renHiar 4« irop** K H. 4« ll— *.*»»
sl4»(ral4flra« 4» t!4* 4»i »la4>4**iAt, anlq0lla4araa 4a tl4§ 4a*..»»;-»r»r,v-t 4«4rrj4*t ao mllo 4a 4*morrsf* » 4a ÍilM>r4a4A,
KtstsAn o* e«mr»ri»tB,t44»i pari^Hr'»» 4t »r. o»»-;!, Arantta
t»m » W. ft. K». B»*lr» a tatalt* neve» fiv*,»*» t<*W—** A
,!, :s*-r«!sr » r»H3f>fe»r ou* i«oh*i p»n)f!p*,4A 4n» rv>nr*i»*A»
fitvratA» h**'4í»4 *nir» dlr^iiiraa 4a Vta, •fcíaitjiair,*»* •«* 4ltr<*r»-?»4r» 4a ana ma*»a 4» -rt. mil aAcloa. nna. >. --• nn »-¦?»**.4
>lltpA4|A Hiaiaiátia. nâa i»m 101 na ««'"Ih» 4«« 4lrtcenlr» 4a
!,, D. S. Maa ambora nlo imti» mi 4» arorfo rom o« »:-.*
tatoa, ji a» hatla |arna4o ama ira4!caA a rontalia ao* !><*»*<**-
(anaaioa am «lia •• 4lfl4« a Mca. afim 4» nua etirx ¦-,¦-¦•.»
'•«Mm o M>Rilr 4t>» f«n* a«*rOrla4os. A iradltio tamMm é o
dirrflo. tteats tet. eniraianlo. bIa bouva I«m. Tm4a fnl ira*
t.H.4 a< tíçarst. f4rt da Usa. E fala o aborto das iltlma*
eieltOea.

Rita m»niat!4a4a KOlpUta qna Jí apOBiamot. au» na4a l*m
eom a 4emocraeta. qna aa4a Iam eom o (toro • ilm com laia»
rtfMa d* erttnow qna qn«r(.m a lodo tranta. o podtr. rafieila»
ta ca« *el'*f«r**J***«*' oeorr'4aa na I*. D. N.

Realrarnia. oa irarlonOrli-ia allmenlam nm telbo 441o - - -•
ira o motimenio pairídilro • 4«moeráileo 4i>«p<,na4o p»U *•*•*
? .->t:!»r 4a Una. A ba*« 4o poro qna ImpnHIonsfa a ha d» lm-
palt|6nar oa trabalhos 4a tradicional acr*mtat,!n. aa sttas tr.-.
rlailra* 4»morr4tlraa. aa Tltórlaa alcanc4a* no t»totejo úa «ner»
rs. na aluda A Ff.fl. na laia nela nnl&o nacional. t>. :-> •>•-..¦ .1.
n*la ordem a tranna!ll4ada pala oriianliacAo » ednracüo poli»
tlea 4o poro, — tado Isso sempr* cansou lirltaçao, 441o « .•-•¦•«•
"-ro ao« qna cmraram oa braços 4lanla 4a aseentlo 4o fa«els-•nii. ao» qna foram Indiferentes on hostis ao enfio da etnrlo*a"KB. am qna sabotaram o esforço d#» Roerra a aos qni* A cor»
wa pnllilra de anltlo nacional tentaram opor a desordem, a
..tf »So da família braa"lelra, o icolplsmo. enfim. 0..I o r»M>»

f m.lslea de»feeha>»o contra a "Casa do roto", pronirandn*--::• ir aro "easa da rcacfto" a ralha entidade da Arentda
,\*ir«iiio Severo, onde milhares da homen» .• tnnlhere», rerda-

Iros patriotas qn» sonberam esquecer dlserrcnelas em face
í» snsrado Interessa da Pátria, ronlrlbnlrarn deelslramenta• im a rlldrla sobra o od'oao anresinr natl*fascl«ta, na luta pela
l.licrdadn e InilepcndAncla do nrasll.

A conclusfin que tiramos do atentado ao direito dos sócios
és l.'ca da Defena Nacional a da llegatldade das el-Mcle* na•r,id'e!onal entidade, do icolpe. enfim, contra a li, D. N.. 4 qne
o protesto dos seus soc'os nRo cairá no ráeuo. Eles que sem-
pre souberam defender a Pátria, saberáo mnls uma rcz. na t.lca
defender os aeus direitos. E terflo reconhecidos f-- direito*,
nüo nomente pelo» homens honestou que assistem ao c.ípctáeiilo
do r;n!plmo dos democratas da fachada, como também pela pró-
Pr!» justiça.

atÁavá^Mamé^/c^iS
Outras bandeiras sob a do anti-fascismo

Hoje 4 terca-felra, mu oa
ttcuntccimcntos argentino* aos
quais nos queremos referir aqui,
sáo unicamente o) que se de-
•enrolaram entre terça e sexta-
feira da semana passada — cs-
paço de tempo durante o qual sr
verlllcaram a dcmlssio do Pe-
ron, a apresentação de sua
candidatura, a sua prlsfio, a de-
missSo (entre oufn.) do mlnls-
tro do Interior Hortenrlo Qul-
nano. líder radical corrcnttao e,
por (lm, a prisão de Peròn, em
coneequencia das tumultuosas
reuniões do aristocrático Circulo
Militar da praça San Martin,
de cujos salões alguns generais
e almirantes ordenaram A poli-
cia que dissolvesse, mesmo a
bala. o povo aglomerado nos
arredores.

Isso tudo (*iáo estamos íalaa-
do ainda do que sucedeu de sá-
liado em diante) podia ter sido
touvadí como um triunfo das
força.» anti-fasclstas argentinas
em luta contra o fascismo, per-
Boniílcado em Perón e Quljano?
Não podemos botar as mãos no
fogo por Pcrón, um ilustre des-
conhecido nté o dia em que, vi-
torloso o golpe de Rawson e Ra-
mlrez contra o presidente Cos-
(Hlo, surgiu como sub-sccrotarlo
da Guerra c secretario do T;a-
b:ilho, fazendo discursos contra"Ias oligarquias d2splazadas"
do poder pelo Exército. Mas è
evidente que de fascismo não
pode ser ncusado Quijano, cuja
pr&Eença no governo coincidiu
com uma sele de medidas evl-
ilentcmcntu democráticas, inclu-
Mve a voltt á legalidade do
Partido Coinuntsta, dever.do-.se
levar em conta que mesmo de-
pos do novo citado de sitio, em
conseqüência da3 aGltações que
perturbaram esse prcccscO tle
democratização, não suspendeu
ele a clrculnção de "Orifinta-
elón" nem manteve a prl.So tle
Arnedo Alvarez, efetuada pela
iiolicin conjuntamente com a tle
numerosos lide es liberais e con-
sevadores. Com referencia aos
comunistas, nestes úl imos dias
'fitados, só uma violência per-6itiu, e Injustificável! par panedole: a prUSo de Vitorio Cocio-
vllla, que voltava enfermo do
exílio;

discursos) seria Indiscutível-
dado o tom antl-mllltnrlsta dos
mente melhor para a democra-
cia argentina, mesmo porque o
animavam e o animam os co-
mun'stai e 0.1 soclallstai, as
duas forças políticas mais con-
sequentes do pais.

Os comunistas, prlnclpalmcn-
te, n&o viam ajior.as Perón no
governo. Sua luta era contra "o
fato", no seu conjunto. Isto é
contra o golpe militar dc 1943

e suas ccnscqunclas.
•

Mas para os grupos mais
conservadores da economia e da
política Pcrón parcela ser o pe-
rlgo Imediato, porque tinha o po-
der e nele manobrava como can-

{CONTINUA NA 2.a P.1G.)

nm t»t*tw, mmitée #•» **!***»
»íí 4- -.1.1^4. t»»if»4-'- A,- lln»
A» «4i At MamiA*. t**t*i* Aa
A\>**tr>** Ar »*f* 1 t-»i»«4t. AÍ*
».» mate i*i*v4Í4«, I*» nr»» «ftf*-
Oa, II pariUa toam rm nm,

«} Si, (tat-ln Iri. «rctf4**
A»i|t4»fif e*h» t» ** Hat»*** O
»r. 1'4-hpi |».i.t** » e**« «•#,
•tia 1*44» • rt*m". lh» m-i.•„
*» a* ati.. • * 1»ji-b «. miit
ei-!*!-.-.-» * lulm-sIS»-. 4e "ewi
44ír»4>Hli»^*,, t—-,''«-•'•• am te-
th-. i-tr,-i-4 4l t-4.lt» Ar amt*

1*4.»» um <'H,ji,iri. t as-r»
s«nu a »l-^4-44 A* Hirtslai

Oi»* aibim •* »mh»m 4*
P*.ft.?

I!4.r4|,.i' ihr • $t. t 1 fl'*.-
Oer»!

Vttrf* AS»l " 4'Kli-m 4iln
elite»** O »t»i»urMi a-*4»*»»«*lhs a
1111 • mi <* mluthitu» am "rs>
irrini.ia*"..

Ai i>u-m lanut • p4'n i» 4 *
|an»lista Jorce f>*ntm. fabn*
4a. i*f«»4a 4ii. nm» «n*-twt»r#
4a P. R. D. e -a*«ti*»«l*taM»

mm. o t* r l» tda t—'*"»
MmM«W•«» atloíl4«t pat* t
»m* i-«il4i4r IrrJit. t ** a íte
nal**».** irfrtii 44> a Pir»14rnir
ti.ni» a name <•-.»i.«. ***» cama*
aI*i»*". I»ral»» **• t>tfx«nur»
tm»» a l.oli Cârti» rifH »o *
.,;i ¦: ,-.i' - aaito romanl»u * *
aquilo í ram rl<-«. f»or rerla ttt-
raria rr4onilam«-t tr. Irmbrati-
4o qae «M furUtlo tt*"»rl:i »ola-
»A**i' hinnonlfsu. 4e»tlro 4» ar*
,'.-.-. t A» it-tMttttHiliil-. qarm
falar em "r»ireml«U". «-.Ima
;i-ii. •¦ '!¦¦ em trataVMas, qoln*
ta-oriltinHls». e*ilpl«u«-

O elrrulo do* homrn» da P.
8. II. estava a 4I*m»1 rr-«e. en*
Ire aprrlo» dr f Ío mrl- fronte*
qn*nda o Hr. Itarlana de tia»*»
rematou a» romrntarlo», sempre
rm tnm dr piada:Paretr qae «» udcnUla* ea*
tia mal*. Irriudo*. do que nln-
purm. Arlmm ene o ilUrtirro é
-m.il» nm ^oln(.,'. AUearam o
P. 8. O. prireur irt »il»lrnlaiIo.
.ii ¦) -ri. pelo gotêrno. Atora nla-
ram porque o sovrrno. a *ttt \ir,
nüo -u-t 111-1 o P. S. ti,...

"Pcrús" cleiicrnis
A proximidade da terminação
*• do prazo dc registro defini-
tlvo dos Pari Idos fcx recruwlecer
o movimento nas ronns eleito*
rals para o recebimento dt» ti-
tulos. Isso c um bom prenuncio
e um testemunho r-iudavcl do
Interesse dos cidadãos empe-
nhados cm exercer o sagrado dl-
rclto do voto. Junto com esse
movimento nltanvntc clcglavcl.
entretanto, começou n brotar
uma fauni curlrsn. cararterlstl-
li;n dos tempos dc elelçfio. e
iigora revestida dc uma pliunn-
gem nova: os perus eleitorais.

SAo os antlRos cabos eleitorais
e proflslonals de eleições que.
Infringindo abertamente dispo-
sltlvos das Instruções para Alls-
tamento baixadas pelo T. S. E..
se oferecem para desembaraçar
os títulos das pessoas men avl-
sadas c depois dc "feito o rcr-
viço", tomnm-lhcs os títulos e
lhes dfio uma lista do Partido
que o "peni" representa ali na
zona eleitoral. Desse modo, to-
mando por meios escusos a assl-
nalur.1 de eleitores que nfto
pertencem no seu Partido, pro-

mm mtm mm uma rn § tj***
nml Qéit Mmteim, e m patoim
fmMtoi *?*« àitm m mmlitta
^mm Mê mtm o pam, na mio
jii eiottà imhelhstâaw e, se^utttto
tmmw êfmtmidatle (te nmfküp,
tornam nm €ke*l*n (tfrl^Mtef út»
çamirm, àa imiústm t? tftw fi nsuçaf.

V^ÈNtTfftSf o minitttQ úo Qrprm
a pmiúmente impairiàtleu úw que
apefam para es torças armadas, prt>
euwnú» mm^téfaf a Mm ir "nat*
mtettõei meutuiiiim qm m smi*
iottr, fow *mttl leteâM mitawm»
tm a pramtneiamMtm eubtmims,
eomo ês m fárça* amadas úmmm
$er úmatúm par ontrm Mem mt
nia fmitm mm wúaúelras cheftnt*.

Notem o tom úe jmia. irritação
eom me o mon alta auiaritUtdt úo
Rjimto se refere ú iwmlo úm agi-
future* aotpittas. Oi que propkinm
paro i! crise poUtita rísuUotite úe
sua intransigência a solução â moúa
argentina: em tes úo reto, a e*pa'
úa; em res úo poro, grupos úe ot-
nerais,

,v.iMi« rtsinttm úo Prata, com
as suas instituições úemocrútkas
mais velhas que as nmsas caíram
neme úeelire perigos®, Contra o go-
teima exptrante úe Castiltos, o pri-
meira golpe "regeneraúar" úe 14
úe junho, hà úoii anm. Ramirez-
Rauton nâo tarúaram a ter úerru'
baúot j*or Forrtl-Peron, Surge Pe-
tufo contra Peron, lago um úesagui-
saúo. Peron hofiilnado por Aralos,
Peron e Pelufo presos. Nova junta,
Farrel-Aralm. mais um almirante,
Vernengo Uma. E a crise sem fim,
uma espécie úe unmharea" por en-
quanto incruenta, generais contra
generais, o Exército Intringaúo tom
o poro, o Exército por fim úietúlúo
e úesprcstigiaúo, sua última junta
recorrenúo ao procuraúor úa Repü-
bllca, Juan Alvarez, para que inter-
ceúa ante as personallúaúes civis, e
estas recusanúo qualquer contado
como os intocáveis úo nâo menos mal
suceúlúo trtunvirato militarista, E'
essa a situação a que os golpistas
úaqul úesefam arrastar d Brasil, com
os •'.*.'-< *•'•<'.' prejuízos úe orúem mate-
rlal e moral pnra toúa a pátria, para
a causa úa úemocracia e jtara o bom
conceito e o prestigio úe nossas J6r-
ças armaúas.

Mas o ministro úa Guerra não
aluúe apenas ao problema central,
ou seja a peúiúa Intervenção da tro-
pa, indebttamcnte, numa questão
que o povo deve resolver, pode e
quer resolver pelos meios jurídicos
próprios, elegendo sua Assembléia
Constituinte. Nâo suportando mais
a impcrtinéncia de todos os dias,
tendo de rechaçar os que batem a
sua porta com endereço errado, até
para queixar-se cm casos de clara
competência da justiça regular
(quando se quer atribuir ao judicia-
rio funções executivas...), o general
Cócs usa para tais incidentes a ex-
pressão acidulada de "questões mes-
quinhas".

Condena, veemente, essa condu-
ta. "Não há maior perigo —- adverte
— para uma nação, do que se re-
correr a esses processos, que quebram
a coesão das forças armadas, para
lançá-las na indisciplina c na anar-
quia".

E já que o citamos tcxtualmen-

te imtm me*, úèmm o relito tte*
ftúo a estn mtt eioUo.ua teforobra*
eãr H8e é mo o que úeiewm, en*
tm mo ho crime tm tmúonho eomo
este que que*em piolmr contra s
mmsúe temilem* qumúo teria
perfeitamente ioeú entemteretnm os
responmtms mia orientação úo povo,
w tfHttúo Úe que tetfw eontrtbmf'
mm mro a mtttçio úo* nojfoi tire*
vn problemas, por meta úe uma po>
lilka arganka e não úe uma piúi*
tka pontuaria miremaúeu Custar*
1heê*M amnm abúworem ú§ uma
pmela úe suas ombiçtks e út mus
rancores".

Que viúaúâo úempaixmtaúo, que
patmia, quê úemoernta bruiitem
negará opúl® tt esse apito, úirigiúu
agora em rípí* pelo mais autarmúa
ehefe âta força» úe temtt

A pasteriúaúe mareará mes
apawiies mroúoxos «v nom epo-
eu. Meia èuzm úe amoldam polb
tím, em nome úe uma sujmla reà-
tauraçâo úa orúem jurídica e eml
eiganiçam-mC imlm os úia$, elaman-
do por tm golpe militar, tmlinúo a
tutela militarista sobre a Nação, que-
rendo substituir por uma junta úe
generais o cxplrante "governo úe
emergência'*, que já haveria eonvo-
atuo a Assembléia Constituinte e
marehaúo para a normalização im-
tllueional se a isso nâo $e opuses-
mm, nesm clima úe úe#orúent, as
forças reacionárias citadas pelo Pre-
iiúente úa Republica. Eêo chefe úo
Exército quem aponta â opinião na-
cional os que ptemcúltam o "meúo-
nho crime" contra a socteúade bra-
sileira. procuranúo chamá-los á ra-
zúo, pelos caminhm legais e pa-
afiem.

Na verdade, não hâ naúa úe pa-
raúoxal nisso. E' que m reaciona-
rim, embora travesliúm de úemocra-
tas, nâo tém entranhas, abandonam
aquela sua gravidade farisalca e nâo
trepidam em arrastar a pátria ao
caos e à guerra civil, quando os mo-
vem a ambição ou o receio da perda
de privtlcglm. Nâo podemos estra-
nhar a honesta repulsa dm muita-
res a essa política de aventura anti-
democrática c impatrtóttca, dada a
tradição progressista c a notória
vlnculaçâo de nossm forças arma-
das com o povo, nos momentm decl-
slvos da história do Brasil. Essas vir-
tudes realçam ainda mais na época
atual, depois que os povos amantes
da liberdade fizeram-se cm armas,
numa guerra que lhes custou san-
gue, suor e lágrimas, para abater a
reação c o fascismo, abrindo para o
mundo a era pacifica de construção
da democracia.

Compreendendo atitudes como
essas, tanto a dos inimigos como a
dos que se mostram amigos do povo,
nâo cruzemos os braços, como simples
espectadores. Urge que o povo or-
ganizado oponha seu peito vigoroso
aos entraves da reação. Urge que
assim a Nação estimule os gestos dc
bom senso c de amor á pátria, para
a vitória da democracia, oferecendo
elementos coticretos a quem se dis-
ponha a manter a ordem, mostran-
do na prática não ser nunca tarde
demais para corrigirmos erros gra-
ves c levarmos as minorias turbitlcn-
tas a curvar-se ante uma decisão
que consulta, como a Constituinte,
os superiores interesses do pais.

\,USl)A A QUESTÃO DAS
LUTAS DE CLASSE

ASTROJiLDo num
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jí mM ™¥.f M4jt%tR%lraF tfíiÇ tWVV I w%P !ifw»K!v»B*flrÇ

g rRS^iWPFrtfla- tjítPf "»4wW«i9!I n^tPÍWírF- Wy&»9
9 frtílR.f W^y^jW"* Vft^H»| '4jW4tB»K-liÍr»#lS?JRB a!»S^3i
§ a4PTA4 ™ i»*^5^ * rrrW^J^tw**»! rtlWí^ •jftj»w'T»>^|>44ÇwH|4B**.
;IB««1-. «ft ^iSit-wf f»í«(r!4*^*í»1i.<í
\m <»»íwi*ri.» a» wmm vmíim,*4m%. twit». «Ao M UrMlit-l» %
I ttfiUtrRr • hlnetiaf « tttmu*.
I no-; t» mm**-* tf» «s**«»i*» tft»iê»fiiwrn tm »ttmUm, *U 0 emmÈsm

» iMmu. pttx-*mi*t t* mm «i«
mi*. ii«'»imiiwli»r*»ita p*m» a pm*
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k$ tabebt de w i

mentos dos militaies

e civis

curam esses profissionais de elel-
ções reunir nsslnatum afim de
ser cumprida, dentro do prazo,
por partidos sem eleitorado, n
exigência da Lei que prevô a
prova dos dez mil eleitores pa-
ra o registro definitivo dos Par
tidos.

Dc fato, a prova dos dez mil
eleitores esta sendo dificultada
pela demora na entrega dos ti-
tiilos, outra Irregularidade pa-
ra a qual chamamos a atenção
do T. s. E. "'as que se v.ilham
desse recurso certos partidos pa
ra satisfazerem exigências le-
gai.. é mais do que um absurdo.
E' absolutamente Imoral.

Reune-se o MUT
J or nalístico

O grupo profissional dos
jornalistas do MUT rcune-
se hofe, extraordinária-
mente, para tratar de as-
suntos dc çrandc Interes-
se. A reunlüo, que será
cfetva-la r.o sétimo andar
da ABI, terá inicio ás IH
horas. Pedt-sc o compa-
rccime.r.to de Iodos os ade-
rentes do çrupo.

Comicio prc-ConStituinte
na Barreira do Vasco

O Comitê D?mocAt!co Progres-
slstu da Ba-reira do Vasco reall-
zirn, amanha, defronte ao ar-
ma-/., m 13, um comício pró-Cons-
titulnte, lis 1G horas. No domln-
go próximo, na Barreira do Vas-
co, As 16 horas, o Comitê nromo-
verá outro com' lo pró-Consti-
tulnte, para o qual, denle Já,
convida o povo o cs trabalhado-
res do bairro.

j.*o5tAM en*.irttíe,%o «.fie 4o
gorem» as uu;« «ta asi*

mm*o das ».- - rüii***:-» ,*.•.»
luar cnaiict «..'Ha r» a ctu..attijiUmtnie pjbütrstiai tm
toà» » in,;.';. 4

.Na *smp.(*s teiUtcaçAo dai
irlrnd-M ubrla* áepsrama-
rui*» tuna nideiüc l.-.j-.»*'.,* O
aumento, canto »«• tsttt, :-?•*» p^r
!im aitvdrr ã »i:s.aci" úuuA
úo lwr.c.oi--j*t!.ír..'i rm lace ca
c ».-<• •¦.!» r 4a istlaç&o, ». ela*
to que o» mal» aunstda* |«r.a*•-. <r atual. 01 q*Je mau soltem.
1A0 os iHq-jnn»» luitc.enA lo»
que ;,«-cctirí:. >,i:.!\í~ic.-. «en*
cimritu» cm ot n (4» t.%) t
pOHttrcl tlttt. Sena jutto,
pois. que oara met funci».A-
no» qte tio a nu <-tu. t<s«ve
tlida o txnrficio £0 aumento,
de modo mal» raioavel e ¦¦;¦.•
creu» que ot ajudaue a ¦:.'.:¦¦
tar as crescentes düítu.dadca
da vida.

Eniretsnío nlo fvl eue o r:i-
t4:k» indicado. As tabetas te-•.ti4(1» que o aumecto braeltrla,
ti*.---:¦ -tiiir: :r. os padrões alia-
bétlcos que acuam eenclmen-
tos a partir de mil cruteiros.
Os de menos de mil cru/rlrrs
terAo uma nercentagem mini*
ma. dejproporclonntla com a
pe centagem oferecida aos pa-i'.-.'i-. mais altos. Enquanto a
classe X pertebe oito mil cm-
se.rc» mo!>.<nH e |i.vi:i. de
acordo com a tabela proposta,it garnar quatorze mil o lm-
mllde fucclunárln de 350 cru-
rclros magros por mt**.*. nerce»
berá 500. Torna-se Indísptn-
savel uma -cvhfto mais Justa
das tabelas a fim de que o pe-
queno fimcionatlrmo, que se dc-
bate com tanta npertura rieuie
o aluguel de casa at4 a educa-
çfto dot filhos pnssa beneficiar-
se realmente da meilda que
tar to reclama, E 4 oportuno
lembrar que a respeito, o Par-
tido Comunltta coloca a quês-
tAo em termos exatos, ao pro-
por entre ns onze medlde- prA-
tlca- contra a carettla e a In-
flacfio, a clevaçAo pondcnr-rl.
Isto é, de cento nor cento pelo
mer.o- dos salArins mlr.lmos e
elevaçfio K"~al de todo» o« sa-
IA*-|o» e vmcimorton Irferiores
a mil ou mil e quinhentas cru-
zelros. E*"a m»dlrla 6 uma
«ute»tfto a ser lembrada em
favor da grande massa do fun-
c'onnl!.*mo nue nAo fcl pratica-
mente bcneflc'ada ne'o a»mcn-
to propoMo ra« tnbelas JA ca-
trernies ao poverno.

a&a rnetu mmm* f*r»'*«i#
ii*»».-iití»t'tota tmti*atm*í ^tiu»*tè mim t mmt*mmú* • f

twA» tm tetwm mwtm » Wm*2
ÍP-TOBRMkW'2 wWr**--fíWW-liSItl «Ww ?wp*15.-zm.tm.
tn «ti, i»pntfltf«« &w a Hm*m;
14, úa.* ü **fp{«a tü»>a ttíítíiít 1 «ia
Mü êt aftmmt mit tm»m •ttm
im* mm* "mtm MmfwÕTí
vs» e, •«# A ttm» mjFltUtm**
m*K»m a » *im* e* towgw»*;--.
<Mr»?»j»»aj»J IrWlptWl! A**AAe**ftiKm*.,,
19 mm.v* *t» ii»**"»»^-*!»^1,**.!»!.,
mwm ttnêm* «i««ip*««'
*»» S4ÍJV, tr#»jiv* raiiMí»,*!* 40*
niii^iSj* 1H-J4ÜI a lm» ii»* in»*.»** .
a um t^m», em q.-* - ¦;•••' i««•!»*-
^.ptorlps mm r^ní^j
m:wm*. *<* v*4* Vbiem**m B*
i»*tii'ísj *mMiírW*fi*rWie » m.
meai* tm im. ttawisw'!,» m tt*p -
# mtfo&t ú*tm» 4» t^^wtpm*-'
p vwtmè*, wwmm tiwojm
fui» 4» »»«,:'¦.::!,. ..-1*45* Wl>»
mtm tt» mu » n .'i»«iiM* tt «* ¦
»,..m»r* t*Am »tm *«¦» #»*«». «as
» «^t«i|»44íi o» fíaWt^m q*J# M*'<iam m »mm»nmom 11* te*?,
tv 0 t.1* «-...*¦ ^'«.«iíi*. iw pm*
fito 

fui-:*, eo m*.>!tm ejtmm*
ttt»; -s» um m trAtt* w*

w4*4» W«*i.íi,. f«4W *'**» fiai*-
m. t> tm* «ittf f.it4*«»m ««• rl#j.
m, tmm um* tmmUKmt* *tmtt 9
Htit, i^iiM^.i-rffttt» m tm** tm
é » t--mn*« é» iirttf »1í*í*íííh^«»
-mt*»!**, i«»r* %à*t>a"

A Uftjê» *m HtmMmt teta**
Mm «rt5-*4k« rs-s. rr^üw,,^ «
fwtitnitâtKin», |r»Vtuífitfttl#, a jst»•rt»i« itTtMai èe lUfi Marx O tjtN
fio imicMit* — {teto «v-tmaiw* —
»** ffdttnwiíW e ipíihIí-w «to ft*»
riâ|»wiD>l Uf f«jUUn»if*'tl» » "im>
nau' o tmtmm *m ttrtt tt tm
i»nlru,4ir » t««ju «Ia itsM ti»
Amm ¦. (* wa m "«-«í * # HttiMt •
bhbm, lt» etm bboií ele* mva*
itatrifiirtuc -írlüsam'* «•}?*.*«* mt»
Man iMiina i**!***! mm r»at-
«u. trt *i mno*U traiu* 040*».
ettue mt. peJ» *a4^t*«n4f<M p*'-i*
sbli»* IWi-ia M-atietiu de lUt-
tm e CViAl.»;. JUM-t.

tAx* ItA tmm tupecto *1« i>rt>.aí.-tna. que ru uuto ai»nu» »»«l*'.talar, dHrkaiitlu liara ou'»*a ot»-
ítót» o tta t%*me irai» jm* min*
ikoiIi r»i>rt *çí4> ctenttal «-.*•
It« ela».»»*» ttifetentei. Oiisiikis
tkstl*. li»,**! que a tw^twWane » ft*at*>tsdWlMÍtHb. «ie ttf*i*t;-a€*a nAo
iitfitmam liem etííitsatlam o te-
ttr&nrtDfl hi*;4rieo de» anta««nu*
tn«s p luta» d» ela**!*». A» <««tdl-
%àn eíntemas cxutcniea etn e»«
4a i!',.:í!*rs:!.« e etn e»da iml*. te*
• 411.1.1 a tal OU qual r-ajrrUçAo
rtUre as t :,ü.» *«>fl*t*. rm 1*»»-
«ença. è que tietrtniinam reme*
Utatiir» r-.»!t!tuíUt44t» K* o tsao
nutamenie tta slltiaçio atual em
muiius ínt.r» do mumk» Ati*e*
úa arsuntla fittena mundial. Tle*
lailvamen*,e A tituactlo ti» Bra*
til. Preste», nos seus dt-tcttrtn».
tem movirtitlo com alMoluta ela*
reza e ubjeiitidadc quais tu con»
dtçocs aiuaL« nue lorham necea*
taiia «¦ |i»':v.itri a cooperAçao em
iKtsso |..ii.. entre o prtletariadoe A burttucsl-t pr.rítf.vlst.t. Artes-
rentent'» que mesmo no ilanf»
lata Cotmtnuta para nao sairmos
do documenio bwtco do mantis*
mn — se enconiram va-tas exem-
pios deuA naturcaa.

•
<: ..'...:i-.r prometi em artigo

anterior, devo ainda comentar
outras opiniões de outro» imites-«unes tia Faculdade de Direito da
S&o Pntdo, ttxlus eles inlmlcus Ju*
radtw do leiiuml.niu. Prvtentiia
tazc-lo hoje, mas a necc.v«idada
de esclarecer melhor o que lia-
via dito anteriormente lcvuti-mo
a ocupar o estmçu de que posto
(lL*|)6r neíta ptutlnn. Esiicro cum*
pi Ir a promessa tta proxlmn ver.

!;

Soânch^/t^

Jornal da Juventude
Pedem-nou a pulilicaçSo do

seguinte:"O Jornal da Juventude"
avisa aos Interessados quo a
reunião do hoje serA realizada
na nova sede A avenida Prcsl-
dento Franklln Roosevelt. n.*
115, sala 303-C, A$ 17 horas.

MEDITAÇÃO DO EL úi^trk

Eram democratas, por acuso,
os mllita p.5 que precipitaram a
cr se? Paio cuntrailo, puis os quetnais se destacavam, ent'e eles,eram chefes da Marinha e do
Exército, que mais apoiavam o
e.-.tado de coisas criado pelo
BOtpe de 1943, no tempo e.m quedentro dele ainda não se tinha
Imposto o que se poderia cha-
mar de tendência a um tempo"radical" e "obrciiista" de Pe-
rón, a serviço de suas veleidadeselo.tarais.

Estávamos, assim, diante de
dois movimentos bem caracteri-zados na política argentina,ambos com possibilidades de vi-
wrla se bem conduzidos: o ra-dical-peronista e o d» Junta deCoordenação Democrática.

E' claro que o triunfo do til -
tmio. mas pelas urnas, sem
suerra civil, sem choques san-
grentos er.tre o povo e as for-
çw armadas (havia esse perigo

jY. do R- — CormWaíío a colaborar na "Folha
da Manliã", de S. Paulo, com a
garantia dc que teria plena lllicr-
dade dc pensamento, o nosso com-
panliciro Carlos Drummond dc An-
draáe escreveu para aquele diário
um arfícro que foi publicado, porém
com a supressão de um trecho rc-
ferente á Assembléia Constituinte.
T)amos abaixo o seu /crio integral,
que o matutino paulista se permt-
tlu mutilar.

Na fila (pois se a RU-irra acabou, as fl-
Ias não), aguardava a minha vez de receber
o título de eleitor, esse "papel forte" de quo
há tanto nos havíamos separado, a ponto da
esquecê-lo nos seus característicos formais,
no seu sentido político e na sua função so-
ciai. Fazia sol, mas nüo nos castigava na
varanda em que. exptctan.es, sentíamos dc-
smvolver-se lenta, silenciosa e burocrática-
mente, o processo de democratização do Pais.
Varanda de uma escola; não. de um museu,
porque a autoridade sapientíssima fechara a
escola para transformá-la em musíu. E
como não há tempo nem gosto, nestes dias
afobados, para a gente se deleitar na con-
templação de coisas pretéritas, lá esta ele.
o edifício escolar, vazio de crianças como
tambem de adultos. Enferrujartlo ao ar li-
vre, cilindros ás ferro tirados a velhas peça:;
de artilharia lembram lutas contra o invasor
remoto; dentro, barbas de daguerreotipo,
tabaqueiras donjoaninas e papéis bolorentos
dão-se ao Incauto que ande á procura do
tempo perdido; mas não há incautos, e o
museu ronca, na santa paz da tard-; de sol,
em Copacabana. Roncava. Hoje, duas ta-
buletas tomaram os ângulos da casa c avisam
a quem passe que ali funciona esperança da
Pátria, um cartório eleitoral. 13, senão o ed -
fíclo, pelo menos SíV.s corpos laterais se anl-
mam de uma população adventicla, efêmera,
d« eleitores "cx-officio" » comuns, que vao
apresentar ou buscar papéis, tanto por obrl-
eacão, porque o artigo tal pune de multa e
prisão o fa'toso, como por anseio legitimo de
ver o Brasil melhorar, vontade de ajudar essa
melhoria, e ainda curiosidade, oh! uma tre-
menda curiosidade de vir eomo se vota,
para qu- serve o voto, que é afinal o voto,
como se" pega na cédula e...

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

a ma nao e longa nem revela os cstlg-
mas de d:composlçáo da energia humana,
cvldtntes nessas trágicas filas do anoitecer,
na cidade, á espera do ônibus. E' fila de de-
pois do almoço, barbeada, ainda fl"me, oti-
mista e Inédita. Os empregados do cartô-
rio são amáveis ou. quando menos, corte-
ses, e tudo se resolve sem tortura. Apenas,
estamos ainda no número três mil e tantos,
e cidadãos mais afoitos, alistados cm núme-
ros altos, e que vem Indagar do titulo, sáo
convidados a voltar dai a quinze dias. Dc-
sanlmo da senhora gorda, que contava já
poder regressar para casa munida de sua
arma cívica; tendo esperado sete anos,
custam-lhe estes quinze dias. Mas o senhor
enxuto, óculos pretos, vagamente ex-par.a-
mentar, conforma-?.? e parte em boas con-
riiçõcs morais; ele sabe que o fascismo não
se destroi num dia, que ume democracia
custa a cdlflcar-.se. Os multo moços não
sabem nada. apenas ouviram falar de uma
eleição no futebol, que o governo tinha ma-
nobrado. A fila confia no futuro,

Meu modesto titulo n.° 3.144 da 5.a zona
do Distrito Federal, de 15 x 10 centímetros,
a maneira de ficha comercial — ponho-ma
a contetnptar-te eom interesse e logo verifl-
co; refletes as transformações da vida e oa
horrores do tempo. Lembro-me de out-Q
titulo que possui, cm uma de nossas muita,
repúblicas; nele estava meu retrato, e a
cartolina era melhor. Documento que guar-
de nosso retrato adquira certo parentesco
conosco; impõe-se; prezamo-lo. Tu, meu caro,
trazes logo á lembrança os recibos dos pro-
tocolos das repartições, os cupões de rae.lo-
namento d? açúcar, os mil e um papeizlnhos,
papeletas e papüotes que enchem a existên-
cia de alguns anos para cá, quando o ho-
mem nada faz nem obtém senão a pode- dí
carimbo e estampilha. Teu papel modesto
lembra o colapso das importações e o custo
astronômico da produção da Indústria nacio*
nal infantil. A vida está cara; os papéis ele!-.
torais não devem ser suntuosos. Tudo em
ti é emergência, e pelo que v-sjo servirás ape-
nas para três eleições, o que dispen.su o per--"minho e r.s fiórituras. Mas que servisse

ap:nas para uma, ainda assim serias pre-
cioso. Tu nos «integras num hábito per-
dido, ou te esforças por fazê-lo; vens lemirar
aos brasileiros verdades soterradas, mas vi-

vas, de uma vida renitente e agora mais po-
derosa, depois das grandes batalhas a que
não somente assistimos, porque delas tam-
bem participamos. (Se as coisas tivessrrrt
corrido de outro modo nos Apeninos, não es-
tarlamos hoje aqui recebendo este papclzi-
nho simbólico, que nos habilitará a esco-
lh:r nossos dirigentes, orientar nossa vida,
arranjar nossos negócios gerais),

Resta agora saber o uso que faremos do
ti, amigo papel. E's tão simples, tão impes-
soai em teus dizeres manuscritos, de uma
letra feminina que me esforço por Intcrpre-
tar (que bela morena te preencheu, aplica-
da, medrosa de afunda'- na lagoa ortografl-
ca, e ao mesmo tempo aflita para chegar á
hora do amor?), tão isento de faccloslsmo e
cálculo, que eu teria pena de te ver apro-
veitado para fins personalistas ou baixas
combinações de Interesses. Arma díllcada,
posta em mãos que há multo não te exerci-
tam, é preciso recordar-te o funcionamento,
medir-ts o alcance e sobretudo usar-te com
propósito. Tenho vontade de gritar a meus
Irmãos de fila, porque não há apenas esta
pequena, fila do cartòório de Copacabana, o
Brasil Int.plrn é hoje uma fila á porta das
eleições: Nâo desperdicem os seus votos. E'
claro que cada um de vocês poderá fazer do
voto o que bem entenda, guiado pelos cabos
eleitorais ou nor sua própria consciência po-
lítlca. O mesmo eom seu dinheiro, seus ob-
jetos e propriedades e até sua vida. Mas
presume-se que o eleitor queira acertar, e
nesse caso esteja alento. Há em redor ho-
mens desatinados, ou que fingem sê-lo,
convocando os homens calmos para' o mes-
mo desvario. Há o mau emprego das boas
palavras, a promessa erigida em medlcamen-
to poUvitaminleo. a glorifleação pessoal no
lugar da exposição de idéias, o ataque p;r-
sonalista em vez ria critica objetiva, a deiria-
gogla, a Ilusão e a mágica, Todos esses pcrl-
gos rondam o voto, espreitam-no. Ora, a
eleição não resolve por si mesma nenhum

problema, se não fôr uma eleição conscien-
te, preparada por uma vasta campanha dc
esclarecimento popular, em que programas
e diretrizes sejam medidos, pesados, esquu-
drinhados, dissecados; em que não se procure
simplesmente obter um resultado imediato,
uma simples substituição de nomes, com a
permanência dos m-rsmos vícios e mlstlflca-
ções, dos velhos males sociais e econômicos,
mas antes alguma coisa de mais orgânico e
vitallzante, que seja de fato um passo á fren.
te para a democracia e para o bem-estar de
nossa gente.

Os mais velhos correm menor risco de
enganar-se. Eles assistiram a outras lutas
eleitorais. Vivam o resultado delas. As grau-
des palavras r.tumbaram pelo Brasil afora,
na boca dos candidates, diferentes na roupa
c iguais no conservantismo, e depois foram
amortecendo e, empossado o presidente elel-
to (a tiro ou a fraude, não importa), eram
recolhidas ao depósito. Mas voltavam, nas
vésperas de outra eleição. Estamos assistiu-
do agora á volta das palavras. Verdade
seja que estão um tanto desmoralizadas, e
os acontecimentos internacionais bem como
u amadurecimento político do nosso homem
rio povo já não lhes asseguram o mesmo êxi-
to entorpecente. Mas voltaram, estão en-
chendo os comícios, o rádio, os jornais, os
muros desprevenidos, e apregoam-se as vir-
tudes do cidadão X ou Y como se apregoa o
melhor remédio para prisão de ventre, e o
povo que se precavenha com essa farmácia
cívica.

Que fazer então de ti, meu branco ti tu-
lo d-; eleitor, onde as a-mas da República
se esboçam ao fundo, num apelo ao pátrio-
tismo e ao bom senso de todos? E' sim-
pies: não te pôr a serviço de homens. Co-
locar-te a serviço dn idéia das melhores
idéias. Uma arma não se usa á toa. E és
realmente uma arma. como não se cansa de
lembrar aquele jovem partido que veio da
perseguição e da luta, c- que em meio ao
choque de ambições e ressentimentos, pro-
põe a solução lógica da Constituinte — ou
seja, um largo caminho para o futuro. Ir-
mão de fila, cuidado com o teu voto, não o
estragues nern o deixes perder-se na confu-
são, irmão brasileiro.

PROCESSO BIOLÓGICO
A' medida que se desenvolve »

açiio dn Delegacia dc IScnnomla
Popular, crescem as considerações
a seu respeito. Entre todas, n quo
mais avulta ,por ser mesmo a 1
mais elementar, è aquela que exi-;
rc mudança de campo. Scgun-
do seus defensores, a ftscaltznçfio
deveria dedicar-se nts tubarf-.', 1
deixando cm paz as sardinha*,
que silo suas vitimas. Até 1 ue |
imnto tém razfio cíwcs que asíhn
procedem? Bem, Ja que falam..- •
em peixes, vamos utilizar o trve
a pesca oferece cm cxpcrlcnci.t. .
Chcrmrcnins. assim, a tuna cou-
clusilo. Vejamos. O ttibarã;,,,
quanuo não se dispõe dc 1.'
apropriada para pcga-lo. chama-
da caçoai, >¦ pescado a linha. Em '
verdade, o que prende o peixe i
o anzol, Mas o- peixe n&o pcaano anzol por gosto, curiosidade,
ou espirito esportivo, que n; '
disso existe cm seu mundo sulv. '
marlno. O que o leva a engolir
o anzol 6 aliai que nele está <n-
cravado e que se chama isca. O ü.

que muls atrai um peixe é e::n-
tnmontc ouiro peixe. E' o cim. .
mado processo blolóijico: o mc'ni
come o menor, sucessivamente^
até chegar aos mlcrorganlsm.it.'
Dal, para pescar um peixe, <
lsear-.se o anzol com outro p-i-'xc. Melhor dito, para pegar tu-
barão usa-se sardinha. Variai
sardinhas ainda é melhor. Com- •
preenderam? Hiio c bem uma pa.rabola. Talvez nem chegue n sei
um método. Mas serve ndequa-
damente ao caso da íLscallzaçüu
A D.E.P. não dispõe do caçcal
que é rede cara. Seus recursoi
sao exíguos, limitados. Tal qua ,acontece com a pesca nacional |Tem, nsslm. dc pescar a linha!'
Começou pelas sardinhas, que tài
de fácil captura. Qualquer rede-íí?
zlnha serve. Além disso, cstftti l1! .'vista, na superfície. Qualquer urr"
pode ver seus cardumes e apon-
tá-ltis ao pescador. Andam ati -
r.a beira cia praia. Com elas M |chega aos tubarões, que esses r!iiJt
guem vê facilmente. Seus doiiiM,!

tios estão na.s profundezas oc •«•¦;
nicas. Que o método 6 bom, p 

'iiw
va-o o tato dc já estarem fisr.i', ¦
dos alguns tubarões de porte r.ie-i
dlo. Portanto, para o começo, vivi '•''
multo bem. As virtudes capit;::j
do pescador são a paciência e r.j 'j
persistência. .Se as autoridades «ííJ :
D.E.P. n&o renegarem essas víM'
Uule.f e se nâo aparecer algum c m
Uo impecilhu de origem clitüi Hf;
tlea ou não, desses que costiwj
mam dificultar a pesou, seu 1 ••?
cesso estará garantido. A sai íl!
promete ser compensndora. Tu.» ;
está, entretanto, em não enrefi sf
ás linhas. Tubarão não é p:
priameiile praga do mar. como -•,
costuma dizer. Tem seu lúfffl
e sua função na fauna plscicc -,
rambem serve para 11 alimeni 1
çâo tios demais peixea. Inclusií*
os da sua espeeie. Sem esque-Vj
os homens, que alé o fazem ptsar ulti-fljantementc por peixinhomais delicados. Afinal, ele nc.t-
sequer é responsável per sua prSj
pria existência. Executa apeiíj
a função que a natureza lhe m-'
teu no instinto: perpetuar a pi,
pria espécie. Responsável, nei-.-?
caso, é a natureza mesma, q,'i
criou condições BCgUndo as qtií:-'
o desenvolvimento das especi..
está condicionado A destrulçôi
uma das outras. A circtinstani
cia cie umas serem muls tem-r
do que outras é outra htstorir
que aos pescadores nâo intesessía
O que cal na rédfi é pei.te, oi'
zom eles, liá varias gerações. De.
vem dizO-lo, tambem, 03 homen
da D.E.P. F, imitar-lhes a flde
lidado ns virtudes profissional.'« K CABEÜ1O

. ;
i.llfi
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Manobro* da reação
... y» 

»*'.fcif«i. Ria» 4*m«*i **u *<*» •«**» <k «o* t**«Vii«Wi
d* < ji..i»i* *m MHÉM ** *»!**»»* a iroj»* i«*»s»>»

mttm, m*'ta mt* «** <*-# »»*.*••« i«t*»!'<»» ** ** **».ii«*»»
«ra* mmm ptn ne* pjmumt «• *#i*i*f ImMmi •**

•A fiftjl w*« •*** ÉMMm «r-* *«*• -•»* r*»"»»-4tk. r*»
»¦**»*«*a(# p>íf» T*a* MM m*ti4m, tm «il» a*--* «•»? •
••**!*> to »•***• il***»*» K* M» fM •«»*»r MM pt>

•jlr Catàtkm antufamsta*
..'i'.«.t ,-.i...ii» 4* {if» BMMnl tv.Six* ?** pMt* *n IrflM»* Am, t *.iê«^nw. p*r»*«•** *u t***t*** \m tm mu
tu* ***** tvem* tmfa tt f*-*-*»** •»*«*•»* »}»«»..*> mm
m *»e naht* mmttaatam MMPMJ MM 4» *i****4» e*t¦jfifMMÉ*»! fim ri* *• *mtoef * rnar-Sa MM •**•
f>««Sii a-.Ü* «fttl'44».*" J^«**«««?*4 j»í*f t***i*¥ * K'1»**»
5» <&*.!« ^{rliala*'» *]<-?*»»<* P-** MtgrMj Ml ******* ••**
MM » fMnUti l.»lw»»f, |*ar»*4«*» d» «to»iifWM f *-*»4rn»-
«a* íiMMMMMI \*m Ut*»".

jMtiwio *«*«<* - 'A stott*. * fmttm
e a ft-t-rwffi" — •** 'Oonm M mtmt'. **

& <Voim« tn«f«mra« «5 wot/oí di*für-
ees do integriilismo

iiyiio Itâ mattet étlMl *** ri» M rtaMianlta» •aitüéTa-
** i.riítiínw W«s* MMtM Af»" W» DIMj 0 tte*m*t\o

é MtMl» wri-e«n»fí« «r-.rm rv**»«MT O hirtraii rn*
t**W*i» r«j*a» MMMM * a•*»•.•**¦• r«» *tl»U*t»n Mm o»
liJaiãe a «***4»a * • MM ; te*** PMUrM dt t**n*>s'* aa tv»
BJUnlWW lífi-a-» •-»»*-' *» MMtt»i. MSB • jgj»* i_gi
d< *# itikfitir * «Am. • p*i»!**l#d*4« ? a farvBta »«»*.
***** Mm, Um,

•jV Católico* errados
<14.au1 pttttm »•*-.¦»• *'-*» »««*»« etetâm * etatt ta»

•^ i*4»«a* rr*.»* ttm • !«*.»». o GHP» jjMN •»* MM
Bl« «t uri.» if»*ft» ti* cr»**}'-* * **"*»««> «*« MMlMMMf. f-1-**
m OM <.*» RMO MMMP ir*la*.ti* t>»ia o r,uui**<lí*.»f.iM
dum «MM «#ft**w. r-iplar*»»*» « «rrutitfrr ií<» r*».». ««•"*rra 

r* f«*** d* H»»f«r«5» l^««» 4* e»s«*t*m« Tn*«»-.t".
liem. Idem.

O principio d* autoridade — um
pretexto*..

11 * TT *e.!*. d* e*»elt!* da tmçWo turnlo ot •: v¦ -. 1 «rara
«*\ ....-,.,.»« • ttam e» cntu» um efcrft Ureporal rm pi»

•líJírrtí*». «.** tr* c»i»*lM íffe-rler croeri troprj d* «Iwirjí»...
>t>*ra miwi f«S6,!»**«i o atmd'0 nr.vm* MM o jMM
iMMt. r*4i c M.*i*» fiurt» <« t*»n*<v* • •• min**, ai»»»

Saía MM a I*tf|a t a «ifriiada Vlima «ü »««l'o l«»|#.
»a;*« mürr.f- MBM »» r*»St»*.- - »-MMr|ta »t ctf*r*.») rs*
«r.»:*! * foiialKtr o »**rtii*ijrJo M aatoiMad*...

0 que um di*..,
ii * DK^l^TRAÇAO ter* ura carattr «aan elasárstlrio.

•** pito letal alhr:arxj«i!o O» pe-0 ¦» a%a*tt*s. t *'A p*'*o
ó>•<<:n^.t<íir.«l"«* d* su* ifaiiltaçAo- Coavccailo d* üurinfc*.
por m*!o <5« patí^-» «aUxiiía. oaum co Ur»* «.* Catlrx*
• t ¦;*-'. > ti t**m tatíxo o ti*»:»*'* rtfor*?> d» mUha Ml '*
tta Vralaía bo* an!«l»»:t* M dum Itf** tmtntdo".

hoUeíèito Ao mDt*rto Cttrtectt" dt iomltfO. I*.

lar ...o otivíro cíf?5fiía»
upEALOOO-SC ontem mat* ua ecmftlo comu-iltta « <.:-.:*¦

JV .¦•'.-. af4 ao Guanabara. O preparo dia* «ilb-cia,
U: r • mtlc-ilco. ftlio. atla*. «ora muita ttcnlr*. p.-oeurou «a-
tv'ri.-, n* [¦:• •,•-»•» 1 •''-». » orlCfm c .-..:..-¦• '

Nofldsrt» rir» -carrtlo da Vo-ii". d* «Ofxfiia».-.,
lf-10-4».

ÍM/A/S 7.000 U1ROS DE LEilE DIÁRIOS PARA\
A POPULAÇÃO DA GLORIA E CA1E1E

cm ctbtmtm te*vuitita t*mttm,
e. p*t*§ aa ms tt*t*t* n»\*tlt*.

NI*» {»*rltaf«4ti*mi» Mia* f*l»l«»»
.H.I..4»* Hv*u mm.'.j .'.. MM,
****$ *4**ail»', '»-'«;» *-..-•«-'»-« I-*
ii! .'.:n« 1 4 i -. * ¦ • MM -** ' *
tüttrat f.f,.t»mt«. p*U ii.it. Ha
..¦«.tO, i-í!» I.t : a .'. U c |áta«i
tiIOii«**d M t»i**-l. lf«* ?¦+**
mu aunjrii* »,**.. n&t *»** mt*
IM UiUUU.tM. «a Kit tr»***
•I.UalUriIa.4*. *«l laaAl 61 C«ml
ií* ».-.«.i.'u a ¦«•"«,**» tUasttM
Ii..í»»U»fí b#..'r-.l»-.. Jit .'.!»'•.

».¦;, tim tá IMMMJ, MMMMl Vtla
.'.. . ?- .. -.-• . j MMSM **

iHfH» »- HH*# »J<i»* f-l» II*» f*er
i«ía<e aiwuu. ««*.. «i<ili#rii»A». an
(«Me. an*ií* ií» i!:»<i.'«.i a-"*
m u.u^ficii em i»tiTi..ástj *****
«*i.-íi*» pi mHttH M, M CMM
mVh *i* , ru(»aa*ii4*. in»i«Ma*fi'"-H*45. f»i>-«»H*>». M*.m

IU.II* aialW-l (MII64 *««B,l.'.t>

Vitoria»)! uma juiU rcivind í»*;ao do Comitê
DrmocrÁtico tinir bairro ~ A partir tia* 13
horas dr hoje, uma "vaca leiteira" dutribuirá
aqtirle produto no largo da Gloria Um ato
de bsa vontade e çompreenirto do ir. Rubem

farruia, pretidft.tr da ('KL.

per *í4M JBlMlIlM H!arl**M
p».f*i«taW «H*t * -IO faVaSalie fítf
ttmiMm A* ClNta t C-*i*<*

iafi'1-*» míd-wiMt»-** d* mm
:*t*i» tlrfair t..l;i« f il aílMiit* j
a-ti iii1'..'.a .- . IMilr»: iitttio.1».
!u.:a pet tw**.* i'«.i-:íh* * de
I**m r,iutittittMi<'A. U*\ e em*»

íniitff», tpm tSaltS '-'t*f »«if* M
t t* aiiMv>*.t»t.- fwsi.]«i*4.aj»

MM IM* ttff.U« i>» ni
Tt fllANIua I.

Notícias da Prefeitura
. um 1.1» IIBITM —-»

Ria a**»»!*» 4» •* i.ia, * i-i.i.i.
!»« l*mJ,,M. 4a)M'»»'«'. «•!.- l«..
.•. m* 4»a.>i,»i« a. RffraMa .<¦¦•»
nt **SfttH\t* rl.atlaMt ** l*l| ,-,
IIMfMii »* ***t***m *» Pn*
Itta, •-.,-..?*.»i»r * ... , n; «1
|*| to tktrtK* to ItifM^iaM»! **
Cfl iüiiiii m »-.»•.1..... .....
4* ***** * *....i«». .. 1 .-. .!
**r *• t»i»w«»<-. to i-.-ia.i» *...
i-i.rfv. «* na n-i*.» í* ii*i»»n-».
4» di ii * ***«». w »-(.,¦.... oé.
Ml at* ffTMM. «»r*rf«(a»l*r * *••*¦
to 1*1. to . »Ç»«l«»,|a» *M %•**!*". to

'Il !*•-**¦?. ... ttutnvtttt •-- •
^» y»«t«.{MJ ^i| ala-Mtr ** 4»a
;..». r«nn # t«i»i; > to mtuttaiHn•a -. . , ( S,l« .-a|- |... a aS . rt»
|.<..i>»i to l*il i**»*-»«*«-». to
*«»¦»«»-•¦* 4* »*i| 1*** **•«*. rw
f*".'..n ii..» to ajWatstracl-i
HMHMMr * «¦»?*« 1*1, do IVia»!.
U»Mt4»J to !-»«•.»!. !*.» » «.««•
»M»in to •¦¦•»»: to Crt
M ***.**. ru *«i»uri* i..r.i 4..
i-v.ii.i • »«í>ar»*j«. . f »»-n.i

I **,*» 1»! 4. IMtattaraMno 4» vi
MM t*r* latâsÊata to fiM»-
•M»ia-«: 4» Cri !«'-:»«*, m •«.
rirurii. 4» Ktoratata. »rfa»V»,*i»»*»-
tar * »»r»» to*, to w-»M.»»fti •
4* r**r-tli- V'.-^>. l'r riin,.-.
H*a aítoS,»» 4e r-i>ai.* aUratMJ»
t%*.» * tft*K***: 4* Cil :n«•»**»
t« '..:.-.. .!.!• 4» IL >¦!*

..~<i-.-.u» t* «vto» 1*1 1': •
4*1: to to-a-Mii»*** 4» Crf ....
tt* *****. a» r*i»rrMfii a»r*i j*
V!>;í-, •.; '.«fs.tr ui â Ttlto '. "I. to
lHj,-*t|A»--*ieSr» 4*> «V-e^tirtoVíi,; 4*
Cri t*»»****-», i»*» Tir»«»»*i to O*»
u«. «»'<wi.ur I i.i'-- lii. (nr*
Mitiia»*!/. 4» fr*lH*r»»jt<f aa« *errt'
í r«i. U.íimí. a ur.:an ".«ím»
to «to t*'r*"»«K3 to f*«rXaaeta. i*
í-i-.-r--.., .-i l.l.LU »a 4l l--.---.au--.
: •"!->' i»!*M«« aa t-í».««l *n«»»to r»«
li*C.-a JrJU) Jl*!, rC«4 flaaWl'..«l« *
Baoeto P*4r* t»r. i»r»Mi*<Yi •> »..i.
ta • a 4r*a rtvr*** par ««•?• u
rts. ao I.*?* • to Cartnc* a *. f¦"••
4o»l • 4* II t-»r cikt», to rratarr».
HrV"»U>, r»l»Hl»» «r» l.railal »llu»í.
M raa Ooto £* ftncJtii B. lejl.

-'• r - -« e i. ¦- •• toa»aprà>-
.«>-•"¦ a» farra» 4» -. .1» ti-
C**t*. o t«rr»». atii.ii.1 n» (irâU
ItMor ' ..(•: -¦ e» Uv» 4» I*»»
ttiatA,

in*M,*«i,nr«
tiliKI» —_

!¦¦ ail.l

A O. N. B. BATE BM
UT1XADA 

/No» dlo* duro* da lula conUa
o*:,.:.:.-. em plena guerra, a
u n:. ¦ • '.¦ no Oratll como
iln» iuudora contcqucnle pela
Ajemcn . :. e pelo progreuo, com-

Íirtrndtndo 
que era preciso «u-

ibrd.nsr tudo A vitoria militar
fòbro o :. :i :•.--. aiilm powlblll-
tando esra marcha para a demo-
cracla, que hoje aultUmos.

Porém, mu!:*» *&o a* roUa*
que o mundo «IA.. * os estudtnte*.

| que ontem .-¦.... na ranguar»
cr., c*UVo hoje, lnfellrsneitu,
r:-;•¦.,-. .e'j uma fare mà, deall*
fiado* daa musa* JuiUmente
porque ai entidade* <Mu<l*mla
cstAo por ju vex de:llg*da da
masta eitudanUl. Assim 4 que
«emoa a seguinte iltu.*çAo: tml-
meros probletnni gravl»ilmo* *
urgentes dos estudante*, como o
barriteamento do entliio, a ele-
vaçfto do nível cultural do ir-1-
tio. a autonomia da Unlver6id*de
do Bra.'11, e multo» outro», per-
Toanecem «cm ler resolvido*, « a
UNE. ao lnvé» de lutar por um
eilmn realmente democrático qu*
permita » Juventude untvenltá-
lln resolver este* problemas mal**rapt<la e facilmente, para isso co-
íocando-se so lado do povo na
campanha em prrM da Assembléia
Constituinte, a UNE o que fas
è colocar-re ao Indo dns forcas
mu!., reaclon&rlns, e (mesmo ho-
flestnmcntc) formar so lado dos

Iclie entravem a marcha do Bra-
[|il para a Democracia.

' Ere 4 o sentido do comício
marcado pela UNE pnra o dia 24
•Ao Largo da Carioca, comida que•/.•tu sendo largn e gostosamente
«(piorado pele Imprensa rsaclo-
•daria. Vor melh.ires que powsmter aa intenções de seus eltrlgen-
te*, na realidade a UríE deixa a
Tanguarda • bate em retirada,
colocando-se ao serviço de lnte-
Iresses partidário-.

Os estudante* que desejam uma
ITNE forte, um* UNE digna de
auas tradlçoc* democráticas a
progrenr.bta:, náo devem apenas
ficar tristes com Mta retirada:
devem assumir uma po.içlo de
luta * protestar contra o c.ml-
riliD errado por ond* a UNE es»
ti enveredando.

1.» ANIVEllSABlO DA
COMISSÃO ESTUDANTIL
DE AJUDA AO EXPEDI-
CIONARIO -f

Nesta floltmldad*. reslluda a
38 ¦'» Outubro, foi entrtgtia ptla
primeira v** a lanioss t dlrpu-
UdUilma "Ordem da Cobra Fii-
mando", conquistaria ptla Co-
mlsrto d* Ajud* da Ksoola Na-
clonsl d* Engenharia. A Comi»»-.*- proMogutu iii.-.-i'»*>mei".« tm
eetu traballio*. foi "madrlnh."
do terceiro ercaláo, * revel-Ai
tnúmtros dirigente* estudantil,
além dt reafirmar o valor de ou.
troa que JA atuavam anterior-
mant» no movimento «lurüiilll.
A Comluao K-".i('»-iitll de Ajud»
é um do* marcos mal* Importan-
les n* hl! torta rio moilraento e«-
tudantlt carioca.

Os tntlgos mllltant** da Co»
nilssáo EtluilanUl de Ajuda, »a>
ra qua a T7.B ii regressou e *
ComUráo foi «flisolvld*. pre\'e»
tam realizar uma grtnde fe ta
de copfraUrnlttçáo no próximodia SS de Otitiit.ro, a todo» os
mui sntlgo» membros devem dl-
rlglr-«s á Escola de pelai Artei.
na próxima quinta-feira ia lé
hora*, para um* rcunlto.

aOMDABlEDADB AOS
ESTUDANTES ABOENTI-
VOS 

. Em Outubro de \0ii fundava-se
po Rio de Janeiro, graças á inl-
cinliva de numeresos estudantes
de escalns superiores, colégios e
escolas téonlcas, * Comlssán Es-
ílielintll do Ajuda ao Expedido-
nárlo e ao estudante Convocado.
Iniciando Imediatamente suas
atividades, a Comlrsüo organl-
_ou enormes coletas de cigarros
e artigos de lá, que foram entre-
gues numa solonldade renllüada
na Faculdade Nacional de Pilo-
eofln, com n presença do Reitor
da Universidade do Brnsll, re-
piesentantes dc Embaixadores
das Naç&ea Unidos, e outras por-
tonalidades.

Em outro local no» referimos *o
comido do dia II que a UNE
vai promover. Porim ti* tam-
bém vai premover amanha, dl*
13, no Largo da Carioca, um co-
mldo de solidariedade aos esm-
dantes argentinos, vllimaJi iU
coaç&o pnildul. Nada mais Justo
em principio, do que o motivo
deste comício. Porém, nada mui*
errado do que desvirtuar a sua
fln.iilei.ide c mais uma vir. pre.-
tar serviços aos Inimigos do nos-
oo povo, que então assustados
com r nos a marcha para a De
mocracla. Isso é o que vamos ref
amanha. Solidariedade aos eoie-
gas argentinos é o que há de
mais Justo. Esperomoa que a UNK
saberá em tempo compreender
aonde estáo os verdadeiros lnte-
reasss da Juventude estudantil.

1.* CONGRESSO DE ESTU»
DANTES SECUNDÁRIOS —

Reallwiu-M no auditório da
ABI a less&o de encerramento do
1." Congresso de Estudantes Be-
cundárlos. Nessa ocasião proce-
deu-se a elelçüo dn nova direto-
ria da Associação Metropolitana
ele Estudantes Secundários (A.
M. E. 8.).

Dentre áa principal» retvtn-
dlcsçóe* dos estudante* secunda-
rio:., destacam-se a» seguintes:

1) Supressão do pré-ml.ltar
em todos os termos c d* educa-
ç&o física noi cursai noturnos;

3) Padronização e barate*.
mento doa livros rlldáUsos;

3) DlfurP.o « barateamento
máximos pira o ensino primário
e H.c.unilárto,

A sess&o estevfl bastante movi-
mentatla, falando diversos arado-
res, quo exaltaram o papel d*
Juventude na vida do pais.*"ol unanlmementií icl«m*dá •
proposta de fa*er_Ç£miter----»br
ata um.seciEnaistij-protesto contra

arearilciilacáo do InUgralUmo
sob a máscara de Crutada Dra-
illjlr» de Civismo; foi actamnda
também uma i.... A - de tollda-
rledade > - esiudintes argentl-
Dt».

CONORESSO MUNDIAL DA
JUVENTUDE 

A Ccmlsráo • i-.-n.ir,.". r ¦> d*
delegtçáo <¦¦¦¦¦¦¦ !'•• :r- ao Congres-
so Uundlat da Juventude que te-
ri Inicio em Ixindres cm. 1." ile
Novembro próximo, foi recebida
cm audlénua peto Ministro Leflo
Veloso, que deu apoio Integral a
esse movimento.

O Movimento Unlfleador dos
Traballiadore* delesou so jovem
Aníbal Lopes poderes parn re.
prcstntar os Jovens slndlcilUa-
il b do Bra-.1I no dito Congress*
A delegacia deverá tegulr o*
avi|o no próximo dia 28 do cor-
rente.

"JORNAL DA JUVENTUDE'
Com o próximo aparecimento

do "Jornal da Juventude" fica
ri «ncerrada a vllorlr.tn "Com

paniva Pró Jornal Juvenil", que
t«v* Inicio nestas colunas ,. aqui
encontrou sempre franco a|>ólc

Para que o "Jornal da Juvrn
tude" so tornasse um* rentlrln
dt, lol lndispemável o tr.ibalho
de dezenas de Jovens cntusla-
tas da Idéia, que se movimente
ram ttm de canço dura nto os
meses da campanha. Ente foi um
exemplo do que pode ftizer a Ju
ventude unida.

BAILE DO GRANDE TRIO
Continuam animadíssimas oi

preparativos para es»e baile qin
o l,° de Ms|o, Tlrndcnles e Juho
Cândido farão realizar noa sa
lôes da UNE. Movimentam-i-e ob
organizadores, e a Lljn Juvenil
Vitória em p^so vai dançar r.»
nolto de 3 de Novembro.

CLUBE 1.» DE MAIO
O Clqbe 1." de Mato pede-nos

a retlflcaçáo da noticia publica-
da a semana passada. A nova se
d* desse clube está localizada á
ruá Oliveira fausto n. 20 e nao
i rua Voluntários d» Pátria,
como foi natlolado. Nesta ampla
sede será realizada uma monu-
mental "sclrée" dançante no *á-
bailo, dia 20; os convites então A
venda na sedo e na L. J. V., e os
sócios torto Ingresso medhnte a
apresentação do último recibo.

O fl ' • IMHV* ;.!•-.. «a.
i.a... staSaMusl* « i»44»r»i 4r J-»#
ti...... avi i**r*»M t*f** **** f»»N.
M to **«?* f**,to«, *r>irt'**r ?»*i««.
itto 4* á*4»á|««*» a* l*»*»**» T»v*Hl
to *»>'al«fc.U a*a-r*l ** *«»-l.»*>IMI
•t*r*t * a . • ». . • 1 ".1 . i«.a«

'¦«a*.-... |.l«,-« I.-, t»'* »"» M*»
l-al«at ali* t<**«,1**, *H*"**t U**Kt*
4.,wi^. ,,, n»aiti. r»««.*; » t.***4.
Minto -» f«»«- ..-*,•«»., • (*«**¦¦..«.
.t*»r««*««»* 4i Mn. ttdàm i*MKt.« #•t-fiaat». i'i»»ttoi ear» M*i*»i*r **«»
(fMII il.a-fe.a.Itll- -. frH* IfíVl»»*...
¦¦»• !•*'* -»»•'• ¦» * ¦ -i«j>. arto
4ir«r|nr to H»»i»iMl l**i*« n.s#i»

ti 1 • ¦ ¦ ' ¦ -• nr «. 1 «i.r
• 1-1 M . -. Ali , ' . I I I I . .

O 1'f.f.M l.f,<»M \.'*,'.-,„
4m 4ra IVatatnai •' "4« «-• to Ps»
|»t« « »ÍHi-*a)l t.eralfta» **«fU»ato t
. tt.t-t.rt* ttaM(t;|»lir «4 |»»**»l««i.
r» *,*» > ..-*«« ,1.51*4*-'. imij r«!»»f»>»*a

a e»*.IV» 4a r#«fat«s»»»» fa»*»aufa»»
4* r«.it • AtaUinaila 1 to v*---
raivl Hrton *r *to 1'n.iw,. tr
!•» i. imttijiatVi tt »»»t* mm **»
obras to iMtoiia»A.irV»* 4» l**r*r»
i. «« t?s*h>\*f*, to l*»»«*a; # to et,
lilH • Ar**»**, tt* ***** «tn» Ct**

¦rv.* B»acflctaUrtl 4r rtoleir* r»»
... D (•-..-,¦;-, A»! •'. pr»4l
i*i*4r<«»to *• »atift14»*rti» ti»»»»»
to» r*.- !•»-?¦: im Iara.»; •« a
i-*«».«* toa «aMfitaAa MrHíwt» ío»-
•Ur*f.|*».

rn*Hiis« ..i .-I i.rr.-.s 0%.
TEM PULA . ' i i i •!¦• —

I» t"'••' • »»«¦'»"•». «-»«»¦¦¦» t* *t*
t«i>;-u|a. ... .- - !-. • !• »..-|l.
I» a-Mla UU*. JL. I.a.!| to .,4>««
"., |i.-ia 1. .'.'.•;• CS|I**.»A !*»•
tarto.a 4* ínrratr», lottoa» r*rmm,
.J..ft* xtaltoa. K4i««« t»»*.«»»». <***•»
*>:*..' Tlttell* to i*>.»»4. »l:<p»»l
fMta, Mi* I'--'-» 4* * *' »'••:»
I^Cafal. 4». Alíí»»»'!'» it» a*í»»»*l l*»l»
i-.-..'. >'»-«-: i- •- • ¦ s-lari»-.. f*
Oto», a»!*»4ov ¦!• J»»IV», í-«k!«»»o
¦'.» ;¦;¦¦*. t.* to *..••¦' 1"'Ktl«»to
4» •¦••-.-.» • .-• . •.'.--• (
il*»>i(c Lfbt» • «m 4»»r-»i-»n. o
«-«ro-«l Jen** Cnrr»i». »*ci»l»rii>
f«r«l 4» K4s«-*<r*.o » VAt*rtl IU-r-4.
t... aW.-»:.»r:> Otr»l 4o Iwun-r •
•;'.:,!i- •

<lii!'T|.:i! DO riül lln
pit[.«fl>íi» 4» prifiH .1
il.-.--.-. _r>I « 4» i'a.-1'it't ».'••

ct.n»! 4» Iilmlfi, IXrctorlo Ac.i4«-
-:'.¦' 4* '•»•-'-. Naclon»! to I"ií-
rJarJi, *>4itor»r-ln» 4» líll *l»
KíCailiile Ktorotawn** 4» Mnllelr.»
fUmiii-l i" • *¦ ¦ ir.. EsUvtn II»
ballnl, aUur4'l.» T«*<lir. tUUnW,
MIM» 4» C,inr»li;S'> Cei-lllo tir»R»
Pi>rrerlr.n tlelleit», I.tili Ursnll
Pr.*», Comitê rvmiM-r»!.!»», CrMurt*
Vítho-Ia.ir»ii)olrfiii, r-.|ucn> Cru
•cailn d» Baeta T*r»tlnh» d« Mrnimi
Jn1.11» — deterlrto: l.lvmrl» Vlior
Ltila a Augiint" Trndnro IlstllU —
tnata.r.Tíír»: Irrrur.lnrl»' da l»»riK|uüi
il» " l*tMSro Cp r»*K»4iir» — »olo»
rl»o, llalsy Pire» UulirutrSea —
pnr I* esUr eralld» o Teatro Mu»
nlclpul n* 4ita mencIrtiMit», e rie
neorrte» com o i>»rr>c»r. Indrfnrlilo;
' " :-. -...¦• ¦ Pro "¦••.•»: I . M»a.*trn
Prnraciscn lírica — \n •-• i- • cn-
todlmento cem a CcmlexSo.

RECRETAKIA OF.RAL f»f
AnMIXI*TB\CAO 

Q i*-.*l.i'# !•*-». s*U:a. tia ato
ii « ..uv i'.f!t5!-.-*i tm* Çl®,
f*MM * *"'* PMNfMi MM
«ri.** fr»» « tt. Rtrtaft»* P*t*¦•>¦
I*, |.««'-!fí»'e 4* üra*fUc4.»
Gatornülta «i* t* ».

A Ciuir.tvJUi dtm* aa tt, n'mm r»'¦••--..»
— Na ma «to C*wt tutu* O

tmta ca CE*, *, (Ml* nunhi r«i
Ul<t* d* M.íi.» :.. 1 m ru* P»
dfO Mr.'ll- O **nt t *«fa«ÍM,,« »
|»ô,r«l!«Ciki ft<i la-lff» 1» i áUM

M**, lilo ti»*

mm*. tmmm*\* im *í*m ***•
IMf

« t*t*t,itn*\* a» em* tem**
a* mtriMMM a»t*»v«*íw*0 Aa
la-fit.ijwti a «Hl**9 to«4tH« IM
¦MMM, »V»*rWl^r»|S4Í«, tta»* fWI
ÍM • mpmi mm Mta
MBM « pMMM ** tm4*. }•**.
lu.- Al*'«llf«l (atola tm» "'***
l*t!«li*- pm tmnlA tn imm»
»u«l Ifm 4 Wde, petitti* ff

t Am II hw#* m ?IMni*', H*
• a;* t;.'H» t,..u» "raro :.;'ii'.
.t!4Ht*i«|iiia*a» t&*lt t »*í llilto tM
ttm tt* m*. m l*fi*f> d* Or****
MfraMB d» ?»*»*»» «w«*f38»*i.

t\" ttt* mt nip-to eterno*** A*
ttve pmtm l***t *** t**m*ttt*-P»-
prMiM

B* um.* 4l*»fWM!lw»,»W fi*ltr*
«to «stt&wlí» poM ÍM*t * **M'»*1'* •
lia i«*t t >u»;m.ir.>.•>.'. *ib*t«m ** **!to«« i tttM* d» pa\*
«•-ii ** »-4'..«i»to.'t«» ton»iwiini«
.a.» .*»,¦« KftMM •»* MBBMSIra
cia ftASAtm, UtHtvU pttvttt»
mslllt !«:»» : ¦>.. I.ICi li'.'.V.
*»,ur-4toií to iwaf»»*» MllfcimiW
I»ü5i»iisr iliniuillllH. |rr*»<'4t»»
dm t«m o um catar o» pw-a
**So e tom o t i"à!--M". d* pai--i»
,...- í't.it»i<» fvfflkfiiio ak*)rt*i
tratm** t itíiaftr*!!*»* »itoi»«

Brta, iU* isa*t»ii« ItrmwtMttt

NOTICIAS DO PARTIDO
-OMUNISTA DO BRASII

• %*t*U lr|»«1l*í"
b*»*« !»«!. fttu .-«it»: • CBl-iila t»!«*w t Carne, t t*m .;.,:
ttttaÜU tital» Oíftr. "fará l«i»\d». um* Mp»*e*l.« siltot*

*S»y»* I ^.«a.

m"" v4 m\\f 1 s * i 1
VTi jr I. Al % \mCyr^r)

FORTES!
s»|* leite, contiatendo
• FALTA DE APniTE. •
NELSASItMA 4 ISSO-
K!A. 1 FALTA DE MEMÜ-
RIA. e ESGOTAMENTO. I
ANEMIA, coro ÜYÍ.AMO-
CESQL qui í A VIDA DO
CtrEBRO. A VIDA DOS
MÚSCULOS, A VIDA
DO COSPOf

ii... Ao KrrrrUrbi Rer«li
Foi trínnfi-rkln línnr *»«!n4nnça

(¦•rela Rima d» Mstos Faro para o
taOt» 1.160.

l.l »..»-Si'l

Fita-»» o ..-¦•.•:- .1» ».;•.-•--!•
taclo do» fuaclMiArlm: Ner»»l Bi
tliU 4» Arauí e Harlo laori>rn:i
Tcliílr», á Rncretarl» Gorai to .•'..-.-
da» • A«»l»tcncl», ointo v*.o lir «t«r-
ciclo.

DEPARTAMENTO DO PB8»
UOAt. 

ftZotSr-oríti

VANTAJOSA
VENDAS

A rliis * a prato

87-narfo do Bom Kotlro-87

..—tfasse" ãp-inos

í'. .,i.t!:..i to lilrftnri
1 11 ¦ '.-..'.. sal*rlo-f»mllU 1 Mt-

noel Joio Filhai; |»r» Hloch Fer-
rjmlr» * Fjllth da Cru» llihelro —
IntWerldn r t.miro P.nmrro — rln-
fcridn; Cario» Cru» I.lma • P.nul
¦le a -¦:.-. .'..• !'¦ k - — Certiri-
que-cf.

8EUVIÇ0 DE CONTROLE •

F.dcrnrlat dn ci.rl.-i
Zolln (iraf Harnlv* Martins, Loa-

rtnco Antônio Sobrlnlio e outros —
Comnarcçara,

BERV1Ç0 DE INlTMAÇCtES —
i'..;n,l.i rto Clirfrl
Alice ;i»rmlnl« Porolr* Plnln,

Maria Coelll» el.i Sllvtlra e outriia —
Cortipardeçsm.

stciii.T.vuiA r;i: ka 1, .••.-.
EDUCAÇÃO E OUJ.TÜltA —

Alo» dn MvorfUrlo Otrnll
Foram de-r-Ienaeloj — Mario Ftr-

rolr* AfonBo Ponts» Junlc.r, Adol»
ío ln»p|u 11 .:.--,¦,...,..:.¦ Bttirtr, pnr»
o :-¦.,". lw.. rie A.lii-.in "i.i .n:.1" . Hilti.n
llatlsta, Wirrtlo de Mcneíon ll«-
lr>r.a Palmeira • Anton' Frelta»
Júnior p&ra o Depirtim-ntei dn í'i! i-
.•i.;.i..i Tccnlco Prnflulaoniii; I.uli
Carln» Tsv»rtn parn o Dcrurtamen-
to d» Hlatorl» ? Documontaclo •
Cândido Ilidrlirue'» Plnh»lro p»ra »
oacula t. Vlaronle Mauâ, e tol Iran»
forldo — Iveine Ferreira Goulart
par» o fervi..-.) de Expediente,

DEPARTAMENTO DE BDU.
CAÇÃO PRIMARIA 

Ato» do lllretori
Foram deslsnado» _ Camella RI

Iielro l.fimia Ilasto» • Valdonilrn
l.olvtü, para a ejeola Joaqulni .'"ri-
nnfl do Macedo; leda Mnreli» Do-
miruni.-M dr Ollvolra, para a curo-
Ia .losó CarloH Rodrlgun: Lygta
Nunco MacalfiSeS Couta para » en-
cola S. Salvador; Maria Uustairinni"
do Carvalho pavn .1 osooli Fran
olseo Cnhrirfl; Mnrlg Teroaii fle
Paiva Guedes paru a escola Lornlo
Maohndu e fi»mm trhnB/pr.doa —
Killth de Quelnis ltajai para a en-
cola Mafle>el Cícero: Lletts Autran
de Alireu e Marina ChavoH F.«crj!!rí-
para a tBuojJL-Kt-MikT-Xãfé**
DI2PARTAM NTO DE DIFtl-

KAO CULTURAL
Atoa do IHriliui
Foram doslguadoa — Irlnen Ma-

m 4M B' \

1 'IlTl^TPMf !TjIl
71VCIAS: DIVERSAS

Ja.*»?»*' & ¦MM*

HOMICÍDIOS — :.' 1 urde de
*:. ¦¦¦ 1. - :. rtflstrau»*e um cri»
me d* morte no morro do Uai»
guelro. Entre et rocadores da-
quela morro Pedro :..::... de 34
ano*, solteiro o n.o:tulor no lugar
.......... •.'.:..:-'. PoqUtllO"

n.* :."'. e Malhei» MacliaCo, de
49 ano*, aoltelro e roatdcnte no
mesmo logradouro n." 219, •*>*.»
tia uma velha rixa, em virtude
de tunboa disputarem a me-ma
mulher.

A qualquer momento era ta»
perado um .i. :.-.... Pinaitianie
na ta.de dc dotntngu, Mathcui,
apo* haver consertado o plano de
ataque ao seu inimigo, foi eco-
ri-lo, ficando de tocaia, aguar-
dando a paisagem de Ped.o. 1. -
te. .. ¦,•:¦..! 1..:., seguia pan> o
seu bar:. -.. . ,-:...-.-:. de Inoptno,
surgiu-: .. i frente Mathcu-, o

3uai, 
empunhando uma faca, bra»

ou:
•— Chegou a tua hora) Vais

morrer I
Apesar da indefeso, Pedro aln-

da se desviou do primei.o golpe.
No entanto, o aegi.ndo alcançou-
lhe o tórax, prostraitdc-o por ter-
rn. morto.

Quando tentava fugir, pena-
guldo pelo clamor público, Ma-
theus lol preso por um soldado
da Polida Militar, que o levou
ao IS." distrito.

O cadiver foi recolhido ao ne-
croUrlo do I. M. L.

— Saíram discutindo de um
botequim, na estrada Marechal
Rangel, esquina da rua Leripor,
por motivo, de aome-:os Impor-
tanclu, o furllelro naval Pedro de
Souza Gomes, de 23 ar.os, soltei-
ro, residente i ma Lima Dru-
mond n.° 23, e Vítor Alvea Pcrel-
ra Filho, de 21 anos, também sol-
telro, ajudante de motorista, mo-
rador A rua Ouraetis n ° 38.

Em dado Instante, passaram a
ar-resrfio mútua, em melo desta,
Pedro aplicou violenta rasteiro
em Vlto", que, perdendo o cqulll-
brio, ofreu de-astresa queda, In-
do, cm cor.scquíncln bater com b
cabeça na quina do meo fio. A
vitima fo' loco cercada peln mui-
tldílo que presenciava a cena, en-
quanto p nrival evacla-se.

Comparecendo ao local, o co-
mlrsárío rio 24." distrito verificou
que Vítor estava morto, provi-
denclando a remoefio do cadave-
para o necrotério do L.M.L., e
medidss relativas A prtsfto do erl-
mlnoso.

AGRESSÕES — Acometido de
um acesso de loucura, o barbeiro
Joaquim Ribeiro Moura, de 41
anos e cagado, agrediu a nava-
lha, na cozinha de sua reMden-
cia, na rua Jerônlmo de Lemos
37, a sra. lolanda Alves Salgado,

»»*W»««'»t»»»WV»».«'»»«»«.l»'<«*»ir-^^

talhSe» Costa • Manoel Inácio Mar-
mt-lo para o Serviço de Museus da
Cidade.

DEPARTAMENTO DH ¦AUDE
ESCOLAR 

Ato íi dlretort
Foi iliulsnado Ramlro Oome» Fer-

ia» para a escola Barmlonto.
EMPRÉSTIMO»' SA PHK1KI.

TUMA
Sorâo paga», .10)0, aos servido.

res, aa gegulnWs propostas
ÜIÍ5F.0 _
8S6M _
snr.r.s _
8C662 —

SORRI
íilj.V,
s r. r. 5 9
865(13

8C586 — SG5Ü7 —
80570
£ifrtr-~
SIÍ678 —
8f.ii.-. 2 —
SHSS6 —
865(10 —
8SÍÍ94 —
80568 _

IfÜlIl
S6C75
S6579
SIT.H?.
S«587
80591
865115
8659$

8S551!
865l*iS
SÍÍ.WI
865(1
86568

"5u37£
8657S
8658
86584
80588
li 532
86506

80553
8665 7
86561
86665

86579
86577
86581
80585
866811
Mona
86597

o mu <-. ;-¦••• Armanio Fonicca
Salgado a o condutor da Ughi
Antorlo Lopea da Silva. 6tt* dois
quando tentavam atender o* pe»
ii.iio. Ce .•':.-•.:.. da vitima.

.'.::¦:¦.. 11. compareceu ao locAl
uma turma do Socorro Urgente,
que depois de algum e forco,
prendeu * doe-ie mental, condu-
j-lmlo-o ao IR.0 distrito.

O* feidos foram traruporla-
dos para * A&iUtcncla. tinuo lo-
landa, nue apresentava protur.Jo
fcrimcmo Incl o no rosto e tròs
outros no tórax, ficado cm trata»
mento no H.P.8. Armando e
Antônio que receberam, respecil»
vãmente, ferimento lnc:so n.n pc •
ia rti.e t:i e na* cotas, depois de
medicados retiraram-se.

Foi esfaqueado, na rua Co-
remei Rangel 11.* 10, por um sol-
dado da FEB, o ¦ • íante Ari da
Silva Paulo, de 21 ano* e mom-
dor na rua Cindido Bcnlclo n."
2.201. A vPImi foi medicada no
Hospital í .::'..,. Chagas c o agres-
.or furem.

Depois de haver rido Inrul-
tado pelo 'ndlvlduo Lourcnco Ca»
bral. no interior da casa 11* 10.
da ladeira do Barroio. foi por!¦»'•• 11 -¦ rci.ii -u i facu, Joaquim de
Arevedo, de 43 anos, portuguos e
casado. O agressor ftirtlu e & vi-
tlmo, apre»ennndo fe"imcnto pi-
nclrarte nas eostos, foi medica-
da na As-lstencie.

No Interior do Bar Beira-
Mar. foi aereddo a canivete por
Francisco Jo»é de Araujo, o co-
merclArlo Jaime Paes Camargo,
de 19 nnos e residente na rua
Barras Arafjo n.° 50. Jaime foi
pemn^o no Hospital Rocha Faria.

ACIDENTES
Quando examinava um re-

volver, no alojamento do Corpo
da Guarda do Qra-tel General,
em eompanh'n do "-nldado Nelson
de Oliveira Rios. fnl nfiiplrlo por
nn proje'11. o .«oldndo Horaclo
I>rrflra tle Souza

eolleltsilo. os fororros da As-
Sliténcln, nada pudcrnni fa?er o»
s"tis n»ííicos. uma ve' oue. â sua
cberndn. IVracln iá bnVn fale-
cido O cadáve" foi recolhido no
necrotír'o do I.M.L.

No IMcrlnr do Teatro Remi-
bllca. na avenida Gene- Frel-r".'ofreu derartra«R qveda, quRndn
trabalhava, o m?orin|-ta Fran-
cisco Fe"n«-ido. na'nrnl rie Por-
timnl. de 57 anos e ca^ae-o. Co-
mo nnre«rntn»."e frr.tnrpcla a nva
riquerrla, foi li-vael" A Avl^tfnda
rie onde. nrjrts os curativos de ur-
cftncla. foi removido nnre o H09-
pitai da Cm-, Ve,-me!ha.

O men'no Carlos, de do1»
anos e filho de Manoel Monteiro,
morado- n* nia Almirante Ale-
xfindrinn n." 190. na tarde de
ante-oritem. rolou r»e uma rlban-
celrn cvls'enta no» fundos rie suà
rsílddncla, fraturindo o crnnlo
nonnli de focorrlrin pela a»-)<:.
tfrni-Ie. fnl 'nternado no H.P.S.

r>»-<3 a ptpf^ - O atifomnve!
n.° BR-B4. r-11'flrto nelo mifri^sta
T*"fHPl A>r,»'»on. rie ?fi inoa .sol-
l-l.0 a ra.-M.nt/, nn nn d-o.|.
Hi n° IBt», anirtimnrifn mi
miriTirii-i cor*li neli ãilefil^fl V'"l-
t-q Ciriti no pvifot^^r-»*/» d**) pi«
T»|y»l-n ri» Tijolo rr>-^nir a r-lre-
n*n. Inrin rm r»Oh»»»iii*riola, cho-
i»"ir-*e mm i'rn twtt».

Revisão de tarifas
Ae serviços públicos

Eatove reunida, ontem, a co-
mltisüo encarregada de rever as
tarifai de energia elétrica, Água,
gis, telefones e transportes co-
letivos.

COMITÊ METROPOLITANO
Comunicado

i/wam cw.vM1w.01 para «rr» tf*m*i\o mm
iuUm m mm\*tw do Oomltí M*lrt-f»HUim- a**ím «¦
iwíü* it* e*crt?iarim polHitw. *\e ttff&niwto* 9 Ííip
tv, t\m çomm Di-miab J» «ts»ni»rtn». para m
nS. qaarta.Mra, ás 19 bom* a rua da Oloria, 91 *

CfUtícíw Pró Constituinteí
VILA UÍAWlíl.- ~ iK»i*. *» <*S9 >**'*," *J** ***-*>** *5«t;*

¦tu ii^nannHt €****'* ****** «•*•'*. tm |*«4i|*»Mlg*'ii| a * tK.

»iVit &« t«»* ***** e mm tm mjmmm.
vila iaiH«L! - om n. natni»»»^* •*, »«*» tmm, s »

Sm tem *e* teunaitm il** Wlsflf»''t^mmjAtvmt** * mv
tmm Mttmili* <• D*» 31. «* » tt««a, ItMJ* V«r i

nt\Ju*t£t**sm totmrentx w****» i»^* ™*** A*r*iMvt*•«". tW*««; um Lmí»*, Mtmm ts*umi • iMmm

ConeecaçSis
e%* r*m»r*il** m»Ml«»» tpt* f»M*r»m A itHmli»> *• ritaolta-fíl*

im cewm maSm «'»*» i-tam^**** *»«* mt**** \m* »*!*»
U*i&Vm\mttm^^ fe «
ni*»» a tua fj Man* n i*, iiai* i*««Urt ¦TrtrtMrunm

V»t% m. nwtniriw d*>#tii*» mttAmm em Pen*» \U\mu. *
ao eir4a nin furam iHiiiaiiiisit**, «U* 17, au*íi*-f*lfa, i tu* t
riotina %t*th»d*t n t«*>. ^t»*»*». ...

« C M t*«iit4* « |Wifiaoa4n PalnPo d* «lula »Jft*a Ut*
twm" «n*»f.« d* AinUi*|. a c©mp»ití»-f i rua Cmie {.«#» n K,

' 
Tt4*». 01 rrãrmiartOI p^il***» rl*« rílul*» tpm «mr-íwi « IX».

trtif. *• M*tHtt«rtfa. tmt*, ti 30 h*flk*» i ttm mdmlo Pai* n. *t}

u O- M emM* t* «.ígulnH* i*»a»*i^nri*»lf«í mtWcw: l*r*r»
CettiWli* Bitm. C3»i»n*ríi» tísiii'». l-iatiuti» Vl*»a llanjttt. Ate.
f- i»:tv!*i • Mí-alau M'*;»'.'». •'»'*** ...fl*"» H..iitl*ít*. OltUtUlat} eu*
rnrfiitrtri d* B»n«»» * eu «>m»l* t*m tevt rwpívtiri», (»»jMra»imita.
a c.-.íiiM»«'«.im m dUt IP, i* 19 Mm. A rua ila Okwt*. n. 13
3* andar*r.ilf* m tmttttttm do Pmldo tr»lilri.tí* m Balm» ri» Otn*da
Cns* « tKt-i tmtttt a* kv-"*» •»"-»*" Amium l*tír*»*»t r» «*»¦¦«;•..¦,
du it. a. 19%) ferra», i ma Sltl^ruA Pai* D. 41 — Cucsuluta,

Teâm 8»*fl*ia»1.** »imllr«-* e dt ro*»*» eirtiani! At tetUs ia
tttthe* d* Célula "Ptt.ro Bm**'.*»" bej». â* 1TJ» Mt**. na tua «dt.

Comantcfifioi especiens
O C<wt'* IXaitial d* 7*»n* As l»f«i**«*»*4tra. etm ttA* A ******

1,,4-í (iiitetro n 17 r«»m»»lc» «tu* w *eh* i fH;j»»t*fco de v>Am
m cíinla* ila r»»fitl4a T*t*m tJtari»m«fti»i a** 17 i« a hmtt

O tv.i.rt Mi-treraeiliaiM» COBlIrli * t*<An* m tmatutea A*
ntiiitJtiAC^ a mm DUWB a «ituUr d* wniroi* r*f««at« A *t»
#tin<i* cumr»r.a pw>.C*tt«H»ili>l*. ., ... , ^

O Cetnnt üiaimal de Msduittra. ronvld* L-da* •« c* ut*» d«!*
D,«"i,.o a aufr-rii!»i«n o mu twtar.ci*'» relativa a» me* o*» lítemirm.

O címfi* IHMrtsai de Vila M-tltl r-iatriianlra a Mia mud»*>t*
da •<-1» !•»-.. a tua Trrr-.v,». i. i. J

O Ctriiii* Munlrti**! de Sm» kuaíâ aoilrlia o et-mi-**w*.«^«o
de tf*4.» »*> roi!ran'« e aml;.*. do PartWo. rrsJdenlf* em Mldp.li,
C^Dde. UarraHa. Nora Ista-aÇtí. Udiot-J R'»*-a P*terA\ d* 1*»xm.
Ma^ A*»iiíln. J&* PulMtm* e lm«h»<<Va-». a tim d» awlnamn **
Vataa tW.urat* de reslur». tw i*nI* do C«r.H*. i PfH» II dt
tír-rin-,-. n M. i«*m elina do Cmima V«o§».

pemo r.LKlTt»HAL CO uaiB: - «to cimslitaila* • cem»
Itarr-rrr v*o llwio Kü-llnral da Ar. CoiiaraiMrut n. IfO. » fjm d*
irfeba-rrm c* cimtprovani» de Mia itqurrimnilor. irjoiacntad'» tio
Juuj da ** 7a«ia. tu ie«;ulitiiH pwio»*: Adelaide Muilr». Abut
Jullo d^ Oilvelra. Díwulmar Alve* 0a».t«*. It«-nl«mim 4. M*i«!».',
E«ihrr P. Marün. Edlih de Oitvelra. lat^irraírd Edson Baati» Pau,
JeAo BalUta Alvt»*, 1^ N. Alvta. Lucl Alvr* Baitos C Orlando
Alves d* Silva. O* compiovante* snüo «fltixeues da* 12 U U
Hora» ou da* 10 i* 21 Iwra*. . ... . __

O Cornlié DUlrtial da 7-ona da UopokUni. com «<tde i Pnç*
Lc»pe* Rilatlro n. 17, em Bomuce**». ronvora com lurenela o»
•rtrteíartti |>rilltlcY»< da* «trulntM Ctlu!**: -Vigário Ofral", "Cor»
dovir*. "tina de Pina", da* 17 St 10 hora*.

O C M. cotivora todo* oa Sftretaric*» Pollil'.»* de Turt-Awü,
Rocha Miranda. Colégio. Coeltw Ntlo. Ilonorio Ourgcl. Barro» PI»
lho, Pavuna. Ricardo de Albti«ii«rque. Anrhleio. Atarl. a fim c"t
(Irar o sccrclarlodo do Comlie Distrital, dia 18, as 10 hora», i tua
Conde Lage n. 25.

O DtMrlto Norte convocn ttxlo» o* BecTetarlo» Sindical* de to»
das aa Célula* de Emi>re«a e de Bairro do meitiw iRio Comptliio,
Praça da Bandeira, Mangueira, Maracanã, VIU Isabel, OtalnJ,
Tijuco, Pibrlen» p*ra lima reuidiVo especllica na sede prov|«ori*
dO Secretariado «lo Distrito Norte, A rua Colina n. 64 < Estado»,
dia 17. Qttnrta-frtrn. is 30 horas.

CÉLULA "NOl-X ROSA" iVlla Isabel.: — O C. M. comunica
a todm et. aderente* que as reuniões dn mesma lerio realIruiilsA
definitivamente ao» aibadtM. A» 20 horas, A rua Barão dc Sto
FrnndTo nlho n. Mffl. cm Vila Inobel.

ENTREGA DE LISTAS: — Todo* oa camaradas qut» Um seu
poder as llslas dc contribuições para a Instalação da Sede do Par»
tido, abaixo enumeradas, derem enlrcgA-Ins, Imediatamente. A Te--ouraria do Comllé Motropolltajio, mromo que nSo contenham ai»
i -. .-nr.. ¦ 7, 19. 20. 36, 37 44. 62. OS. 69. 83. 84, 95, 103. 106. 114,
120. 122. 124, 127 1S8. 143, 151, 169, 173. 19-, 198, 199. 203. 208, 213,
222. 225. 231, 238. 240. 2S2, 208. 270, 274, 276. 292, 300, 304. 314. It!-,
319 c 325. A entrega deveri ser feita no scgutntc horário: das 17,20
As 20 horns nos dias úteb c de 9,30 As 13 horas, ris domingos.

Í0) FRANCISCO GOMES
Secretario

Comitê Estadual do Rio de Janeiro
Do Comitê Municipal de Niterói do Partido Comunista do Brs*

sil pedem-nos as seguinte* publicações:-Convido a todos os companheiros, inscritos no Partido qutestejam dc passe dc seus títulos eleitorais, a comparecer A nau*
sede. A rua José Clemente n. 88, sobrado, a fim de preencheremformalidades de urgência.

— Convoco os secretários sindicais dos células de bairros e ris
empreso* a comparecer, amanha, dln 17, As 20 horas, a fim d»
tomarem parte na reuniSo.

a) LOURIVAL COSTA
Sccrctnrlo-Geral"

. i. I.... «a.

Í—' 
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%i'/--: **fft* tm tiu Oi«> COlTIO l^frllf '.W/í'^'Í.}^J^^:Jli

%k??®i ¦'¦' '¦'".' 
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tm ».•— ¦» »>ji feSg
Iv wrosiTos. II
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(BÔNUS DE ECONOMIA]
PRAZO fIXO COM
PAGAMENTO MENSAL
DE JUROS POR CUPOES

CONTAS POPULA
RES INICIANDO
COM CRS 50.00

^Ntl-S-4260V 5-4261 'If»

$*¦ SEXTA-FEIRA—DIA 19—Sensacional revista política

NFOE SC

De Joaquim Maia

COM
A MAIS ARREBATADORA DAS APOTEOSES!
CONQUISTAS BRASILEIRAS
Apresentando o material bélico
alemão, conquistado pela F.E.B.

M o n u m e n t a I f- .f -r

*^: A
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TRIBUNA POPULAR
me

H&fa* S
,, .a i «i. ».m«»«. ii»».»..»wii.i iii«iM*i»«»ai»>«*« ti i Mana*—BwnaiimBMMMii» -^-gi'.i.»j«..«i-»i*«ii.ii«jBr.ii».nii»L««.j«iaa».»i a.»^WBiM»i)a<it«i*j»ii»i*j.i,»iii».i».. «mBaju* ai.riw.-jBitBww^ii.ritMi^

i*--' -" */_J___ / é' /f I/lssiitvÊf&SmWl/re /* INDICAL VIDA mUtCAL
NOS ESTADOS

irniElüSAS AS REIVINDICAÇÕES DOS TIÍAHAI.HADDUKS I)K BKLl» ÜÜlíIZüNTE
Movimentam ie oi Sindicatos
tm defesa doi intereite* da clawi

edite oa'1'**
míuêo smdt-

floJe rnobili-
• ntlea rnaiifii
t faiet cam

úeo «ari-nol
*'M Rf*j ra-

* m sentido
:taàa f da U*
LC Pr«**t«i

ms**"* fw»»ai*Tit te ~ «tv,
OHfHMipití - o* UrnsmU'tm to fito H,tt**hvr «JsUft».á.p.Hi 1» „«•«#. »«\* pMtt>»»**_ e*Mti*_*_ to HWtt (**<•
1» l'BV>tR.«34t* r*.n* a* «kSUro* »i»3*i»4a» 4»«ur*-*c a ?«#.
a3**--'-* 4» n»M« tf» tW». «<+• *
t*»l_i.»v._ èl.Jrí-.fl»

v 11 ..1.1..... O il-.l.l. vi..
ii.-i li VI VI II VI..!-!• IM
«r-ivrit. r«i«* t a«-
tttus*. _----____-»____.

«.* c»t wa «<*, ata t5rf .,
I MIM, M4t» **1a»''de Ci| ,,l-MIM. *__»í»w n»i d» t'«i „4*aM»; per* *» filava» «a ra»*
t#| 4* ali* Irii-rüUfij Itl»m mm Ba ate eu mm.
»- u* oi« ía».*. »<*,, tr|.«Hj gl **W aesB-ato fise

.. . iM-Ml -M-i *** IfWfi
*»i ap-w««a **** a »*-*# Mt<
*%**!**> teu a Imu* to ,-»**-•»«*-
U 4* **** to Kit** €fif t«**d
* «..»•<? a* opaiMl Me****
«-.ii»**»: t*-#f Nll f*»r* ** P»«i.
in» «** tatlws 1 a Ci* nm ps»at steihefee aasaraa.

Br*i_ o» nwTstf nm

AUMB*TAI*0 O PM*!)»'
IK3UA1M) BZM-B ¦"¦¦¦¦¦""

porlfO Al-**i^|f. I* **AAt>*****
_ O M«0M*Tt*«aM!e. H*naM_ MT,««ie», i»trr««*u* t*4*mk us*t-
tmt* um d**ee*»tmi tmtkémè*
emu*ito m **Mtm m m*€mt-
ta» 4** ¥******.

wmsrm m HALA8IÍ»
fAltA Cf PTlB**<tMtaA'
Wm UIAIlteiA* UA
PAHIA «_»»_--i-_i..ü-_^.«

„»t V*r*í« II !.Vr4-»**»i -,
ja i*e »„u**» • *mt_'t*t tw<
<ytouto aunatMO d» «sta** **
ri«i«i»-rt_««.it^ «rJHttl*» dM Ir»'
iãóví «-*»iB»r*f.-i,» * #t_t4e>« ia

SINDICAIS
e. pa*. TRARÁ*

BMPRttAl-, !,f> MMARIOR
nvaii MINRRAIH«AKEIRO — M*
>>«**. A raa tt 4a
t * » !*f.

|Sr$_l» 4* *Ui*M WlUTIn-illl
I** to «Miaatfa ***** «*»*•.'--»•
Uaita ea* gtradUeUs to Ind**.
lits a 4«* Tr*»»irt*4***-» etn cer^
*«!?. Rrt44ti te 0<i»« » to
Prls. a atuída t-ei» o aammia
4* «_'4i*«.-

O f«--fi»nam*ft!a, ae* *•**, i.i
• «- a p*itir 4t 1 •• d# gtteaabra,«,«>!-»!*<* é* «rfUtffta* «r-IU-1-» •» ||(itr_» 4* «ml» 4»••i« !»¦ i-.:..,-« «•• crf ..

><•?/*» «*-». sll Crf «••»». H«.

MENTO SINDICAL PELO MUNDO
MiMirt* Bt*tr»ticsr» pn,a**m a* c^mnih* a** Traa-feaa»>

^,ai.lt, O* SBintttlü »
to t!»ti_iiwu_s '" "

m ita. «***! - O r**i*'.'»
», u*?» 4* r«*n* a»

¦ **»«?* Mt ir»-*« a.... «.-m»**.» ****** *U
¦ t*n ***«*»«» e*** a»

. «a* taií#í*f» e «a»
}-t* BttatH'9 *e T»***.
,, ¦•«.'* O Bwt«- «I*»»

, u ., , ,.;«*«»t,i»«lrt U*
M cm*»*«--t*»_**. r«r**«»«».
r» a* ete* ******* «* nga-

»»* cbdwbi* (r*»':„íC_
1- ie,»*» 4* gama.

., , ¦• í», a OBBt» bk» »»*>•
, ., ,-, ratra aa «atatlt»*'. O»
-r.tr•** _'í* • Os*»!**!*» JlM>f%«.. , * . . ..-•.,...i«>. «Sa

•* irattlr a» n««it__*«.
, .., n..*t*<t*»-i r«e»,*« *»« Ri*
•tn et rtatal—b t*r» *«i*n«Bt*t
«•, - * ut-aisa» »r«t»i»r _m.*

-.» ».-«>» 4* *it»ss*rs» a» i*»t>*-
.. -,.» M -.aiiaa-tija» rara at»

• • - • padrt ra ^reta: o fa»
¦rj t* en*m *** -*r»»»i*.«_ »_•
*mtJl^é*í ««t-_-_f*_M ãu* • a»»'**-" * arft»»!» Uai ra*

,, . tMrs-aatt-i v*3 «euit* tSifttw .^ nvifm .,.-,.,„,,...., ^».
_.ll»w irU&WBa-». «um*» a« «rm»1i.

t rantir A Ctrtrt*,» ea 1 {*»» ;. : .-> a r^aarMUi-wa-o
tst t inra »i*fOiCAl. PA- ia andaifant'. Ap*»*» dt «*. **•»••.«i.ttin ———1«» Buiftpara*. » I «- O. p»»» *.•»

S% i-.iiiii.il aumo*cÃ ii MPIA,
T*»t«!e mii» oi irslnitotfft.rra mt IsdiHitat «rtai-.iír»»

wr^aií-.»* e 4t a*rr#»»rt» a o*:-!>«*»««>. i«..'«.» «Mlianit* |«| a**
matfa tt ^-iireitf» •í1-»» o rea-r» i-u.ii.u o attaarata »xr»
«eeredMe a» fartes 4* afeeao
r*ftí»tt«e«t*i b mié ..«ereiifda aetrttr d* l* to *«*ir-»».iaJ 4*e>
tr» 4t »*r1ilril« «***'»* «•:»«».
i«vi» «ir t?«f ia» • et. 9á*, .
*%%i to e*t s•» * cn 1». sa*-,.
4» Cif tm 4 Cr| « > Jt".; «tr
f*«l «to a Crf Se. **•«; 4tt-fr* 4 ia • c*l 42i |$*í; . *.
Cri i_9 ais Ctl 10», 101.

O sretda »*»;nt4o ••¦ = •.-' «o»
rr-at- t-> iMu.!*!».* *«4ts4at na
mualfloSa 4* »-i« llaitraelt.e«nilnitaittfo »m e (uto* p*l*#
m!l4*»r»* fci-r.fr,'*!;»*! d;«
SBIMtpdol » *mn***»Éírr* »
rr.*'i.«.ría 4M «*vtt»a|iti4ei>» pa»rm*«*>«»* 4u Wettor 4r» R*1»4a

K.VTRC OI r \m 11:.• ¦ —
Vária* •«;-¦:*¦-; foram r-r-»

•!•-.-.- -,-¦-. *ft$* -r--.!f»» a"mptnêdirtt* 4»« iBdà.trfa* tlr
ptalflra**». Mnfrliati*. m*****BitfiMetlrfais, '*¦¦•<-" * bali' rhr-
ganrm a ttm rrorda (*~prA* 4*
pr-l*nis4at ot **|ttfl>t t.''rt<i'j-

C-füir-ti» II '*;«_« » *^* _SJ_t*L e.5 t« Sk_.«_5?_S_«_f«l_*-._- »?r?à1a^^i^5*!^.«ar»>a"

44 ateara» u* »sl»*tot. KSti. ¦ff.r.j,1^^^1^?!? ,*%
«Ut •"*» aeW9t4a a « lU-t'; ?*?" a«w»*in«» ot na
4lraiA -«iieesl. «*e»*i WW'fw' -.tr-timi. rrarmiin(*,(.. » r^iM i*i«r(M>U* 14 f*»*i J*f ^'K_Ín,Var__íifnt»trne aprafftiadit- J*4s .. .:»?,,
$*u a um »íw«i!« Per P*e o
«4w to liiada *a CenwtR* W»
trtetiai ea TnüMUno *»*i4a **** 9
«Mira 4t«l4t9 e«l~«4t«» a (tf
(õigatfa n«.«* rapuat, -•» to
i{Mr*mlada, par «*r *>f»;Sa
unts ptepatit 4» rintiUsM ee#
a»?* «4R» «senso 4a «mim^i.

fit*ti.rHti;.v»
fl PAÜI.O

ClVfl. 118

8. PAULO, IS «Ai*¦:««_» .-
PM «s;»e*> |*»r* o p*«*n*.» 41*
It to «*-nteir mt* a {i»^*íivt:tm u* rn»*-»- <«-»mi« wi ».'«*<
RMdera 1* t-ftHísrtá.-* «i»n tfep
I* . .1.1.:

in.vfíi/.jí/íi íi secretaria
do MUT Metropolitano

ttm, «,.• *, ,1 ...•^¦- ll«lK»tl..
I., ISti-.llfS.rT. t,>4*. ».-»*» 4v» !•'•*Mn«a-, » 4- i.j»ri«ia», «• tiBMta».
aam* « ** mml-Kdai «t***»*»»»»!.
*«., «*»tM>«MBi a feaaMMa «>» r».
"« ¦«. U.fil ¦--««- . » «.f-l.f..
-.1, '..?.-i» 4* ._^ » ;.!»•*.»>.•*,< a

| 4b *é|» ».-... Ml »,)**_»» . ,'. i-s, :.»... »:,_ «f,Ht| ,i t ji*!.*•» ait-nita» tw tinw» ai*».
e^t-t*. M»?-.: _,< «.'--j tj.« -«t»a
mi-» ia»»iii«i!«*l i«tt» no f»i»>
r»*i. «a4* r«*»i*r * h* <*»•«-'»
MOT-H» V<«» » nrr.li** V«ib, »»*•

m ,-iSit.» a» "'¦¦*.-'* *i-
lMM_a**.

¦ irr-m »- * I 1 rt, PO*
ucni «i.r * reeattMtM

A* tu»» t>*i n»»ar» —
uo^ttttgiu t-.rt»«» tat*! -

Oa éia eretij»*» w»«»:-fBM «r**
•*,*,j <«ils,4_*_t _(-ir.n-aarte lat*r»»«**a»l Ca •>»¦
attaa tt t. O.», qa» re rr*!'»
pt****utr,tu\* trt f*»'*.. **t*
q«J» d'-* l*»0*ttr 4 *Bft»tiI»itrSn 4» j l.Uu,:íra a r -;:n; :t- drr.Uu «ta Io
1 t u • f -i. ¦%» tasumto *» «ar. |r!«-»iaa> modem-, e «ur ***** ml**
ra •'.'»_: srx.. r ratapif «*» Mffa|g|o 4rte te.- cumprida 4fii".ro doa

r;it!.'i:- s «le uma IrstvXsíln «Ir-
.-..••!,¦:,-» e procmauia: que ao
;,.. ..fi-:»••-', rcmprtr. CH_Bllll*0
em trut tlndírae*. pe_tkii»ar da
»-;»v.r-r*». de teto* a* :-**» que
lhe ilisam riHtirlio.

DO TIIAUAMIO DK ESTIVA
O att. .15 da »'¦ .-.¦¦'..¦?:-.•,;. ¦ dr*

trtmlna qu». 'quando a quatitl-
dade de mercadoria* a m-ir.l.iu

A fic-m-ita tfa M<irirtmrn!a
tfníftt-ai*»* 4m Tra_*lh*4«"?*-*,
ItMflfl Mnrop»$l'ana* to Irt*.
tstaát ns mto 4* I4*a 4a f - ¦
fn» í.'«ri. i.i.: av. A-.- "«> Hr.
«ra n-* I. vai* tanto tottt* mt
cintada *-«:•> e quaiqu-r cnna>
n-Mtrnrla, rt'4*t«ç»4a M MUT.
M*-!tt>,i~?iiar».¦•risilam-nie. um 4e» mrrnero*
4a Dtntono «tais Ae planta- ns«<t,*!_tla. «Ia* SUO A» »*» to-
sas. a fira tt* s".»í*»Iít a»»* Co-
mltea Pr*»*i*iii«n*u a fin-ti-a'.,»
que lh* tia Bdfttnini. cr.anuar

0 QUE OS TRABALHADORES DEVEM SABER
Qm ira_itfr»i»<r>» to -r-"-ii".'r.:r *r*»mp«-ir á* auualrladr* tn-: « iiBballvaa*4«a p_r um «ilrr|s<» > (titribliU* «$m irt*K'** dr Itlslr.*«<*. i*wm»!ti„ i rx^r*nrt*<t49 náa»:»rtiur* »u„)«íti. J nr e treuraixa d* iiBlístliu a 4>.

»*'»»«-—»• fia -taà I n*t4" 4* «:*-* * Inirtr**»» qur i lrrrnlrta(Ao rtaa o-ríB-r^-i prH-iririiirii-»: qurifr»»»» r da* «*are»« iniatubr*» pa-» j náO «l-í ali» O* «r ii.
e o {v,.-r'a::...í . ••!

KV^rivrot- lAUll — fet er> • r-_«ittu!«»«\ teamrn ali-M Ikm»
em bbs pmaia a* i»e_» t>**«*i_"*? •,«-:« 1„..5'*,*_!?» r,»p*»i«'

ita r»-«r .-o. rwraara» * r»r» t-ws«r wta__ tea.esiia-TO-iai^; • ^ «i-,*» __t««_ «tr» ti morte. anuBttoU'*»' r*o iu*<_a 4* *rio»*t»« 4» a.*
hbu-b r*« aarta d* «_tt*w- aa» Kaiaa.- qu* a rowperra, ia-

Mta i» «d» a capitai da !**• «tuat»* e» q«* reiteam o papa».h . o» «BU»-** t»ur*fa a **• tta <U t!*». Pra etia isottre* »!»"•
_.«i 4a rc».» da petí-t» am». ,a«ot*_a« p*!* üntSe 8-«l_ir» n*

Wurta* ruitw. qu* I t<.nl»t«- «u* t*c_» da participar .1* I »•
ama ttMmo da r-area*! Juaa O. loi » ll«*tlo da ra-ma, tra» a
nus, o braço lon» d* Antro. lUsa. O «taiorta d» I- - O **»•«..

t-ta ain4a «««* no *-»*»«.»¦, |«rj. Blorla »__»'«•_ <!».í>í?.*,"i":
rftS» o iiabalíi!» •uBirnant-a Ç~> daa Ka-ot* Unida*. * irafiiin»
Cíawltio d*» Ttíbalhado*»* da o diirjo d» eoojjTiaf latimament»

artraal Teto»* U»rol. ura do* li- ttm » tnr»rti*.

iirrurr. pan» catl*. operário estl
»*¦! -r. o provento de melo dia. ao
:.-.:.- do talario. ea operarice
rnenladai ^rrtt)rrao a remuivr-
raçáo rr.-T. -|i< r.i!-r.:- a melo dls
de talario".

ACRÉSCIMO DE SALÁRIOS
Prevendo ea*o» rm que o tra-

balrto teja rxccuiado i->i» condi-
çor» anormal», o art. 3.1 prevê

^ r_______L*É_----^
B\ » m*-*~ +,/ WV"»*»HHMB «m uva»" Hfi  ¦

^^m*^mS^^y 7/ dinario roconttllulnte abro o apetlle. lU
\ *^' ~rK J fCj levaola aa fôrçaa « tonlllca os músculos ^

1 uma mUtàolta a* t/esút *r iminonha a titã)»-
raçái uai »*_:im".

DO HORÁRIO Dl. TRAI1A-
UIO PARA OS EBTÍVADO
UES •

Art. -It da «*,-./-:i,'a.tin —-O n .tatu» de traba'»-.'- na r».'¦•»a ¦ :n rada (¦"•*• do Pat» terá
ütí.! i prla -raj-jtnlia I>-ír?ari»
do Trabalho Marhtmo. O dia ou
a noite de trabalha lera a du-
r.içi > de oito hotas e irr* divl*
dido cm dot* lumoa de quatro
hora», arpar*-:»'*, por Inirrvalo «te
ums a uma e meia :. ..i para re-
felcío e rep-ieo'*.

I ..• — A entidade cativado»
poderá prij-Tocar ot lurtios de
iratialho por duas i. .•-,«. rrmu-
n*r_ndo.*e o trabalho de ,.r . ¦
rc*açáo i"-' -.'. !•'.»-. ou talarlin
«xnatantra da» tabela» aprovada*,
com um acrrwlmo de 2o" tonu
por eenlo) pnra cada hora tuple-
mrntar.

I 2." — Para ultlmAr o ae-vlço
de estiva do» grande» paquclt-sou de :..'.'. que estejam na
imlnrnrla de perder a maré, e
p»ra náo Interromper o trabalho
dos navio» frlgorllico», a cutlda*
de estlvadcra poderá executar o
arrvlço do estiva durante aa ho-
rn» destinada» Ai rofelçoe» dos
ojterarlo», pagando-lhe», iwrí-m,como »un!emento de remunera-
cáo, o dobro do talario correspen-
denu á duraçfto da rcfelçáo.

{ovimentam-se ot pe-
qoenos Servidorei
Municipaii

tFRrSENTARAM AO rUt-rr.iTo e ao prksidentb
D* 'inu.n.i, UM MF.MO-hut, contendo as suas

mu; vi.,-.í'.»
1 llrítorl» 4o Centro do* Tt-

liicr., ScnrldorM Mimlclpai». qua¦ra ma »*d* proTlaorla i rua 1*

CLAMAM PELA
CONSTITUINTE

Artistas Plásticos
ao P. C, B,

A Comlssfio Orgntzadora da
ExpoalçAo "Arltitos Ploallcos ar-
P. C. B " que terá Inaugurada ár
18 horas do dia 20 da corrente
na sede da Cosa do Estudante
do Brasil, A rua Santa Luzia.
comunica aos artistas pl»»tlcni
que queiram dar sua contribui
ç&o a essa grande iniciativa que.
a entrega dot trabalhos deverá
ser feita até o dln 18 do corrente
dns 0 o» 12 horas no endereço
nalmn.

tmeaii* pare a» C«-b|!#b qe» 4»-
•<->»t*m ir*t\if.*# n*. ***** to U
D N» «_tí»*n4» fi-ttr it*» »*»<*?»•
l-.rltt ul-» BH-Wja, B lllf. df f »
r-.ri-i-»f m*l* rllíl^titiwirtvia «a
trsrtaltts» tio* C«*mur» a-ieRale
nal*. rnanrrrtda. *v*tm. p MUT.««-.lati.-. Irnittt*, e r«>r*ianie r*m
Unit* m «*_• «nr».'vi»m.'«.

A «'.,•••-.li» »:r1.!r.-S nt -.*••".•
«tu* de t«»frtm«»;_r'.. que lhe Ia*
rrm f«ti<» MMM_M0tfc «*J p*-*.-. trlrletvt ZM3IX l»r«i CQBM aa>
tara «•> intrirt, dlte-r 4t* c.
rniie* l'i iiuir.»ii r dr ¦..-.'?.- m
:i :..;:..'. i QUT .'..-->•¦:. •.--•'.•

ototto i»«UT, A Dtr-tma e*
M UT. M«^r^f»fJ!iIana a teu Con-
í»::»n Ciaf-lilti», que 4 csi«iit»'#ti
d* um ttt»»r.«»»ni»»n!r «l» r*4a Og.
mlir l*iTrH!.»ifiri»l * d* rad» Pin-
ditai", fettrrrnira a* M l*T» rru-
nir-jr-á»». sMpttm_BM-ta e tn-
«lt*prr.drrsir «*e bi1'-«», trtlaa at
quinini-to-a». áa 1» rs :v na
**de da L. D K» tendi afetou,
tarornir imprtKltotvrl a preten-
ea 4e t_-_» d'. -4«jirovtdr «ri*t• ¦.¦¦I-... o "va;li! . «Ia {*.:.--'(»>
CoruuUite tmiardlda «le «wo-sue»
car.

Ot rt*trre*ent_nie» das SI Co>
mlies PrntlMloti-is ;s fUIndoa ao
M.U.T MeUopolIlano drveráo co*
munlcar à Secrelarla, cotn urgen-
da. o» nomes, rttda-ce», '.->:•¦
nr*. etc» do» membro* da» Dire-
teria» rt.pcctiva*, para fins de
rec-tro de <torr*_t»ondencia a II*
charlo gerei do M.U.T. (a) Ante*
nor C. O. Baranna. secretario.

a

JS u*11 % \\ *Í\mm^^Ê^
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\ ACc-itiar-Fioryeii-rrrrbí £ I h íVo^*J*.^\. V_^
\ I ismrrf» dot l_L*.cos» coHhoi, oe* /^^ykt\^S»_ ^JsJ^^
\f tonai, r-.c.-Int. ot-rolrtodes a fluorn». (C »^s\.' »*_ X. NS.**fW — v

wl-V» ** X •^_».*'*w **^ j.tfiux poro cemo o mrto, tu.o peles vm^v ^*v ^S-**53^
menorai pietos e numo voiíetífttjo ^-moN
a nuer.llcitie in**;i._I«j.e'j. **_p
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PRODUTOR l»H VAI.OU
D A

Flora Medicinal
D1UA-AIA

i',v|M((iir-nir, Indleedo na*
l'r.ilii|ilil. -. |,.vi. ., r mal»

l !-l'!. » ijii,. ,. j.nii

JÚRI 'PITAR
' 'iml.-iii- a» ,-.',11. ... n roB-
««•siõ. « iln fl|>ailo, o» cá!*

rulo» Iii-|i.íi.i ii» e a
Ictrrlrin.

C11A' MIMIKn
ímlliiiiin contt.a rehntalli.
«no (;..i...,i 0 aririii-iii...
«iiolf-all/» iln príi', r, por Brr
Miiiliu illiintii... rma 'li H n-

çaa ilos riu».
Vrnili-m-N» rm tnilaa *a
llmciiriim « Knniiilrlaa do
llr.-i.ii — i iiiiiinlu cnm as

tmiUcSòa «j f.ii-ifu ,n,.i, -..

J. MONTEIRO DA
SILVA & CIA

R. 7 Setembro, 10B. IlIO

líW-*.*'" ¦»* **_ _ _t>s___jw_v*" *tr/«_i

PRAÇA TIRADENUS, 2 0 \§§_fr1!

Z»*^^^-^^^^^^
-HUt* Uomtte* V'puiattt

deeetoo \et amplo*, de Beenta
ma dn :-i • !„•"¦! e «rreoei
au teu teu, o '¦¦¦•'••' at ttare-
ria drmi<-rafu» parifura» e
piupirimias q a r rcturarn-
(e iatriTi pria uniau aacn«a'Bi
nrta o» trm e franquiuo-tir,
neio» retrmdit irAri ecuBnítii* }eat mau i<a*n'ii'a.» e nu» rfrr- {
çAr» iipifi r íiiinr-fat R cw..-/.-" e ¦'.•¦•¦ 'i-ov que tait ot-
oamsmiis tmpulates r < '. eiá'.
como seus cindiria im am car-
out eietiwt os homem que j'Arj (nipeem c-nfianru. «jae i
fae» rxin-çam f _;-.,-..» <*«. .e. |
feaori aouele w-oicma e de
parheipat ativamente da to-
luçáo dos gr-.ndes e ttfavet
prublem s nominais do mo-
mento' tl.ul*Cario»Prestes.
discurso do da 23 de maiul. j

COáUTE' DEMOCRÁTICO i
PROOItt-SSISTA DE ROCHA
MIRANDA 

E ie Comitê ralA pleiteando o.
eilab^lrclmtnlo de uma trlra*
livre na Praça do Earpedtclonárlo
on noutro qualquer lusar cm Ro i
cha Mlranos,

Nette tenlido. o Comlt* enfr-1
gará ao Prefeito um memorial
com mah de 1.000 A.iinaiu »s¦ ¦;, i:.i ii i a efetlvaçSo daquela
medida.

GRANDE COMÍCIO
CONSTITUINTE 

PI10

OS OPER»ARI03 DE ARA-
CAJU' 

Operários d» Lesta Brasileira
enviaram ao Presidente Getullo

li Março, .«, 2* andar". r»tÃ"con- '. Vargna o tclcsrama quu segue:
líf*.?,0 •".? *!m* »-***','bl*'* se- >. operários da Leste Brasileira,«1 ixiraordlnarla, no dia 2J do ._%.,!í.rn,.-l r.,ic\nm narn V. Ex.tetiaii, u 17 horaa, todo» os «tua I •» .**£ÇÍH V«Srívi-i__io da^umaa aprovBçio d_i- jygjMdo 

dacoinvoo^to dêem*

mental aspiração do povo c pro-
letorlado brasileiro c ímlcn so-
lução para a marcha da demo-
cratlzação nacional".

Assinam os trabalhadores: —
Jo&o Agenor, Manuel Encch Sou-
z», José Francisco dos Santas,
Antern Alves da Cunha, Albino
José dos Santas. José Cardoso dos
Santos, Miguel Vicente Silva, Ma-
noel Jullo, José Luiz dos Santos,

Ixi-qlfo. Wt.M.IA»^*) Francisco dn Silva, Da-

para aütir» e reparos rjue aa tornarem£tt's.«r:ra, no amplo Memorial,•"•.•r.-o todas as relvIndlcaçOearaiíli:»., t, que ier4 Bpre-icntada«o Rifelto do Distrito Fedcrnl e•o limo ,r. Presleant* ds Repú-
jü"*. Ao que luforma o preal-''Me Oj Centro, Incluir! todoa oa
r£rlo; relerentea ta **plrsçõe» des
Wíiae» Servldorea Municipal»,
jatlloi ? »xtra-numersrloe. Dccle..ai-n mala (jue, no referido M«-
Sonu nistem aaplraçOes qu« In•irmam ia

do drigues Fernandes, Antenor Ro«rrnaio- %iS« to Cavalcante de Brito, Antônio Ro-
W-rlN mina. „„•., a morto do drigues Fernandes. Antenor Ro-

drlKues Fernandes, Manuel Eiol
des Sahtos, Modesto Rodrigues
dos Bantos Valter Quirlno dos
Santos, Manuel Francisco Ollvel-
ra, Domingos José Correia, José
Pereira, Valter Moreira Santos,
Manuel Joaquim de Oliveira Fl-

lho, Samuel Nascimento Perel-

«•rridor ete.s a, que tem uma eo.t» ío Memorial daa 13 áa 16 ho-
["¦ á!»rl»mtnt», i dlspoelçlo doa'"Tlíjrn rira receber aa adeuoe.»,
I!» i '" r* ""vldorea que queiramMin* f> Movimento, meamo nfto'"¦-o «Ilido ao "1'entro", pcdlnto-ii apresentar; fto
futclosal, no ato da

da Carteira
assinatura,

Sindicato dos Enfermeiros e Emprega-
em Hospitais e Casas de Saúde

do Rio de Janeiro

Assembléia Geral Extraordinária
A Diretoria convoca o» fira- Assooln.Ins denta mtl-

(Irnlc ,!„ r|as8e pnrn mim A»»rmhlAI« n rtiallwir-Be no fila
2<> rto corrente mes, As 11> Imrns, A run Impei-nti-lr. l,eo-
n*>ltHiirs. -tn, «.• nnlT,ir, ^d,. (jf, Sindicato dós flflelnls do»
hnrlidVn. «, Cultclerelro.i afim ilo tratar ila Besrninte
0l1,,'"i do dln:

leitura dn atn nntrrlorj
Resolução prevista no artilho

a)
h) Resolução nrcvlsta no artigo 188 doa noaiwa

eatniuios;
«) Tomar resoluçAo sobro o Decreto-iel n.* 8.080,
1 dn outubro de 11)40;

Leitura do convito do ãia 23 dn Coinlssfio Sln-
ile

olciil e
Outros assuntos do Interesso f?eral.

<n) Luli Teixeira Hnrro»
Presidenta

^lèâ £ SR0KõüE^-sfifTÍ

mm*%w mmmm

ra. José Macotio do Nascimento.
Manuel Siaueira Barros, José
Aqulno, Jasé Silvestre da» Reis, •
Or.éas Passos. Antônio de Souza
Saldanha, Jullo Bispo dos San-
tos. Aprlglo dn Sllvn Queiroz. Per-
uandes Dias Carvalho, Laestc dos
Santos e Avelino Leite.

O S FERROVIÁRIOS D E
SOROCABA —

Ferroviários de Sorocnba en-
vlarnm no Presidente da Repú-
blica a seguinte mensagem:

"03 ferroviários dc Sorocaba
lUpotceam Inteiro apoio a V. Ex.
em relação ao discurso de 3 de
outubro, assim como A convoca-
ç&o da Assembléia Constituinte,
grande asplraçáo do povo brasl-
lelro.

Ass.) — Albano Figueiredo, Jo-
sé Mateus, Antônio Carollno, Jo-
sé Clochcte, Jordão Zsln, Ange-
Uno Mnnln, Joaquim de Oliveira,
Oscnr Vieira, José Santos, Luiz
Manuel Marlano, José Floriano,
Adolfo Rocha, Antônio Mania,
Jo&o do Oliveira, Joüo Afonso
Marques, Jcfto Leáo, Vicente Ca-
margo, Guilherme Almeida, Er-
nesto Cruz, Roque dos Santos e
Antônio Mnrtlnl".

MORADORES DE SANTANA
Pelos moradores de Santana foi

endereçado ao Presidente dn Re-
pública o seguinte telegrama: •

"O povo deste bairro, irmana-
do cm torno do Comitê Demo-
r.rátlco Proarcsslsta Popular de
Santnna-Praça 11, reclama a con-
vocaçilo Imediata de uma Assem-
bléln Constituinte livremente elel-
ta, fntor decisivo para a recons-
tltuclonallzftç(io democrática, fn-
cllltando um» solução unitária e
pacífica para os angustiantes
problemas em nossa terra. "Se-
guem-se cinqüenta assinaturas

OS FUNCIONÁRIOS DOS
CORREJOS E TELÉGRAFOS

Numerosos funcionários do Dc-
partamento dos Correios o Telé-
grafos enviaram no sr. Getullo
Vargas o seguinte telegrama:

"Os abaixo assinados, perten-
centes a todas as carreiras do
Departamento dos Correios c Te-
léirrafos, convictos do alto senso
patriótico de Vossa Excelência,
vêm solicitar, multo respeitosa-
mente, a modlfieaç-o do Ato Adi-
cional, convocando umn Assem-
bltMa Constituinte o que, pelo co-
nheclmento inviolável, mas cm-
to que possuem — cm consc-
queneln da função que exercem
— da situação político-social em
todo o território brasileiro, será,
têm certeza, 4 única acertada e
pacífica para o atual problema
interno de nossa gloriosa pátria".

Encabeçam a lista das assina-
turas os srs. Joio Henrique Azc-
vedo Mnyn, José Caluzans Lemos
Gill, Henrique Miranda Sà Ju-
nlor, João Ribeiro, Orclno Paiva
Brito c José Barroso, liceulndo-se
cento c quarenta outras.

INTRODUÇÃO

AO ESTUDO
DO MARXISMO

F. Engels, A. Talheimer, J. Harari e L. Segai
Este volume é composto dos seguintes -aballior* todo*

elea Indiapensaveis a uma iniciação marxista racional:

10 SOCIALISMO UTÓPICO
AO SOCIALISMO CIENTIFICO

ds F. E n g e 1 a

INTRODUÇÃO AO MATERIALISMO DIALÉTICO
do A. Talhelmer

INTRODUÇÃO A ECONOMIA POLÍTICA
de I. Harari

Reuniões para hoje
Comitê Democrático Lopa-Es-

planada da Senado — A's .0 ho*
ras.

NOTICIÁRIO GERAL
CAMPANHA DAS 300 MIL
ASSINATURAS PRO'-CONS-
TITUINTE 

As listas da assinaturas para o•jran-.e memorial a ser enviado
ao Chefe da NaçAo. rollcllatido a
convocaçfto d» As cmblcla Na-
cional Constituinte devem ser ob-
tidas com os srs. Mario Alliei-
ra, Pomplllo Sartana e Antônio
Ferreira, diariamente na Ll-ia da
Defesa Nacional, á av. Augusto
Seve"o, n.° 4 — Lapa,

O Comitê Popular D*mocrát!co;
de VII» Libcl realizou tíoinirgo'
i¦'. '."¦¦ ¦ 'um 

grande comício pió-1r •-:..: :u::i r. contou com o rom*!
parecln-.cnio de rcprefcntontc» de
(«-Oi ot i¦ ¦•! :-i - da Zona No te,
dentre eles o Coml'é d**Torrc*
Homem, rc:cntem*nic fundado,
que te fez rcpre*entar prlo seu
preíldentc Geraldo de Quelrot,
Sue 

pronurciou um dlscurro, ren-
o multo aplaudido pela grandemnva popular.
Folaam ainda, entre outros

cradores. o tr. Pedro Franca,
pelo Comitê Dcmocrállco de Vila
Isabel: o sr. Fc-nando Paulo
Ouarltonn, Eduardo Barbo a,
Prlda Clnrnal. Perla Oalogolo-ís-
ky. Zoé Quadro» de Sá. Ângelo jde Pá, és'e pelo Comitê da Praça
da Bandeira, que pronunciou. i'c
Improviso, um lnterefsante dls-1
cu:so, que arraccou cnlutlástlcas j
palmos da multidão.

Usaram da palavra, finalmente. |
o s". Zaeailas Onmcs. que falou'
em nome do Comitê de Maracar.S.
e um popular.

0 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
DA SOCIEDADE
de L. Segai

Reconhecendo a dificuldade que o leitor brasileiro encontra
pura se familiarizar com o estudo do mnrxismo, notadamente
com a mui forma ilercnvulvida,,. o tnarxisnía-lcnlnlsino, dada a
ausência de mnnuiils elcme< In~e4 em que possa.hilclnr-se, résol-
vemos reunir num só volume os trubalhor acima, os melhores
rie que poderiamos dispor, no momento, para o caso, convencidos
tle qur rftte livro fornecerá aos que preii-ndn.Ti estudar o innr-
visiiio os fundnnienios indispensável* ao ccnheclmento serio e
profundo dessa doutrina, criadora por rxcelencln. sobre cujas
bases se ergue, purprcendcntemeiite poderosa, fraternnl e pro-
çroMilsta, a URSS, cemo exemplo para tedo o mundo. O estudo
profundo do niiirxlsmo-leulni.smo é uma necessidade, pois só
nsslm ficaremos ni-mndi. i lileológlcn e praticamente para enfren-
tar os tumultuosos dias que se avizinham.

Nas Livrarias e pelo Serviço de Reembolso Postal, CrS 30,00
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Comitês dc Niterói
e São Ginçalo
Oi coraiWí t*se ndo com-

r-ar.-eccrern ú reunião do
«fio oa;e do iMinrufe, no
K*ie «.'a Camftiiio fc'tfud.ui
de Aluda a >'á'fl, prowo»
tida pela Ccnmtâv 4e ln-
ttruambío dot Comtét de
Aifcroí e Saa Gcvçu.o, de*
rrm »* 'J:<*r repreienfar,
amanhã, dia 17, at 20 ho.
tas. nn sede da Comwdo
Encdual de Aluda á f**fl.
a Um de obterem da Co-
m'*$4o de Orl-miarão o*
necr: árlQ* esclarecimentos
sobre o ,'til^iio a sa obe-
drerín na confecção de fal-
sai e rolar.ta de propa-
panda com o* qirof* deve-
rfia ccncltcr m meraiare*
de ;cut btír-o! co comt-
en do estailo Colo Mar-
Uns em homenagem no II-
der nncional Luiz Certos
Prr»tcs,

A ConüstAo de Orienta-
çrli» rfi Corr)l»?fto rff! Inlcr-
cam'to. el!i'a tta tiunclo
nada reur.lâi t'.o dia ame
lrp--.a'o. r-lá cnmpotta
pr'o» seg"lnlrs renhores .

VattVr Pi:i,'iT'ro no-"in-
f/urç. «.almanifo r.r.p*» Nas-
eimr->t e Antônio H*.rre-
rn Fí'*-n. que. oor nosso
intrrméi't, evnartxem o
eomvarectmitrJi >*c todos
p, co™il'** Cise"'»:.', n ff'ri
rir rfn t* v-rd-r o t«m-
pt nv d've -cr empre"a-
f7rir»n rn wnf.i fiitrilrr irtnhf.
p-rrr,r, ri! m3S.'tt» f.Uini-
ncn"cs.

NA CASA DO MINEIRO, 0 CAFÉ PREmETO Ê 0 PREFERIDO...
TAMBÉM, NA CASA DO FUNILEIRO, 0 CAFÉ PREDILETO Ê 0 ESCOLHIDO...

CA FE' PREDILETO- AV. MARECHAL FLORI AMO, 133

CC*.*!!""IO Pr,0-rr>N°T,TU.
INTK EM BENTO RTBEIRO

E'te Cr'iu'tê renVrou. domingo
último, em Hento ribeiro um co-
mlclo pró-Con.sTuntc. nu1 con*
to-a ci?m a pre enen de e-a-de
número de pe**oar. F.'!jw,
nlém dos oradon-i ío Comitê,
o"'adorei de outras organizações
democráticas.

COKnCIO PRO-CONSTTTU.
INTE EM VILA VALQUEIRE

Conforme foi noticiado, reilt*-»oi!-se domingo úlilmo em Vila
Volqueire um cômico pró-Cmus*
tltulnte oriínnir-aclo pelo Com té
DemociVIco Progrcsíista de Vila
Valquelre.

Depois do Hino da Bandeira,
rsl nberto o "mer".n-»", falsndn
niimcl nnrnte o r. Manoel ito-
chn, pelo Conlté de Bento R'bol*
ro. A 'CRiir fnlm: n Jovem r!a-
rlnhn Gomos, nue doclomou um
poen-a do rr A:itn"io Barbu-a;
rulou. c'cj)ols, o sr, Benedito Ml*
ronda, pelo Crüiiltí Dcmocátlcc
progresslrta de Carcnduro.

Falaram ainda: n. s a Dulce
Gomei Barbora, Adri! ivo Gome"
e An'en:o Gomes Barbo a Ter-
minado o comício o povo percor-
reu a- runs ,tle Vila Vnlqnoire,
crHnr.do : "Õ-n-iiti' nte I Cons-
tltulnte ! Constituinte !"

O PARAGUAI FO'1 A DITA-
DURA MORTNIGO

O sr. Marcos Znlcln, l\;Ur'oI
antl-fasclstn pàráTualo, exilada•:o Brasil, faía amanhft. qiiiir'a-
feira, no Centro Democrátlc c!n
Gávea, a convite deqüel» o ru-
nização, uma exposição sobr-» a
firavó situaçfiq rio povo paraguaio;ob n dllndu a Morinlgo,

COM.TTE' DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DO FON-
SI5CA .

Pedem-nos a publicação do se-
gu'nte :

"O Comitê Democrático Pro-
grestlsta do Pon-eca par Iclpán-
do ao povo, a tedo." os Comi ea
Democráticos, partidos pulltlcos,associações de cias e. iinpreiva e
autoridades, qi-f têm .uia sciie i
rua Ten. O ó ln 570, Vila Ipir-ri-
ga, Fonseca, Niterói, once se rc*
une todas as quartns-le as. ás
20 horas, corviclp ioc'n os seuí
associados e o povo do Fon-eea
em pera! para tomar parte na
próxima assembléia K'.'ral ordluá*
ria, a se' realhada no dia 17 fio
mês corrente pn n tratar n.«un-
tos de Interesse geral"
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BACHAREL E' O NOVO LÍDER DA GERAÇÃO
Em finai'emocionante, o filho de Marttaln venceu o Grande Prêmio "Linneu de Paula Machado" « Gahardi***
Que Lindo!, Guaratiha, Mimi, Gigof Florelra, Pancho e Vontade, os demais ganhadores da imu*
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IIA - RUA DO CATETE - U*A
Tel: 25*7485
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Cfaentejc
• HOTEL BERLIM

4 !-•!'* (-'.r»-.-:-.—; :--. tí-.-r-. --.-'-. de PIcM Hatm ndo
/« nada /ri—c O tlrttor nto ¦;•.(* eproreitar^e da» oporia-
n..:-; gu« o r.-.--.-.—,:o tne oferecia, que, te tomatas tm
c ¦¦¦¦. >•.-!..«-. poderiam (rr ¦:.:.' modro a um bom /Ume.

.«.';-..-., <w*!fr{oí do ;-¦:•-.-. piiccidjrico etcnâo, focai!-
tetos peta tsetttora. ainda ndo /irem r.--.' - -' : pelo tine-
ma, sento, portento, perfeitamente admitiu-*! otta* Holtyuoot
tomaiie alguma liberdade com o original e fUttse ttm ¦:•::¦
oatfanle mfrrttiaiilf, oporfuno • Incomum. Knirrtanfo rt-
lesaram o atianfo a um plano ietrunddrio, e "Holtl i;r¦'..-."
t uttntlco a ionlo» outrot •.".- o elnrma americana fá pro-
tusiu. A história ta "grstapo" e dot aarnfet naststat 4 mais
uma res reptUta, ttm notildade alguma para a meiorta doe
tsptetatortt,

O tllme, durante elaum tempo corurgue ro* interrjjor,
ma» decai logo depois, para tomente te preocupar com ei
orrnfurat do "atrai", e astlm, rei etê o fim,

O tlrttor, Ptter Oodfrtp, em poucat cenas fot afauma
coita tt cinema, mas, tm geral, a tua direção 4 fraca.

O •¦.-'"" .'.-i bem etcolhlCo, havendo '--¦-< detrmpennor,
p*lnripaimen(e de llelmut Dandne, mulfo adequado para o
papel, Andreia Klng, t>atfante conrincente como Mio. Raymond
Mattcy. o general Ot outros eleraentoi de destaque tio:
Ptter Varre {Professor), Fayt Bmcrson, Alan llalc e Oeorge
Coulourlt.
CONSELHO PaVRA:"HOTEL BERLIM" — Wo'ner Bros. — Re-utar. Se ços-
tam do prnero "oriíapo'' podrm raj-lo.

i/EL/O FRANCO

O PROGRAMA NO CENTRO E NOS BAIRROS
CAPITÓLIO _ D**anht>*, o--

- »• .» Jorrai* d* iM*rr*, (lln>*s
«torl«*.

ci.tRAca na * tiii t.in.t —
"O I. .-*.•» do â***rto*. : .rr.»:-, rt*
.--.-¦'. > tr.»!. d* _-:¦.-r I .. .!»'.::!,...
.- -. ¦ 1. .-.. ¦;..;- J.'.-.:»: . «Dtr» O* _*«•

CÓliOHlAL — "(atine* I)'n", com
'»ary Urant a Uougt** Kalrbanka
3r.

ri.imita.no — *0 •- a! d* VI-•.'•.' • "O (*na*t«r manso".
n.l.HIAMI _ • ¦:-.,;¦. .1.1-. •»'¦ •"Orfloa 'Ia f>r.-.i".
ihi-i uni _ "InUrmeaao". caarn

I • ¦ r Hovrard • Inxrtd li.-ri:in.n
IHIH — "Apirlc-lo Hlnlatr*" ••*{lu»cando * fellcldsit*".
Í.A l',*. — "Entr* do!* cimlnhoi"

• "Alem». * llh» do» «ncanto»".
MUTIto — "A cldaí» d* ouro",

ttm 'X; :¦¦¦-¦-- Bcery.
JIETROrOl.E — "Proe»*»»ndo

rtoldea" • "A c*** do medo".
MEM DE BA' — "Viva » Juvíu-

tu.'*".
O0EO5 — "Btell* t>*lla»", eom

Ilarhar* Stanwlck • Jolin Bole».
PALÁCIO — "SenHacoea d«

1915", com Der.!* O' Keefe o Ho-
nald O' Connor.

1'AKlSIENsE — "A prtnceB* *1
O plr»U". com Bob llope.

PATIIE' — "O Id.ilo d* rtbaltn".
eom Donald O' Connor e PeRfy
Katn.

ri.AZA — "Clenpatra" eom Clau
detto Colbtrt • Wllllam WUcoxon.

ROUPAS USADAS
Compram - t* e rendem - te
r..u|i>i» usmlaa. Alende-se •

domicilio. _ Tol. tt.Mt*
Tinturaria Aliada
RUA nO HESAIH). II

TÜRFE EM
SÃO PAULO

Resultado rijis corrkln- 'd* do-
Bilnan i

1.° PAREÔ — 1.800 mot-os:' l.o, Bonltío i S.°, Qoltlcn Bov.
Ponta Cr| 20,00; dupla Cr» 13,00.
Tempo: IU" 6/10.

í." PAttKO — 1.300 mfttros!
1,°, Humarctla, 2o Plnuctn, Pon-

m Cr| 10,00; (lupln C'r| 31.00. PI».
O»»: Cr| 10,00 e Cr» 17,00. Tem-
po: 8Í",

J.° PAREÔ — 1.600 metro»!
L°. Correio do Povo; 2.» Dlarlo

ío Noticia»; 3.", Clnttarte Ponta,
Cr|.25,00; dupla Cr» 7r.,00. Plaóé»!
Cr| 13,00. Cr| 20,00 o Crf 27,00.
Tempo; 99' 2/10.

t.° PAREÔ l.ton motros:
¦ l.o, Staro; 2.°, CluarulhfiB, Ponta:
Cr| 23,00; dupla Cr* t7,00 Placou:
Cr? 19,00; Cr| 22,00. Tempo:
9*".
. -6.° PAREÔ _ 1...00 metros:

1.», Chantol; !.", Farol. Pontn
Cr» 71,00; dupla Cr» 31,00. l'la-
céu: 25,00 e Cr» 15,00. Tem»»..:
95" 6/10.
. 7." PAUEO — 1.Õ0O m.'tro.s

l.o Farpa; 2.° OunrahO: 3." Ne-
?oolro. Tonta Cr» 11.00; dupla Cri
Sj;00. Pineis Cr» 11,00, Cr» 13.00
* Cr» 17,011. Tempo: Ofi" 0/10

tj.o PAHEO — I.S00 metro»:
.1.°, Curfeiln: 3.", C.uassíi; ; 3,0

Pamplerro, Ponta Cr» 00 uo: dupm
Cr» 39,00. Placé» Cr» 17,00, Cr»
13.00 e Cr» 13,00. Tompol H3".
1 9. PAUEO _ 1.500 n.etroH:

1.°, Atlhitla; 2.", tla.lalo e 3.»™
Eollpne Ponta Cr» 30,00; «lupln
Cr» 172,00. Plneés: Cr» 15.00 Cr»
10,00, Cr» 1300, Tempo: 97" 3/10,

Movimento de (ipoHtaa — Cr|..
I.Í95.82B.00.

Movimento de coricurnos, Cr»
112210,00.

, llovtm«ntq geral, Cr» 2,518.1 Of.,00.

1'HIXOR — "Alecr* dlvorcUd*"
* "Sob o ceu dt »':-.".

POPULAR — "O soldar da» «I-
ma» perdklas" u "Tctiteinunho do
cadáver".

REX — ¦'-.. \ sobr* o »¦-."
cem Jtmtt* »¦-.-: y.

RIO BRANCO — "Jack I - :
don" n "Cavílolro BolltArl.,".

N. J08B' — ':¦»..' A -.- r 1 quer ca-
¦»r", com .».»•¦.. ,1o 11.111.-i-.i

VITORIA — "Hotel Berlim", cor»
It— Kmtrson ai llolmtit Dantlne.

.10 8 BAIRROS
AII A _ "Do!» BoHilr».* 60] *|tu-

ro*" e "Amigo» at» u morto".
AM-RIUA — "Hotul Berlim" com

llelmut Dantlno t- Faye Kmeriioii
AMEKICA.NO — "tferctiau tx>«-

ml»".
AVf.MDA — "Piloto n.° 6,#.

com Francltot Tcne.
IIA.MIEIHA — "Jm crime en

tro amigo»" *e "Quavl orift".
1IEUA PI.OR — "Ararlt-ao «I

nl»lra" • "lluxcando » tcllcidade•'
UK.NTO RtllKIBO — "ElUltltO

Mlatco" o "Eapl", da Argclla".
UAIltÜUA — "«Joncitrto ,^.c«

bro", com Linda Darnol o (leorge
Sanilert).

CATVMIll — "Crepusculn »ar
grinto" o "Utlly o h Justiça".

COLISEU — "Estrol* do Nor-
te".

1). PEDRO — "A10 Bclei»»'* e"Bllly do Texas",
..EDISON — "llcrol de mentira"

*. "Caminho bloqueado",
ESTAGIO DE SA' — "Filho que-

rklo" o "Tirania aortnneja",
FLUMINENSE — "Ilustre InccJR-

nlto" e "Vlnl.-m t"-'r'go»a".
OUA NA 11AIIA — "Uma asa «

uma preço".
GUAItA.M — "Canol-me com

uma teltlcelra" e "Bcloia »om dl.
nh- •'»•"

UI.IIUIA — "Irroalatlvel Impo»-
tora " t "Ela qunsl imitou Hltler".

IPANEMA — "Véspera du Mo
Marcos".

IRAJA' — "NlcH Carter nas
nuvens" e "Tarinn e as amazonas''

JOVIAL — "Horizonte» bnm.
cos" o "Caminho bloqueado''.

LUX — "Tarinti e aa Amazonas*
o "Caminho btunitiado"»

MADUREI IIA "Quarenta e
oito li..ras" <¦ "Caminho bloqueado".

MAKACANA — "O meu boi mor-
reu".

METHO COPACABANA _ "O
regresuo daquulo tiomom"

METRO TI.HIUA -- "O reErns.
Ho daquele homem",

MASCuTU — "tjunndo dosooram
au trovai".

meie 11 — "A patrulha do Ba-
taan".

MODELO — "A prnsa da munila''
a "Mf.nopotli.ando o amor".

MODERNO — "Herol do menti-
ru" o "Amigou ato 11 morte".

NATAL — "O palhaço ias o ar-
lista" o "Aventureiro do AUimIiii"

oi.IND,. — "Clòopatrn", com
Claúdõtta Colbòrt.

POLITEAMA — "O grande bru-
to".

PIRAJA* — "A víspera de H.
Marcos".

PI EUA DE _ "O grande bruto"
QUINTINO — "Pacto do n.in-

Bue1' o "Còw»boy npnixõiíarto"-

Futebol amador
ICOSCI.. DA ?.« PAO)

AF!ORU - ou: <x*m«*o t"Mo; Tl^fli» — C«lK» ( lUnl*
naldo; Cark-i — Nllum - Ourr-
rt - 1. e NUo. VaVtKtUl-
MIO — Oriavlo: Atmir t Vaitcr.
&>*tl*a — * 1 rr.-.r .- jwí Mar-
e*4tte»: cr - . Cotos pelo Av
liül*. t ViHer paio VUa-*UB_0,

•
PIRAMCS - ^faurtcla: NUt*

ntu> e Jóia; llc u — Mario •
Arj1; PtaCo - Tel« — Viieo -
C*.!l:.!'»..> r iottt.

iiemo niOKino — Jerni
Preta e li •¦¦•¦¦ ¦.: . Nica — Mar
ctllno e !'¦•• -'•'. Zc^lnha -
Vettcto — Delalr — Jacy e 94».
ru. ..<>.-.:» te Prado e ü«mbrlro
tcor.trai oi to Paramta e '•'¦::•
do o do Dento Ribeira. Dlticl-
ram at partlalaa o» .»•¦:!.»:<-». AL
iredo a .'ii...::: o '..:;;;- CotU.
axntM» agiram com prtx—Ao.» •

No campo d» rui. B»r&o tt
f*o PrancUco |i«lrj*ram amlt-
totamento a A. A. :••:-.»;,-¦;-•-.
a O C »::.'..:.. • CUJOS ":::...:. -
terinlntram de3x3e2x0em
(avor da agn-mlaçio "l__",
r- ;-t .-t'.\ •:.-. :.-•-. ,::..:¦..- e JU<venU. O quad;u prlnilpal da
Portuguesa (oi c tet; Inte:
Wnltii Alberto e Atila, NeU
— :."..-.-. e Amaurl; Chlqultlu —
Hello - Jlltoca - Plâo u Man-'.rinha. Mltoc» (ot o autor do»
3 tento».

Kcveitlu-tc- de grande brilho
a (cita «uie o Vicente de Carva-
i:.. P. C. promoveu ontem, com
o apoio do comercio e da» (a-
mltla» da localidade quv lhe deu
o nome. cm homenigcm ao» ex
pcdlconlrtoi re*ldcnte» nif-nicle
p: ¦ p. 1 ¦ recanto do ' o D'ouro
Na parte da -n.um't (oi realt*
bada a mU-.a campil e a com-
;>••'!-. . ::.'.... corwtnte do pro-
grama, as qua. (oram bastante

.icorrldis. A's 15 hora», teve
Inicio na sede do reí.rtdu cluoe
stiburbutio, a tarde-noite-dan-
ja.inle que su prolons^w até As

\ ii ar, num ambiente de vWa
sttLifacSo. Vário» t-rimlo» co-lr.
mio» ae (_ot.uu representar prr
comissões, cmprcKtundo nos (cs-
tejos maior realce. No decor-
rcr ilcs (lítnsx*, cspres'iv»s lem-'¦•..-:¦.- foram oforuan* nos"priclnhns" tlc Vlcento de Car-
valho, que viveu assim um dia
do Intenun Júbilo.

*1^»*»*»»W***, a at-ataj»»»*!**», -t*».
ttm at» •„•_»-. »*«*lBl^aA a *«*•»
*-**» mlrttt t--ã( A j,r- »*:*_>* -'ia*»,
f»»*» tm iaaMitnèN. »s#»: t**At wm
... „,»„.¥a*i, t» Marti al***af_» * V»>
a%-*t# iTBRb», • *#* « »t>r*^*»f**|a
tv«6** u l*r*s,*»!»|i*lf**, im tlÁm

Httílt )Ut**r< a* ttt*tr»*êtA» tm*
I» *»r»'»tf»»iMi tt-mttt» ê» M» ***

atl_» tr*-»* «* **llaMM »*#í*a»i* ***."»•**r#.
•

**V*a_<»t -Utat» *» T«a*a1»aM«,a Alt*»»'
|:*_rl U-ttftt, •**» ÍMr»l* a »ír*«d*
»»rt***•.(* ll_»»riiia at* ,„;>. ,iv„
tm. V** »ftt ***.'*»# *.-•»< a» *¦**-**«•
M» ****a>Aatsi M**i*T»i*.'*. ****»l#.» •«*»
tt»r *|l*»#-* 4*a»*a» *l,r»*»r.»»*,** »*-
«Mt* MtttU !.»*•*,. «*_» *'a».V»
e-*«»a» ata **.»».-»

•
fl-l |-.'at . *»•! b-a)», ». I»,lí ..

•tAr,,; r» 4, t*im**Ua At *kt; ta»»»
am ta*»!»»*** *tt****i*tm>i r-mt
l***«l*»*»*»rj».

•
O t***tt»ma a. t .to 4 Or t . «*¦ Pu,.:.» Oa tm .a*.'...,» A ,,(, t

\» ,.».|.. t%m, t»..i.. a» »*<»*».
1*1 , «.*t|a«» a... » llMlHCiawll
i» l - Afia» !•<»'_»4». O**) 1*1,1 IV.
f*". I».v« ,S 4,.,-lt» <!., CM*» ,1 ,»,.
úr*i lv.t**tni'a: i*,*»s. tlt*»**.*».»
I»..S», CtlÉt «W 9SK9* i*M. Xf
t_-_«k» ,»,»-.?.*.-.., cV, |a.SI. I*.-»
? tai-.al.» |.'-.- t',;-4*» »-*» l'.'í»
r.i-rfitt, mm, N«»'t» «**..»r.
IMt. i.i»a»...*«.. :t/~, i:.;..t..,•ateia «*» iuh* a» i,.-.-.,... v.^*<.
s»,.«» i.-« «: .»-«« . ;;:-. u- ..
M Um fetrial". íl*». I»i»ii» «t» «r.
tl.U. i:t...iní.M... lu* «atiataa.

Uma geração.», e seis lideres
RMiltlii, Owlf». Rfaft» K»*#. B***». O*»*»*..*, 9 R»*lMir#!.

Ei» *» mk W9if% 999 r»|»ff**»lf«l**íl ,9* lldert* tjr-, *4 l#f» tm*
Urflltrl qtfHÍH 4* «»*+ ¦'*».•»*. tit*at.. ftlría a»»!lrt,. !*-*** # Vtf»
4*4», ?<*4» l«r*at»l ft»» «Jas* t*i, lt*«r»«. |*#» !***» »*»«-«,, &*,lq*-««i *#»M.Mm initiü». **«*i«iti»MN>**» • t?>»»l f#r»tV» tm i «**
w"»» t, «Mi* iui|a**:f#*j iJ«*!*# tltlm**» te»**»*, mtoàeetm «.afe*»
999 tfttfq 90* fcttf*- aj*»l« 9 le»pr***4*a 4» »a»r e Belter «*l lartso,
t, e-ifiiMifa inífi.» *?4«» ,ti»tait»á»4-» pir iUelasrvi. t^MltaUa-M**
taiiaa**- q9a o tit%9 4» r«»#»»»iifet» **•**, r»»J»ím»*ã(«» a» f.í-:*t-jT.

Wmq tt-pfaraaía a,*, 4 4*4* í«i* rosrktSa ta ajtt » ma
tntatm M 4»>il4« »»slf»i»#»j» A Mu 4» *9*»i«* éo M*4t«»l»»i
¦»» f?*#«) 4« atara, Rtêliuprai»», «** 4**T»it«lrat« ««to» «Ia» fi*«i*4»
ÇritMfsm *r,,'rtta 4» tampa q um 4n#l» «mi. Jo»il«tiR(i M«t>
««*»* • Re4ml*m 4» PTflutv. qta *fí»»l lt»*f»»l*(«»ii tom q tUMt
A, *trl-N»>l*«. P»»j tjm mia irJsibfa que r«tii»|til*lt*«i » **t»retaH»air".
*,*..» »r.is 4»i*'4i, tUnta umq panltu eum 9 "mea", at* «i»*
uns» te» pt* »m arttetwtq ¦» i«a fís*»?^*»» lotatle. •}»« »4 »m
Cllftt qqtmitm et»aipMl«**aS.

O »«****»» .!.. f»|ho 4q tafarüitn. tpmat 4* emqqiaitut
8»» fis.il ir*l»»lri»aa» »» aawftfjafesjjií. »,*„ tt*vimn qa iDlinie «v-t»thttti«a*«4 qne mmei*. pr!« i#*«iafa* que eqqtmt, IV qn» twtxim
Rsetos-í-t tait» qm 4»* t-or-r-urrtatt* 4** rlia»B.*»» *>«*tilta na tnt*
r*»'rs, *>?») tuiiÍA nâaje «j»'*»-,* «jb*. a-ttfHiaitaíamasrifa *»»t|'ifri4«t mia*
ipoftttilrirt^. i*t.»»#s»sin». nU birlt ntmho psra um t«a er»i*d»
¦bHdeana a*. p*t*at*_t, •»!» rtati» tt ms* tmt*Aa nn "a4I»o mt*
eulct»** a..w Ksafjia m« tra «rtfáV» toaMersta o H4»r 4a f•^
m», i»*•>.»:, Aettt fifbltli» frsraia«aja na t».»»» f#a*tt*iia para
OnfO, Plfisc Waapjfr» P*ia*s*. Taiiá «a Rora! Kl«», mu 4 ptte!*»na,» a»*j»,»r»wr qaa ama •>*a«»i«a*ii4t4>' *>i*> a*.»r»»»s era oUi» -»*>«»4i.
qua» elo 4 %trt*a» 4% »na i»r*f»»*#*»rt», Ia*****, r» * Urüri ,»••,
a**f»tar •}•* ««lia»-*, a prfwhrlr »«!«» *A qo* a t-sataia a«ur»

Peta» iHunf.a otiüdn, a, r»or irr h>|i,l.i *%, tn*>lhor»>« a*Sa.m»B.
io» 4» irtim». Racharet r-*»a»a a »»r tv»a«'4»»r«4»» o ««u nr.ro
H4rr Ita* roa*a>salr4 fl» as»B!»r n iiinlrt pair nnl* irraw» qa"«» «airo»? Ptasamot qe»* alr». i"-»«*«rtr»i»Ma. nr»»»», oa oatro
qnalqafr, y°t»ti a «insl H4rr por turra. l'.»tarrrf*t„. no «aiaaio.
pira «r »» trtao» ratão oa aao.

CAiti..:.-; i'i.i:.n.\

A IU :>» Ustata* »*-,,,,tu:S f. ;.
Uscat»»* 4» tàa*a» Uiitfttas lí>i.
I»rv» asij.tí**, a».*) » stMr«»c_, at» H»4.
u.t-t.., *,4 tlttm »»;¦»*!»«. IT.M.
t» terat i* era li »*•. a.«» J»r*o «"*¦
n_it*>a; ll.t», 'a,»»»); I» :*. fúa.
U*iim V.4-í-r. !»»¦.-. !t .r. . t*-..M.
6*r 1-r.atVir*: l».l,, .-.--... |).«>»
l-.r.. :• a r ... ! . » ::.,-:,_ a* : »
tttra ¦!••» I^r.) Kl«_ua * -•¦ .<¦
A«Uf*t: II.24, UM.; tt.tt *o«a* «•»
.-,,*¦;,.:: , rt-..-.»-ai. . .-. il-.r..-..-
llraxiVr*, i:..a_,i.. tUa*»»», Nair
t»aurt« .'•. » » •¦¦-.-». :«.»•
L'm ri*., d* inrttia, t¦ ¦ ¦ » at» Ana-
ral «lurtrl; 2l.«r», Vt».W« Iíu»k*u>.
.,-...:. »t_ * ratetace* 4* i ¦ ¦
da* Auta«r1 * Nkuitnti llibm. !!„•
Kcaw • •• -r. - •-..: . iu ; a .^r» Ia»
M*n_>l |i*rc*»a«: 2..11. oia-tria*.
*m n i ii-ita. cora ' i'i-'¦¦-. ..¦...'• •>
t.a>h*r, lu vo* de Vierata. funlw.
MarU Ana».rim * trutna»; 21,0!., lu-
li. i: !¦•.». . •» i t i..ai.. i. . ». :.-.'.
i m f»iu cm t- -. n* iuU»t.i ,1a Ir-
Mr. . i.. ,>. ;:.i-. j-.ir»;. 33,10, I».--
vnielo,

A Dlfiwora d* 1'rrfttlur» dn Dls-
trlla» 1'ealcral, transmitir! h..)e u »«•
»ulnt» t,r.«ram.i: I* » tiaara»: Jur-
n«l KJ.Ud» do Uutrlla, Kidtral: lat
29 bor»»: Llra-l^n-Amcrh-aru: Am
a.titi iM.r»»: ItttcraaacAo • tr»t»»0a..;
Ia 10,11 hor»«: IVatma i.r.c.,,, S*
10,30 • I* 13 !.¦!.»¦. i-. .-• ., ¦ .to
li. B. N.: &» lo.iu nora»; Montra
da Vitoria: aa II horas: flora» d»
tar; in 13.13 hora»: Concertua rm
Jau; I» 11,30 ht,r*i: "llitcrauí;*...
e trabattiu": a» 14.10 hora»: Mo»l-
ea du» II.«ii»-iii fjvraai &» Itá iM.r»»:
i:>. r.M-.j»> i- T1..1...!.... s. I» hora»:
ta.rl» d* MOnIl'* ; I* 21.0*. h.<r»»:
I'r..a;n,m» de.ur.iu.»»tr*: a* is ho-
r.-m: N-.i--..---, do IH.aarumri.t.. dn
.*'¦-.: ii n.. 1 •»......., : I» U.l.'. h-i..-•
Notlelarlc .ia BBC! A» lü.lu hora».
Nolh-Url.» ra.l!>.f..n!c« dn DNt.i Ja
20 hi.r»»: Ura-fanAmertcam, in
20,20 h.ira»: l-n. .1,..... ta MOialca ;
A» 21 hora»: O dia dn lm'" na li!»-
trüv d» Munk-n; &j 21.05 bura»::
Ptvxram» d„ Mrtitlu* Krai<ce*a lio-
«lícado a Dcliumiy, l'cca» l>-»m pln-
no e Uh Noturna.»»; in 22 hor»»;
1'roRrama Hrlcn om MarllnoIU; Im
22,15 h'»ra»: K-»n.-itn C.*i-;i.'t.trl»t!ii3
il« Tlei;*hnveii: As 22,30 h..ra«: Sin-
fnnla li." 1 du Silivllu»; A» 2.1 liorsn:
(Ir.andn Dlarlo du Ar; !Ui 21 horaa:
Kiicorraniento.

Decorações
MOVEIS. GRUPOS ESTOFADOS, TAPETES,

CORTINAS, TOLDOS, CAPAS E
FAZENDAS PARA CORTINAS

SÓ NA TAPEÇARIA WENKERT
Ar. N. S. do Ca3-Mct_Kina. 734 — Talt 27.5457

EXERCÍCIOS DE ONTEM
A • -a ,r; ¦ • r.¦,- ra-ctsl.tu ,*¦-

'¦•¦¦¦¦¦ i --a ii-.. -.-.. a<» it i-.is -r.. .:.
.:.,»'». aa* ..r... !. . ri ;.*

l>Ti;. :.|... _ |. 1.. <••¦».o —
l.Oio em 201" — l.coo .... iol"

MIAMI - & H*V»_ — I.l«a0
«ta-traata »>ro 105".

TVIMU OS - O. t'l»« _ 3 MO
«m 2«***2,'5 — J.oio *m 115" _
l.too *m 10l"3/& — 1.000 «r*
(1 aicülindli».

i i.: •» .i: \: .» _ 3. 
»,¦,-.,.-, _

t.Olo «m 13»" — I.C0O cm I0«i".
CKItltO ALVO — J. M*».|OiU

— I.Si'0 t..rir.-. m 7J"2/1.
D I A «5 U N A I. - A. tirana —

t.cno ,«. <•» tra 101" _ Suar».
INFANTB — l>. Ferreira —

l.ioo ma-tr..* fia »7".
TOCANDIIIA - ri. Itckhíl —

I.S00 rttrtr.i* pm 100".
IIHAI IIU - J. Mr»<rulU —

1.100 :n«tru* rm 7»*'2/5.
1'NICO — O. VIK» — t.2l>0

flictr..» «m """2/5 — vln, l.ioo.
UAOUBS — t>. fatriatli» —

t.ooo m»lm* rm SI".
SPITftltK — lt. Freitas —

1.300 mrtrtis tro II",
V1SAOE.M _ O. fltoa — 1.CC0

rm Cl.

vttoA — u ntrotii — i.ioi
mailriw *ra J0*".

KI.UItll*TA -. J. Araslo —
l : - r.rit w rm II".

RSUNinO — Ü. K»rr«lr* —
I.Coo metra»* »ra iol".

AlttllTtnO _ Kdl*. — t,«0
mi»tr<a» rm TJ".

iVK* — i:.ü.» — i.ioo m«.
trn* r I0Í".

KI.MIWK — *. Utlfl* — t.«0
mrlrai» «m It"

;¦¦!!¦ -.ML A -. I. I^ffhUm.
1 100 m«tro« *m «:**.

ITKIIA — O. RaldMt — t.100
r. -,i .-. rm 31" —, Kuave _ OFK-
NU — J, i'an.>, — JtVIh.ir para
ÍTBUA.

KOOIIBTB — I* Co»lho _
1.200 nrítri,» rm ÍJ"X/I — Kltlll-
SUN — J. Ullo» _ Qanhou facd
FCX3UBTB _ FAItlllKTA — E.
Ostlrl».

FI.OK DO CAMPO _ _ Ul*
Kht.»il « FOlIASTBIItO — I*
Oc3i.i — J.000 *m I6S, f»cll p*.
ra .. cavalo.

'•IA _ J. UIVA* — 1.S0O n-r.
tro» em 15" _ (il'AltAPt.'AVA
~ I» Coelho — ORntini OIA.

A BOBINADORA
OFICINA i:t.i:rito.tii:r.\xirA

l!i'M.iiilli-lniinm.'iiio •!.- mnlcirr» . i-'-ir-.- »
Arrlinm»*e sen/lço» pnrn ii.rn.t

HV\ ti«l\/\fiA lltmiis N.* 2IH
Telefone 2«-l).t«'i — AI.DKIA CAMPIHTA

Anúncios Classificados
MÉDICOS

DR. ODILON BAPTÍSTA
MÉDICO

• ¦i.it.l; « (ítu... .tli.il,.

*ran]o Piirto Alreie, 10 — J." .ind»r

lllt LlUItOl .snAMae»
il..|l.-... tlcigU.

STUDART "R 
rSJSfr. C"n1-

Ondas turtis Ultr.i.
vu.lcti, Alta lr«|iirn-
tln Infr.-t aa-rnirlho.

t|.» II» Cailnc.-i. 13, 2.° —
Fone; 42-1037.

DR. SIDNEY REZENDE
EXAMES OR SANGUE

ito» B. J..M- US - 1.° la&ia
Func: 12 S8«(

DR. AUGUSTO ROSADAS
VIAS UUINARIA3 - A.NUS B BETO
Olari.imrntc. das --1I - d.is ÍS-H» tis
Rua da •V-i.t-nihlí-l:., fS — t" - i. 4$

Foa*. 2 -4582.

DR. CAMPOS DA PAZ M. V.
MF.ÜKO •

Clinica tsrat
Edil. Oilfoi) - 12 »nrl. — a l2io

"Hotel 'Scrüm"
"Cloopatra!'

'Intt»rinoz7ii".
"CleoDittrn".

"Hotel Berlim""Tundrs.'

HIAN —
itr i, -.
KO.Vi' —
S'1'AIt —
S. J.IIIZ
8. CHINTOVAM"Oftfts (l.-t fama".
TIilDOA —- "Pacto i.c SanSTUo'* o"Cow-boy apalxOtiado".
TODOS OS SANTOS __ "Verda-

»!'.- nua .. crua' < "O anol da mor-
te".

VKI.O — "Ch:ni. Inooniiulutavol'
VAZ I.OHO _ "Sua ultima car-

tmla' .1 "Orgln musical".
VII,A 11A11K1» — "Rainha doBrctidway" e "o V acusidor",

DR, ANÍBAL DE GOUVÊA
TUUEKCULOSK - «VIMOLOOIA

PULMONAR
Pç». Flotlanu. 55 - 7." - laia 14.

Tclet 22-Í12J.

DR. HENRIQUE BASILIO
E J. MURY

RAIOS X
Av. NU o I-cçanha, 155 . 0." andar.

r'nue: 12-4543.

DR. BARBOSA MELLO
CIKUKUIA

Rn» d* Quitanda, 13 — 4.* andai
Da» 13 At 17 *tr.Ms

Teirl.ino: M-4S40

DR. EIRAS DE ARAUIO
Clrnrgla — Urologia — Climcoii.nl
Uonsnltorhn ASSIÍMHI.K.IA, lu

Sm» an.lor — Tel ,2 hS»7
UosMeiicIni AV COPACAUANA

iia — 4." andar

DR. RAMOS
trlftlMCO

Mnlcítlas de scnhnras * rrlancsi
Ralos ultrk*»ltilfin » infra vermelho
Consiitliirli, 24 dr filali. UH!) - Meler

Rssldfncla. Dr Carnlci 610
Fone»: 29-1847 o 48-1.1*0

Dr. Francisco do Sá Pires
DOCENTE ÜA UNIVERSIDADE
Doenças nervosas e mental»

R. Araiijo Porto Alegre, 70, sala 815
niarlamrntit. - Fnnr: Í2-5P54.

Sanatório Sta. Teresinha
Para tuberculosa* - cm Frlbur*

Ko Procurar, no nio, Dr. MiltonLobato Praça Flotjano. 51 Tel.
S2-8727 Em Frlburgot I)r. Aman-
cio Ancvcdo, rua Alberto riraune,

119. Tel. 321.

Dr. Mouino Castro Pinto
vias nus m.AS

Araújo Porto Alegre, 70 - s. 315-10
Tel 42-1939 Pe» J8-WIÍ8

Dr. Olavo de Soma Carvai*..»
GABUANTA. NARIZ e OUVIDOS

Rua Gonçalvr» Dia*, 10-», 1« andai
Sai* IS,

D< I iit i... ta Fone: 42-_ii.

DR SOUZA LIMA
CLINICA UEKAL

i:st. Monsenhor Ftllx, r.Ofi.
lra.'i

DR. NESTOR LEMOS
MEIUCU

CIHUROIA » MOLIsSTUa OE
HENHORA8

Asscmbltia 70, 3" andar
2ai., 4as. u fias — Das le a.» 10

ADVOGADOS

DEMETRIO HAM/M
i n i n r. i ii .i

(lua San José, 711-1». andai
 liai •> a» 5 h» 

— TELEFONE 22-II3M -

ÍIELIO WflLCACER
AIIVOdADO

^Ktia 1.° tlc Março 6. 4.° and.
Sala * -- Trlet. 4*}-Xr,Üâ

DR. MURILLO BELCHIOR
Oh VOLTA lios ESTADOS UNIDOS
REASSUMIU ,-, ( LIMCA - Di.cn-
i-ac Internas Tratamento ríipid.t d»

stlllls [teia Penlrllln»
it, t.rau.lii Pnrli Alfsre, 70, sala M)l

l'.'is J2 9i:,ji e 27 il.VÍV
Ttlel. ti 2260, - ItCB. 37-0284,

DR. CLOTILDE CÉSAR
OCULISTA

Itua do OuTldor. 169 . Z." and S 201
Fones: 23-5191 e 25-1187

DR. OSVALDO DIAS
DOEM,'»» PULMONARES TUUER

CULIISE PNEUMOTORAü
An;rtnbl*la, 73 1." anfl F.tn. 22-0.14S

Em Madurelra: R. Canalha de
Hoill». 103 l»nnc; 29 Í24Í

Dr. Reginaldo Fernand».*
TUMERCULOStl

Ed. i'orta Alerre 2." - ial_a 280-21O
Fone; J2-.1571

Ne\*non Evangelista Borges
ADVIIOADO

Uiij Sta, LUil». IU». aala ttOl - Blo
Tel 42-S491

fina Vi.ac .... UrtiKuai, 474, ,ob. —
Nlterftl - Tci 15118

SINVAL PALMEIRA
ADVOGADO

Ar. Rio Branco. 1(16 15." aojai
Sala 1512 - Tol C-llü»

Lui3 Wemeck do Castro
ADVOGADO

Rua d.» Car.ilO »9 - Ü,« — Sala 25.
Dlarlamonte, d. 12 às 13 e lt> as 18

b. ras Exreto una sábados
Fons: 23-inr.t

PAUL LINS E SILVA FILHO
EVANDRO LINS E SILVA

AIIVOllAI.IIS

1." dc Março, n 5.° andar
Tílcf, „3 0*1)5

Leloiba Rodrit-ruea do Brito
ADVOGADO

Ordem dos Advogados nrailletro» _
Inacrtclo n.» 1302

Trave»..» do Ourldor, 32 - 2." Miflat
Telefones 23-«29J.

DENTISTAS
?»*-*^*^j*^»^s-^-m+»**»mm+**»mm»m***m\r\

DR. LINDOLFO PIERI
Tratamento rápido dns dentes

polo» inctodo» moderno».
Traviisf» do Ouvidor. 3G • S.° and.

Tel. *3-.*o:o

ENGENHEIROS

Castelo Branco & Cia. Ltda
Ensenhana e Arqultitnra •

Construção
At. Rio Branco 128 - Sal** «01/3

— Tel 42-H79J

1.* fAKIO
mj») >u mt»» - tn nmm

(A. lat]
i* e*4tot*3tM, 14 b Otttiae.
9*. Uh. **_ D fr»ir-»r
f* IfeMMF*», m %% VXtM.
<j*. |»*n, tV, R. &*í,Í"í„
t-ai.»a . W4ã,
Ul*ftt*tm "* t»"_¦*» » 4-t»

txnm,
R»>.»»i_ ._ ftmtêm tu c*|
sim tit* Ca* ?>*>.
pía»** . elo Iriwi».
f^rnimatu m, r r. r. u»*
Híl»4»í — ütT*»t Fífitll.

. ai. .» » ftlAltVII»
rusTAi

«i»i«a<taa, , , l.fli |1
IU ..... Ml» «I
IM ...... I»»* Ift
! *i ít .... »U II

».*it

_,• MMO
I •** Mt lltilt - i .1 I1W4I*

to Ut
I*. O-ti LU.*to-, M U atfOivL
IT», Kt^*r*a.lfl3.Í»I.O *4l*ftl0.
7* t» ¦•*»*¦.» M.J *4<• i¦¦*¦-•¦'*
i. n_t_*. St C Brito.
tt, ttNliaVíti, M-53. t. rValt».
b» »««ínB*u, ti a nt»».«ii*»turtt Mt^frur.
TrlMp-* - 71".
trtmaem _. tíg#q «qrpm t

meia emito,
llMeU, — ttmvmm (Ji Ci|

3*0u *
Dn:*» ¦»• cn itt».
I'U.«h - ut crf itir«. hi

C?l l5j**,
I'. t-:**!*tu * «arah M. Itotit*

chtt
Tntatt* — »J>41» p. Ot_w.

MATRItM KIÜJtTfAI»
OXTM

!***_*€ . . , ,

OMHUrit . t a
¦iVf!f1^»_nM»\ < • *•
in»**-™ ..,
ll»*»**U ...»
I_t-I* . . . .

H. C.
1.411 M

1»! : :
TI» fln: M

I O»'. SI
l.lll II

l.lll

3' PAREÔ
l_«0 MHitim - t>f IttmM

ia D
1*. Otuntl-i. sv »: cutaio.
V. D; ». 44. A IUrU_».
T OtrU. &S. *> U1U».
4« Oítjr». is, d, Ftf*r*t>.* * - »vrí. a : S. J. Ma- |.:.:>
í' <•:,:!..::» •-•» J. l'-::.::i-
r Cllcha. 4i 5J. O. Rrirhrl.
•* !__:rrtcl». 45. C Ptielra.
Tempo — W"l'4.
:>..'.- r . • — dol» corpos e

irU corpo».
Ra'a»lr*» — vencedor i5) Crt

11XO.
Dupla «23) Crt 44 00.
Placa** - «at Crt .v_0; (3)

dt IS0O e (7) Crt 13.00.
I'.- .-.: . •..-.. - :.:-.: L. p. Ma-

cfaaJo.
Tra.ador - linanl Prcltu.

RATItlOS I w s I l-AI»
TOSTAS

Rit»l*Ra-_ ... «J III
Clk-h* ... 36» 311
KtLa ..... IO» IM
ColaamWia ... I» :•-.'. t
Ooiritiba . , I.IHi II
Oàtra ..... 37o |kl

Olrla 34» I»;
Ciyena ... 114 l»

1.441

4« PAREÔ
1.600 Ml Tltn.-as - Crt I5.0CO.OOtr» u

1». Mim! M'M. O. Relchel.
2° a. ¦ * : ¦. 56. J. *•!• riM.i.i
3". Nrbllne. 54, C. Prrrlra.
4» Tr*.-. Ponta», S654. J.

Araújo.
.V» MotCí-ajtombo. 54, D Prr-

reli».
6o. UnrA 69 53, .1. Coutlnho.
7o. Kínteta. 68. O tJUoa.
Não cm teu D.nitor.
Teni|io - 10o 3 5.
Dlf_er.cas - um corpo c dois

corpos.
Itntulos - vencedor f2) C*.*,

32.00.
Dupln (íl) Crt 33.00.
Piai-*» — 12) Crt Í7.0D e (1)

Crt 1900.
Proprietário — ritud R!o Dou-

rada.
Tratador - B. P. Cirvalho.

BATEIOH KVKSTt.tlS
PORTAS

AMnearo .... 1.707 41
Mlml 3.if.i í-

.' Ffc-olst* .... J.7S7 "»
Neblina .... S39 12b
Üoiitor .... N. l*.
Tt>» Ponta». 8 tu "2ü
Motnciilombô . 2.111 70limo _

9.7ÍT

5/ PAREÔ
1-200 METROSS - Crt 'JO.OCO.OO

(G. L.)
1", Gigo. 55, O. Ulloa.
21' Árabe 55, K. Silva.
3" Estrito, 55. R. Frett&s.¦r Guadalupe. 55, J. Martin*.
ft0. Unslnrdo, 55, J. Mesquita.
6o. White face, 55, D. Fer-

rolra
7", Klcítantc-, 55, A. Barbosa.
8°, Arnçftgy, 55/53, N. Llnlinrea.
Nfio corrermr aarlL- o Aca-

rapr»
Tempo — 74".
Difm cr.ça- — um corpo c dois

contos.
Ftntfilos — vencedor (3) Cr$

22.00.
Dujla (23) Cr$ 3J.00.

^^_*a*a**4-*MI¦*»_»»>*_*_—_,

DIVERSOS
**.^'^^.^»^>^¦t-»v^»^.a»_^^^^^^_N_1^lJ^^^ _ _ ^'"¦ in iiniaiia ii»i»t»s»_i i»ipi»a*»] a»ru!l

HIPOTECAS
Para compra, renda e hlDiitera *<

Ininvrls, prticu.-e o'corretor
RENATO EUGKNIO MtJLLEn

AVENTDA RIO URANCO 123 -
SALA KI13 TEI.S 42 3146 r «2.353(1

IMPRESSOS
fJurt.lüs, cartat., fi.lhutiis. fntnra»,duplicata», itc. Sinu.Icn oa era coro»

O T A GOriianleuçao 'IVtnnlra d* Arte»
üraflrus

At. Prcsl.lentai VallHon, 1P.»'." lanilnr . Sal» .18 . Foi!» 92 7944

SEGLr.OS
Fogo — Transportes — Acidente»

— Elo.
LAURO DIOGENES

Corretor oficial
Tel. I3-IS50 - Ru» Ruenos Aires' 70 '¦• 1." andar

Punições*
Alienar .do qva no propala, nioresolveu, o uo imo pareço, ndo re-BolVert*. t» Comlss/lo de Corridas

punir o frolo Ollvlo Macedo, Tudopar.toB Indicar quõ aponaa o |oquolOsvaldo. Kornatiden piloto dtt Cm-aelro II, no õ.u parco d..- sal„-..l....«oi-il punido c.iin Hiispc-iitt:*..., Ato Jiih-t.» o nua mitorilpndamonto aplaudi-
11HJH.

t*j*'a*al an ,| : 1
fât **•«# ítà í;s

P»-«'M*«-,»S«.Í -¦ -
A»*»»-"»»»* t*.*i-

Tt%Umt4 - tt*e*
KAfKtat* f, .

M*>T«»
s emtmimt, ,

Aí>H»«« .
«*» , , ,
têq * , ,B*»itnsi , „
i»t., , .

» Ammtv
* »S»1.«* 5 , ,

i« iam»»*, , , ,

¦6.» Mito
MM NftTRi-Kk - « a

ICS I..
I*. r**«**}«, ti t*

i**ti.
s*,ttm U-l •¦
v, tí*tf Utir»«- ¦
aj* llj-ptjft*^*-. áé...} ,
a*, t_utt*m ü, O
r, 00*1 «TH», *» >
«l*i (Mftü tte
Tempo m |**ri-j
Ditei tive** — xt\q -

»?»*£»*»
fl»l*»*4 _, tt;....

HA)
i>ai»Ui a»» e»i ti
l*l»»**_ - ll» Cf .cn aiw
pTtatr*f*t*,!f$|» - f !

rhstíd,
TrauiflsaT — fcrri*.' i

«ITSItH ttt--i
p»»« rw

t t**tf*4»n» ... í >
S »!••* I—aty . . I a.
•* |*»Hí!»1»>»»» 9 q q q\q **
4 P»»r»»!»» . . . 1 ;•
i UWSrta» ...« T*m . . , , , 1,1:
t »t»t-cat_ 4- ... tf

- tt
ti*

II

t* m
7.» fAUfO

l_M mi i in»- - Crf IIMj«O. U
t» Pincht». « 4J. is- ¦ !»_»_,
3* «rttotl. M17. P !*_«_{,
r. «•AíitiuU *_ J. Mata
4*. •>*•-¦¦». :-* J !•«}•• !
6*. dt Jurtro. H. \ <
í* Cs-tatm 41. J. Ai..
7». Miraltirm 49, O Uirtij
e*. Tatr Tam. SI. «* B.
t*» *4i< lana. 4» K f, ¦¦-.
10* lydu. » 43. c r - i
Tentiao — TJIV.t
Dtlr en,*_ — CSbef -. , S*4

ctjrpw.
R*irio» — rtttettm Ut C|

«00
I>j,>l» M3> Cr» 43>5
Pt»í»«* _ Ut Crt t.XÇ. 19

Crt 11.W e »5i Crt lOOO
P*riirr«a}»r1o - Paulo Itan.
Tratador — Paulo Ríat»,

KATKIIM RTBÜTtAtl
TU.tTA»

I'*nrho .... MU *Con Jueao • —
«UrdaMI .... ) »«» 9
Miratuiw . . l.lll

l.a.l l.lll
Partiaut .... li:
Sitiar- .... l.ttS

Xa>ra>n* .... l.C«
Tan Taa ... 113
l"arN»q .... ZV

"ií.t»»

8.° PAREÔ
2.000 METROB - frf nON4»l

(G. I»)
G. V -MNNI.t DF r.Mlt

MACHADO"
Io. Brcharel. M. J. HtteOm.
3° Goyo 55. R. Prr:tA».
3». Royai KU- 55, D P rrrli-
4». Grar.dnulnol, 55, E. t>

Ullo
5o. Oullver. a5. O ülto».
6°. OrcJfo, 55, E. Silva.
7o Monte Cario», 55, O. Fe-

nmndea
8o. Çnéa». 55 A. Outltrrrt.
IT Taun 55 J. Morgado.
10°, Boaílnho. ft* C. Pcrclr».
Tempo — I34"2'5.
Dlf—cnça* — cf.beçs *

corpos.
Rata-las — venredor tí) «51

35800.
Duoln tl4> Ci$ 357.CU.
Plací.s - (9i CrS 27C0; 'I'

Crt 14.00 c (01 Crt 14.00.
Propr-etarla - M. CtcUI. Sá»

feira
Tratador — S. DAmore

RATEIO» EVK.NTl.tl
PONTAS

Goyo I.í!$ "
TauA 7S4 !'l

En4»- . . . 
' 

2.(52: »
Montai Cario . UO l.íJJ
Oratlfo ..... "'n 

'".
lioyal Kl,.» , 4.1"!
Grand(tuli.ol . .. 4."Ju"» "
Uullvcr .... —
lia.Titirdo .... —

!> ll-ichar»! ... 6»1 :"
ltoaalnlia ... —

1T.7I4

9.° PÁREO
1.600 METROS — C"r$ 15.(W,*I

\Tontode, 57, A. Barbai».
2" Llron 48. O. Helciitl.

Lobuna, 50. J- Mala.
4o Chiix»., 51, C. Brito.
5o. Sucno dc Oro 54, A. «*»

Uerrez.
6o, Metódico, 30, J. Meí-tll»*»
7». f.ord, 52/53, E, Cai:1'::
8". Taaueniao, 56, O. Pi

des.
D°. Cuern, 51, .T. Martin*.
Tmpo — 08''4/'5.
Diferenças — dois co:;

dois corpos. ,
R.itr.ios — vencido:

48,00.
Dupla (33) Cr$ 245.00.
Platés - <5) 0'rS '¦

Ort 28 00 e (2i Crt 2000,
Proprietário — E. FreEfl
Tratador — Marlano S

Loi-d ....
l.nliumi . . . .
Metódico . . .
Cuúra ....
V*ontttde . . .
Llron ....
Sueno tle Oro.
Chlp« ....
Taquornan , .

Wat^-**t*-»»*;

PINTEIROS
A "COMTRUÇõES MVÂ.

MómCA SÁ," precisa âe carp
teiros para construção Naval
gando bom salário.

RUA MÉXICO, 15 - 2

>m
'Kl*

«****-***¦



Ma TRIBUNA PUM-WK fagiiiA ?
»j.< -a... ...n.,.», »i»^»a.ia.»aiaaiPmi i n .lal.aaaMilMaai.Mli' f.i.... > ».

iTECSFãHO 0 MATCH FLUMÍNEKSE E BANGÚ ° fluminense propôs ao Bangú o antecipação para¦-¦-¦¦ ~~~-~~~~ -"-*—-——™ sábcdo» á tarde, do match programado para dcn.inqo. O
alor já deu entrada c!o oficio na F.M.F., faltando apenas a aquiescência do grêmio suburbano.

OGUEIRO P
ÍGODE SOB AMEAÇA DE SUSPENSÃO

a» .*—. MB BM AfWSfÈA Oraagjga ^gaatav .^SSS»v ¦«» aai me -«*»-. _„_

itaisu tâ Ci J 33 Ca d kl & «a il VÉir rK^iJÍ

BrXPBBBBBWBOCBWBBOBBQflIBB»^^ i»^»^.;»1,: ,'-'¦: -.¦, «v.^:^e. _?ü XJ^.^^Sa-l

0•Aa» OTAF860 KAIC0NSE6UIU SUSTENTAR A VITORIA
,'.SERA' SENSACIONAL A PRÓXIMA

REUNIÃO DO TRIBUNAL DE PENAS
Slg»SSSB»

» 1*1 BS* ****** 9**** 1»» «l»rt»t»a p*«* a i»aaf|Bt*lB-..io t*iU*9 4» II. Rwp»ra«4«a «••*» a H <«» , ai
t»iai:«#ram a |BV»Brl|4l|ltt»4» » • iM.ran. ».

itfwl amara»!»», '«iteja aair» tar» a riami»»»*»
».-» taa praprta raarr»* «atada p»r« «afraarar a i »

a H aa bíiibh radid* dr» r*f4»»», „ Bftl# 4, Mtl 1».
9 a fitar sai* gnsd» p«rr*aia«*m 4» «arastabllloatlia,

, íffta raa» <jua. fe| raraaida a acapai» ram.morada «•«*•«
1 »*•« larrid* **»--* '*¦¦» f) i»»at rr»tm«iil»i> an<i«

l«tiarii4a It** t»s!»-* 4«»i itgttadta» ceiorado*. Ft*m«t-.i,<»
• •

t»r*M 4» r»«llt»cla 4* parllda 4» 4orBlaga, •»»»•» 114a
a »mt»**B!» mt»* qor |»ra«i*niAv»| », atrlgvnt»*, .-.

» ja o, a* •»»!* llfilB 4r»tr*rar. -*f*r«.fo »it,(.,...„, „ %aAa,
«!*«* faram iRtradai, bb» q»»i« »r» flri) r.»hrf,i , ia.4» . -c. o a4r*r*4rio. Abi» a • •••>•-•« 40* •-•¦¦>.

I] »-*vr*r «-»*»!•* 8t»lhor do* jogador»*, r**|'tm*aia, pa»- » ItelBlIaa alo foi quebrai!» *. ?»--. ..«,. „ «...,.¦.. Os
it»» ffa'a»ff»f8 tnatirar b,b» Mhrm togar it**»»» .«i.Bel •

- í«-»»tn «t.im «ot 4*t»!t>» 4aqB»l»i «jbb r«alra*BiB aa-ms** mIb «••aort». » •
&t rrimiln» BtiBala» 4a t»»l«J» •«¦•fvtrim •#».¦» a ****,*.*¦•.<í.t 4»t »4*»r*lr.4>*. CratmaltíB»* » ilr-nrgra» adam

» «t» damtBtd»! por e*r,otl«m». Cada togada »ra (Ib»II-
. ¦» i:Jt t»»t.»!ha »ir***lrata*aia roldado. í*..e?>j,.... a* d*>-.tf. 4a naiafato rrtarara •linaçtV» *mr»»nt<i»*** pi. . ri.¦*»"» 4* Ar*. 4' >•¦«•-• ... o ;,:.*- - -a» .»•¦,-. a. mlmentt»,it • m'BBlo. O ar«|B»lro «sIb da arro. Ivan riafa-t.-»

«a rt" ¦*•-• " Ary arabou por fflBBdar a ,>:•••» á» r»4»*-
1 ,»• a lidar Iria Motasalr BlHda vliArta.

» •
O taste rrtiimalttBB, pt.r*rn. pravarao Imrdlau raaçla 4n»

*•«:*-•?,.ir»,, « produção da drfr»» -,*»!, 0 a's-i«afo f»irf «n»t pr.mrlras loeur*»***». o ranto 4* *rap*i»
.» r,rf4 mlBBIot dstaola. S«rprr«»ridtda por « "trfisri ihfiitt

Tira ijíníírírfrjr» ala pA4» deirr • r»»»lota. O pr»l*o tmio
ftarati r«ai por evBto O Vateo retraiu.*» aai». a Impalno-

4a» loealt. Mala ¦¦.ta-r-. mimira» a «tura ranrn. drat» «•»»
itrrmfMto d* LbIs. R«tava o líder *ob ametça d» ura rsvés.

. -1 »lr« 4a toa brlltianlr earrp-tnha da 4S.
a •

ft »o» irlnla 9 elnro mlnnio» o lorrador do notafaco *n-
tYaitar fitara mal» urn aoal. qu» «arla o terralro ». tal-

rr!*!*.» jwra o d*»f«?rho do prWo. o jttlr. porem. »n!*ara
¦>fi!a»« «fn pnnlalro afqurrdo conrlnlr a Jogada. Ttm pnlara

.«íffspmrn*», quando do p»»«a * Walier. E*ra fnclra rom » .
1'vrando-*» d» Auko»io. Km verdade nlo nnramo»'' rie-„

-4 lefraçlo di» pliyirs «W-nirro* qo» pnniriparam do»"
jaara*. Arrrditamo» qu» o dlrleenia dn match tenha acer-

11 repetimos qu» nada vtmoi d» Irregular.
a •

«a!» do Intervalo, retornaram «o e»tarto o» dol» quadra».
¦ «.< nm» o» quarenta » elneo m'nttto» »i«r'»m diffrel» p»r«

1 !* qu» rra **f»r>rad» a rraçilo do» líder**, Nlo tsrdno
»*o ra».» positivado. De domlnndo». o» va*ralno» pa««.ir,am

fnidftret, Itariiaram 01 hninfogtien»*». Talvet ohtdrrf»n»
i"it frrada. o» playeri do alvl-n.gro reuniram-*» na defesa.

u. eflUo, foi »en»«r!on»l. Ary. Laranielrat t C!d. enfra
ielganiarsin-sa. Vária* foram ai ocatlõet em que t«n-

i certo» foram evitado».
• »

R*s'ttlraiD o» botafoguente» duranta vlnt» a etnco mino-
«». A itnpr<i«»»lln era ne»*,*» altura, da que «r»r!n difícil vencer

Idlda df»ft>n»lva do» plsyer» do glorloto. O rnn*.*»ç«. poram.
ar» conta dos Jogadnre» local». Do atnnni» apenas t.ul» •

m continuavam trabalhando rom dl*nn« çlo Ibu.*iI a dn» pa-
rforlo» precedentes. Heleno, flrnlnho « Wnller. vlplvi«|mentf. e«-
ratados, fin»»e nada f8r'«m. A intvnção r*tere alndn numa p«-
liitn»» »vançada dn eomnndanta do «tauiie, nur» foi aié n arco

. andrlgue»! «petar d» calçado por Rnfanelll a Klv. O Jul».
••rcnrlo, nlo v!n on preferiu deixar a Jogaria prn»iernlr. B

Irleno «tratou a pelota para r tu qna. apertado por "• -ra.ro-
' a procurou encobrir Rodrlitur». R«re eilrv* pnrn fnlhnr 9

anat» fnl «.nrlrlo. 8n!vou-s« com nm tonni» fie dedo» na pelota,•ntranno-» ¦ comer. Era a oportunidade para, !mpf»d'r o em-
?Jf» » o ftonl nrtmero dol» do» v»»rn!no« valo Inirn depol». Ch'co
;«nt- da direita • Jalr ••¦'• ¦¦¦•«"•i para conqulatar o empato.

• •
Apriar da resinlra qu« «e pode fater quanto 4 punição ao

Botafogo, no lance qu» antecedeu «o goal qu» «cria o torrelro.
«ton Ribeiro mereço parnhrn». Excetuando-»» « cobrança da

Infração referida, nfto encontramo» outro engano n» *un «tua-
[Sn. E, repetlmo», Isso meamo talvez não tenha «Ido Crro do
Jalt. pol» realmente «pitou «nte« d» Wnller chegar alf* o go.al
«flreriírlo « conquistar o tento. Não anulou o lento, como »»
K>"tumj dlter. Apenas marcou um» falta e o Jogador correu
t f»t goal depois do «pito. Não é possível «alier s» Wnller te-
ri* matizado o mesmo, caso Solnn Ribeiro nada asslnalatise.

• •
Ary, Laranjeira», Cld. Heleno • Tím. no Botafogo, foram

«i melhores. Nn onze do líder Rafanelll, Ely, Leio e Jalr foram
•a liiur»» destacada».

Wa^rlafTai.

r~
m

tr»,» nnSJsIBO. l'«rtt#li<aHi4fT4l* I l»«*«r«í* >4t*tE«f|1* t»t» t»,4t*t»-t4rf tMJ?-iítt»i*'B •twu» d* I***»!*»» 11*».. o Tiis««4t4i »t# ftim um «lia
«¦4* »«B IW*J. e»mr«» .If-tU'!»» glBIrit* B!»»»*»»»».

iü7.Wi\iIOofIãÃSj
¦ 1 1 . ,i ri...»,r-~r—»<. .**%'. . - ,i'^^i.^^rZi-.Tam

O Tiiba»*! 4« r>rtwM 4* F»» «I» fWtil4*4», «tlá tj«»tat»4* «t»»**!-»** altr»»*» t**m r*m }3*tm 4*•'¦'••?iv. jt«4*4í»»irk,ataí--a 4» fWf» '
M Itl M ,*<nvi li» 4-J* «4444».i^f.-.a.rcít-. a rwa d» t»tiv*f iv.
nhrtlrajinte ft«t titaBiti*» a i*<
rajtrrtoa ém 4m$***4"* q<# ««il.
sttam tm .ini»*a>« r.-* vêem «ia

Coma ta «uta. flaur» im* t*
ri» d# ««Mi tt» tn|f4<it»«*Vi, aVUra»
4a, im ii!»»»,!»» tt* ptMi 4í# aj,
ttfjtitra A*t«.*t<« a rs^miftaraa.
fontrt» r»-;.al5^» «? Kratt.anti* tM-
da r*»f-f>»» 4* «trt» Matosa a»
tqui'* |»rt4<6lar. Tt4f4*4, ««r »¦»•
\\\„ tia BjBj|«ai»agttii aa tai*Mii«. Ne
Itrlta «I» trinttrav*^;. am ttm-
nm grtttU'»*» ,*tat*fti «^tiaVfHa* ti»
; «í'4 t>4 i«*)t«* enurt». tt» aVrt»*'
IK-4 • litó'«r*, Ot nWmia*tt4*4, O
'«üillrU*»'«Í!!,U». |*J>f lus* ttàVtt.
!«. rtt».iã*t>'.f.i lUí »4«. t*ttt»>í* r*-
iitiíh» iniu4Utt-af»".4f ra*a »smr»»;*.
tt« 4* lUíprtitâ.» i>u *> irtftísikn
l», Na • »ra» «t» 4í•m\v4*>. iinal-
mttvt. littmn» titã* **«tr «tr et»
mji dwstits a petr;» ttifa tifnstí-
«io s Ittneõ. tiavaida no ««mi^
«IU f.aimilar»*.:*- .

Mtwatlã»-. r ;', .',.tt»•-,.. f
ram r-ijiul-xa j. »* t<-a-:ám*i»tn ao
a«N'-f-. t f tasfjMií»» IVlâtlt». irar
tua tr», !¦ i at»=•«<•« Ui} ;.;•.. rm
«n^tir-trl» d»» uai» »4r*»t»Af4
I:.!víí41ll.»il. HO Ju;; At-t. ... . Mt»
nta*. IVlado. rarguntto a* kt»

ii.f. » n-.ii.... tta Jtt»
(itra MAMIArtKA X
«»l AMII -—-—---—,——

f». »w If.r-ifaiHua 4» /ItdO
í>; .»tff..,,. A ra-l'.». f"f» £.,»,».<»
a urd*. t»* j«»sb« da I» » 1.»
.«!»» M*>-,<.f«<ufa 9 «¦»"»

m JCJOOS HC 4* fllHA t
"i JUIaUBlf «SltTOUlItKM -
l**r» 4» )»|tM dt ?* ftlra .«ram
astsTttliMw o» * gtiliair* liítiv :
rw-iitm!, » Atu4»«tt*a - l * dl»
tl4»o, imé 4a ftlt-a. J» dittí*».
Nf-tfc-ft Ht-tiihlt»: M.' tfa-.ra »
0,»»;«, 1» tjttlie. Joio tiu;»»•„•
Filho.

A MUNIÇÃO DB P10RAVAN»
TI TANOKtO PEIA I-IDEIIA»
Çm MINEIRA - O C. H. D.
r.r4,''.;.< u B F«*dt»r*vao V.l • !¦»
qu», tat rrtaçao a •,-¦-*'¦*'<,*•< do

rUWtro m-t.itMi D4*iirii> a
«írafii» taa cê,}, »i»Df*r for» a»
lMi'4Hitt ítmttlã Mirarão.

CONTRARIO O C N O, A*
|tl:At.|.'.U*V> DO f*l'l, Atltüll»
CAN4» I1ÍC ATI^TWMO - O
O. W, O. f«*rButilr-«i A Ctni.".!!»
i*c»i.«4 rlit.ArnrfirJiia d» Attfllt.
mt» qu« ? r*:t*-f*ti» 19 j- IIÍ34* am-' •*» g*nt>.ti» i,t .tifrifo
ntra a frt.sus'»« d» aul Amt»
Hflt*. I»:t» Jttrffvtr * c. II- O,•-«timitfi»-.:! qu» o m iirt.tu nâa
4 vfW.UtMf, flr». 44 ã» £4*»t»4Í-- fl».
rttr,« ,>.. .^tijf'4-jitf..»» laiems»
cionali.

ElfTnEOA DA "TAÇA AMI»
ZADK* nu :l <.. •MT»*BI«,
o »ft»ti«-»Ht't»r *rii?.tfat» fará »*•
um* k f», M. P= da -Ttça
Kítrunfta", a *rr dt.pisiada m»•r* ri rami***»-» «1? (tot-sall da
Rio e dr 8. r.ula.

A temporada do São Paulo no Peru --
UMA, 14 (A.P.) — tnforma-se tjnf f:ram concluídas satisfzioricmrnte as

negociações para a cinda do São Paalo F. C. a esta cap:.tsl, ainda este mês.

OS. Paalo F. C. encontra-se atualmente em Assar.ção, Parcgtci. O attra'o

seria para a dispala de cinco partidas, jogando-se a primeira no cia 21 oa 28.

I llll fill DO RETUli 1IH
O» drtnlhf*» tfft.tc,-. da quinta

rodada ...vi os rttvulntes:ncrrAFOOo x vasco da
OAMA

LOCAL — Campo do Botafogo
BQTAFOOO — Ari: Laran)ri-

ra e Sanio; Ivan, Nesrtnltáo e
Cld; Lula, «Dtuünlit», Heleno, *ritn
e Valter.

VASCO — Rodrigues: Auitu».
to e Rafnnell: Berascorhèa, Eli
e Argemlru; Ademir, Lcle, Unia»,
Jalr a Chico.

JUIZ — Solon Ribeiro (Bomi.

1* TEaVfPO — Botafogo, 3x1.
»Chico, Tím » Lulai.

FINAL -- Empate. 2x2 - (J»lri
ANORMALIDADES - Foi In-

v«tit!»(lit •,>•¦!'¦ Arbitro o :i ' B«nt
do Btxafwto. marcado por Valter.
(rndo que o motivo da drcbftu
do Arbitro nfto ficou bem escla-
rrrldn.

BENDA - Cri 217.C47.00.
PRELtMtNAR — Vasco 3x1.

a
8 CRISTÓVÃO X BANOU'
LOCAL — Campo do Triuinl»

mrw,

\' -ÀmW
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Uma dele.a áe Ary, numa Investida de Ademir c Ltle. Satr.o e Negrlnhâo afudtm o guardião.

DENTAI RTLflS
aLMErtf.» Min IU iMliOU»-) - C FOBTál MU - HI3

litifl CCDIIfl Firas is eiuõõSEs do rmeh cs
Noticias de Toda Parte
TERMINOU
GRÊMIO —

PORTO ALEGr.E. 15 (Asn
press) — A crise que vinha ngi

CRISE NO , tro nomes Indicados, có um até
nrjora continua aguardando o tu-
fmglo dos grcmlsias: coronel An-
tero Marcclino Silva, que tem co-
nio companheiros de c:ia;)a 03 srs.trmdo o Oremlo, parece/ que sSverino Nunes íílho e Renatonmnluou tím pouco cotn n lndl-

cação do uma clin-.ja única para
as próximas eleições. Dos qua-

FOOT-BALL AMADO i&

Triunfando sobre o Nova América livrou-se o Rui Barbosa (Ja

Soura
CONVIDANDO O CRUSUIRO
PARA JOGAR EM BELÉM

bllem, 15 (Asapress) — O
Cruzeiro, tle Porto Alegre, vnl ser
convidado n visitar e.itn capl.nl.
(levendo aqui estrear no dia 11
de novembro.

A ESTREA DA PORTUGUE-
SA DE DESPORTOS 

S. PAULO, 15 lAsapress) —
Estreando cm gi-amndi>3 gaúchos,a Portuguesa de Desportos, Jo-eliminatória entregando esse compromisso ao Camrio Grande * g^"» K810'no dla 23-

/» ia» •*• íoar1*. •, esporte em ponta porá"arames, Guanabara e Astona os vitoriosos da o. Categcrra| ponta porá, w Asapress) -
ia , t n „«• a /-, . ,. ,. 1» 'Em homenagem ao goneral Mu-: juvenis do Brasil Novo e do Corintlans repartiram o trunfo ^S^^Ítfd&SI encontro entre cs "comandai" de

ne aiidnde proxlm.a a t-ran- I p0ntn Porá c elementos millt,;I íric» a tard» «gportlva do
»"• (Hta pananti, entre o» «ro-«1» «m»(!orl»t*«, O «rande enci.ntro

t'X" a Vasco nlmnrveii gntnili'
dos Vircodnren suburbanos, K

r..lu puderam comparecer »o
do "glorioso" 

por vílrln»
r-SiirtclBH, priirtiirnrnm on npfireuio» if.torea de rnillo a fim dn

tr o desenrolar do Impor-
aue entre cruamnltlnog »¦

'¦ E com ts«o o» JfKiif.
í'\i I.1'"'1'1'"' entr« "" chnmndiifi pe-•¦ .mn contou tnmttem cnm o

ilttft a«HlHtcncln.» cnstumcl-

Nn
taigrir
tutu,
ram <
rim
I- rio

K

V I

1.<í"í\,
Aittirt
Rtiy 1:

tis
qu-

;. do E. C, Oponlçltn teve
Tortnnte enonntro

'• eufos protngonlHtn» fo-
ly Is.i.flüisn e o Nr.rn Ame

roftll««r«rfl « ultlmn pelo-
nela í-ntre os ultlmofl cnln

flPBtind» rntcKnrl» dn¦ contou tnmbem co mn
Io Campo Ornmle. A por-'I «rdornarimente tJlKpiitndfl

1 vencedor o Itny flnrlio-
Cntil e«K trltinf" ri gr»

in dos Invnlldog llvrou-tip
* ollniln.ttorlfi com o

1 Terceira Cnteffnrui, o
a no Onmpn Ornmle fl

ti na mnln fnmcn oams•I bem dirigido pelr, «r-'''to Hoxo Ilrnifii Ah eoul
•"•'tns:
IttlOSA _ Valter t Jnr1•'. Cnbelolrn, Oulmnrfln»

Marhniln Allianu, Cnhe
;!'" e ith.,n.* AMHinra - zí»*; ni.

Itevnilldn, AmiTlcr. f.
moI, OnvBldo, Iliimlltnn,'«'". Marcaram ok "ir.inlti '

d"lo n Demofllo on doHnmliton e Careca,v«t America,
irbiu

orrernm sem «normall33 rmb,ites relntlvos n
reiinn „„,' , B',do torneio que
cérlfi» a p-rJur,4,,ros colocados dasne8 ía Terceira Categoria,

cujo certame tem como escopo a
decisão do campono abrnlulo. No

.cnmpo do Manufatura dota pt-f>-
lies foram realizados prellnii-
narmente chocaram-HC as equl-
pes Juvenis do Corintlans e do
Bra: 11, que reallüanm um mo-
vlmentndo "duelo" findo o qunl
se verificou um empate do 2 x
2, que retratou fielmente o equi-
librlo de ações des contedoros,
que se enfrentarnm assim or-
gnnlzados: C0RINT1ANS -
Jnlr; Wnldlr e Oswnldn; Vnlen
tino — Wnlmyr e Souza: Darlo
— Adnuto - Cnnela — \Tllson
e Carllnhos. BRASIL NOVO -
Waldir; Adolpho e Gumerclndo;
Sebastião - Allplo a Herr/ Io;
Moacyr - José - Hélio - Wll-

on e Darcy. Fizeram os pontos.
Dario e Adauto, os do Corlntl-
ans, Durcy e José, cs do Brnsll
Novo. Dirifflu a pnrllda o sr.
Pioro Arnaldo Mendes, cujo de-
sompenho agradou. A seguir,
entraram em luta as equipes '1-
tularos úo Guanabara e do Rio.
Este, dada as suas últimas exl-
bicões e.a a non tudo como
frtnco fnvorlto ,a llça. O Gu.i-
nnbnrn, entre'nnto, o lurpreen-
deu, apresentando um conjunto.
constituído dos mesmos elementos
que se mediram no Jorro an
terlor, no qu. I foi vencido pelo
bn. ''o de Cachambi, com 'certa
acllldnde, porém, c( lAtl-a ,11-

fcrenle e iue deu certo. Tanto
astirn, que no terminar o prl-
tnelro temiK) o marcador acusa-
va a contagem dos gminabnrt-
nos por 2x0, tentos conquista-
des por Milton e Snrngoll, No
tempo complrmenl"- e que o
"onze" nztil e irnneo, re des-
dobrou em esforços e coiregulu
afastar o ze-o do "placnrd" rr r
Intermédio de Jaime no cobrar

de Aren. A equipe de Santa res do Território de Amambai,
Cruz, nfào .«e Intimidou com o daquele país vizinho. O general
feito tle seus adversários, assim 1 Morinlgo, presenciará o jogo.

O PORTELA IRA' A MA-6 que lnst.111 es npó , Pantileilo
obteve o 3.° lento do Gunnaba-
ra. A p-sa alf. ra 11 peleja ofe-
rocia um desenrolar eleir! i*!-
te, os guahabarinos, eiuretniuo,
ruperaram mus investidas. Nos
derradeiros mtmentos, Irnnl nu-
ma 'ogndn Individual marcou o
2.° ponto do Rio. As equipes
pelejaram nn seguinte ordem:
GUANABARA - CrWollno; Jor-
ge c GIgi; Antrnio Ucl e Nande;
Tourliiho — Milton — Saragotl

Z6 Maria e Pititalefio. RIO —
Wnlter; Juvenal e Alei; Mnrl-
nho — Jaime e César; Joaquim

Adelino — Irnnl — Carllnhos
e Bcj.aniln. Dirigiu o embate u
sr. Rubem de Almeida Noguel
rn que te'«e algumas fnlhas. Se-
gundo apuramos 5. s esteve na
Imlnncla ' e abandrnar a arbl-
tragem em virtude de ter se sen-
lido mal no intervalo dn peleja.
Atendendo, porém, que o jogo
vinha transcorrendo sem nnoi-
mnllilnde. niimn demonstração
de boa vontade aplt u até o des-
fecho da ltitn. No cnmpo do
Stimpalo, foram efetuados mn!»
doLs préllos, no primeiro peleja-
rum ns equipes Juvnl do As
tórla e do Vasqulnho e no «e-
gundo, eniretrnrnin-se os ctua-
tiros prliici'«.ils do Bento Rlbet-
ro c do Parames. Tanto um
embale qnant outro, foram bem
disputados. Os pnramlstns e os
nstorlanns positivando melhor
entendimento, triunfaram pela
mesma contagem, ou f-eja por
2x1. 0= quatro bandos entra-
rum cm nçfb ntflm orgnnlzndos'

[CONCLUE NA 6." PAG.)

CEIO'
MACEIÓ', 15 (Asnpress) — O

Portela, de Recife, jogará três
partidas nesta capital nes dias
28, 80 c 1." cie novembro, enfren-
tanclo o Comercio, Regatas c Cen-
tro Esportivo Alagoano.

SASTRE REGRES::. OU 
S. PAULO (Asapress) — Che-

gou Inesperadamente ti esta ca-
pitai o player Sastre, do São Pau-
lo. O mcia-dlreita tricolor re-
gressou seriamente contundido da
partida de seu quadro com o
Ollmpln, de Assunção, e trouxe a
missão de levar seis elementos n
mais, para reforçar a delegação
snmpnullna para a excursão que
vai realizar no Peru,

VENCEDOR O S. PAULO —
s. paulo, 14 (Asapress) —

Conforme estava sendo geralmen-
te esperado, o S. Paulo venceu
o Campeonato de Atletismo, mar-
cando ino pontos. Em segundo
ciasslflcou-se o Paulistano, com'.22 pontos. Seguiram-se o Fio-
resta, com 81) pontos, o Pinhel-
ros, com 59, o Tietê, com 54, o
Corlnstinns, com 27 c o Palmei-
ras, com 4.

TORNEIO DE VOLEIBOL -
BUENOS AIRES, 14 1 Asapress)- Na primeira rodada do tor-

neio de voleibol em disputa dn
Taça dr. Alfonso Lagomarslno (.s
argentinos venceram os brasilei-
ros (equipe da A.C.M. de Porto
Alegre» pnr 15 n 11 e 15 n ti.

Hoje pela manhã jogarão brn-
sllelros versur uruguaios e á
tarde, uruguaios versur argenti-
nos.

Szrá exigida maior*

dedicação d:s
"pl.yers" rubros

A queda do America frente ao
Fluminense decepcionou comple-
lamente os dirigentes e associa-
dos do grêmio rubro. E' que com
esso revez, o qundro tia rua Cnm-
pos Sales, perdeu complclnmcn-
te ns possibilidades na iu.a pelo
título máximo. Como se sabe, fra-
cassaram totalmente os pupilostio zagueiro Grita. Tanto a sim
que o tricolor mesmo 11:10 atuan-
do com destaque, mnicou umn vi-
teria relativamente fácil stbre o
seu tradicional competidor. Se-
in.ido ns últimas versões, os Jo-
gadores do America estariam
.ameaçados tle scrln punição, em
conseqüência da displicência com
(jue se desempenharam. A nossa
reportagem, estA cm condições
di: afirmar, que a versão iicltnn
carece de fundamento. A dire-
tu-ia tomou apenas a Iniciativa
de reunir na próxima quinta-
feira on Jogadores, para uma pre-
leção. Nessa ocaslüo falará o pre-
siclente Antônio Avelar, que na-
turalmente exigirá maior sacil-
ficlo dtis pinyers nos futuros com-
promlüsos, a fim de que o Ame-
rica venhn encerrar suas ntlvi-
dades em uma colocação absolu-
lamente honrosa.

-^ÕBOr»55_*' -
MADEIRAS — JANELAS

PORTAS — TELHAS
Ti|OLOS — MATERIAIS

DE CONSTRUÇÃO
COMERCIO DE FERRO

E METAIS
rimem, dr ninterta prlmn pirt irduntrtu
metnitirKlcaa « otlclnn.» nn-riiiilraa

Eacrltorln - Avemne Otaça Arni.nii, iu* — 7.° andar
Telefone «2 3330

Depósitos: iV.i. v --.---.. .- di. '¦,»¦• i 30 - i.t 43-S37I
Ru» C»rin« Seidl 315 31. - Teiefane J3H15I
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Opinião alheia
0 que dizem os cronistas do "match''

Botafogo x Vasco da Gama
Valeu a pena .portanto, rom-

parecer a General Sevcrlano. O
estádio alvl-nogro oferecia aspec-
to de festa. Mais de 20 mil pos-
soas, espremidas cm volta do
campo, mas satisfeitos pela opor-
tunidade de presenciar a um dos
grandes matches do campeonato
carioca. Era fncll notar que nüo
havia sinal de anlmosldnde en-

PITEIRA FILTRO

A PITEIRA QUE ELIMINA 70 %
DE NICOTINA

tji to encontra i venda nas boas casai do ramo

DISTRIBUIDORES PARA TODO O PAIS
R. COMES GARRIDO & CIA. LTDA.

Tel.: 27-0533 — Av. N. S. de Copacabana, 571
 R j O 

tre as torcldns. Vascalnos e bo-
tafoguonses vivavam os Jogado-
tes e seus clubes prediletos, fa-
i-.cndo espirito com os players
mnis populares. E n homenagem
dos cnirmnltinos, oferecendo um
pato feito de flores nos seus nd-
versnrios .mostrou que o plelio
Irln ser disputado num ambiente
de cordialidade. Realmente ns-
sim aconteceu, pnrn alegria des
que compreendem as verdadeiras
finalidades do desporto.

(O Globo)
O que se seguiu àquele gon' cs-

quesito, n5o foi o desanimo dot
botafoguenses. Foi, Isso sim, umn
verdadeira onda de entusiasmo
que varreu o quadro alvi-negro
de lado a lado. Começou, assim,
uma nova fase na peleja. Era
a fnse do domínio dos locais.
Apertando o Vasco contra suns
últimas linhas, o Botafogo mar-
telava Incessantemente, susten-
tando uma situação que parecia
ser íatnl para os Invictos dn co-
Una. O Vasco sumiu completa-
mente de campo, para só ser vis-
to o Botafogo.

Negrlnhâo e Cld controlavam
o centro do gramado e nllmen-
tavnm continuamente os seus
dianteiras. Dessn atuação nota-
vel dos médios nlvl-negros brotou
a desorientação completa do qua-
dro voscalno, que se viu surpre-
so diante das botafoguenses.

(Diário da Noite)

Campeonato de futebol da U.R.S.S.
MOSCOU, 14 (A. P.) — Perante cerca de cem mil pessoas, a mais nume-
rosa assistência da historia do futebol soviético, o selecionado do Exércilo
Vermelho derrotou pnr dois goals a um o "Moscou Dynamo", conquistando a
"Taça Soviética de Footbaü Association", precioso troféu de prata.

8. CRISTÓVÃO — TÍViurn'.
Mutifllnlift e Ptlado: Emanuel,
lndl» e 3.wtamaria: Cldintvo. Ne»
i.i. ii.it. .; >. CictMiit e M i.-itiii.Vi.

BANOU" - RitbcrUt.ho: BllU-
lú e Mineiro; Natlínho. Brito •
Braz: Moacir, r...... . Htrolilto,
Mcmcs • S«n...

JUIZ — Antônio M^etiss tR*»
iiultur).

1.» «rir-MPO - B»nfV1. 2x1.
tMonrlr, Mrnrras e Cldinho) •
FINAL - lUmttfl. 4s3.
t Magalhães, Hirohllo, Mtrttxtr •

Ca-dosoi.
ANOitMALIDADES - ExpuldOI

Magaüiant, Snniamarl» e Prla»
do, do 8ôo Crlttovan, no 2,*- tem»
po. O» deis prlmelrm. pot de»,
rraiielto »o Juls it Pelado, por
atrresílo no Arbitro, motivo pelo-uni foi nlnd» preso pel» poli-
ria.

RENDA - C-4, 2 191 «JO.
PRELIMINAR - Empate 2x3,

•
MADUREI RA X CANTO DO

RIO
IrOCAL — Campo d» ru» Con»

selhrlro Oalváo.
MADUREIRA - Vellt:: Dnnlle

e Mario Itramlflo: Arati.Spinn I
Esteve»: Ltiiierclo,- Vnldcmar, BI-
dnn. Moacir e Jorglnho.

CANTO DO RIO - Odnlr;
Ounltcr c Expedito: Edtsln. Fran-
cn c Borracha: Pascoal. Rublnho,
Rui. Pedro Nunca o Vndtnho.

JUIZ — Oscar Pereira Gomes
fBomi.

1." TTMPO - 0x0.
FINAL - 0x0.
ANOlíMALIDADES — NU»

houve.
RENDA — CrS 2 771,30.
PELIMINAR - Madurelra 8x1.

•
AMERICA X FLUMINENSE
iSibndd á tardo.
LOCAL — São Januário.
AMENTCA - Vicente: Ostil «

Orltn: General. Danilo e Anm-
ro; China. Mnneco, César, Ubnl-
do e Etqucdlnha.

FLUMINENSE: — Alfredo:
Afonso e Haroldo; VlcenUnl, Pn»-
coal e Bigotle; Pinhçgos, Simóta»,
Gcraldlno, Nundlnho e Rodri-
gues.

JUIZ — Alzllnr Costa (Fraco).
l.° TEMPO -- America. 1x0.
Ef.qucrdlnhn, (39 minutos»;
FINAL— Fluminense,-2x1.
Nandinho «2K minutes), BlmAr-s

(41 minutos). t
ANORMALIDADES -,| Fornm

expulsos China aos 42 minutos da
1." frase e Bigode oos 10' da se-
gundn. I

PRELIMINAR - .Amerían, 4x0
;

FLAMENGO X BONSUCESSO
(S.ibndo ti tutdJt. .LfiCAL - Campo da Flamengo
FLAMENGO - Luiz;• Nilton e

Norivi.1; l3l;;uA, Brla c Jaltne;
Adilson, Zizinho, Piriló, Pernelo
e Tião.

BONSUCESSO - Oelsnn; Ber-
ges e Baião; Llllco, Pé de Vnisa
e Ducn; Sobral, Büoliell, Anuo,
Bolinha e Nerino.

1." TliMPO: Adilson 2, Pernelo
2 e Plrllo 1,

2." TEMPO - Zizinho. 3, Plri-
lo 1 c Adilson 1.

Buclieli, 1 para o Bonsucesso.
JUIZ — Necir cie Souza iBomi,
ANORMALIDADES - Anlto

desperdiçou um "foul-peijalty" deNorlvp.I em Buchelt.
RENDA - CrS 11.800,90
PRELIMINAR - Flamengo

7x0.

ESPORTES

ESTADOS
Nos certames estaduais os io-

sultados foram os seguintes:
CURITIBA .

Atlético 4 x Juventus 1,Comercia! 1 x Ferroviário 0.
RECIFE .

Náutico 2 x Esporte l,-.
MACEIÓ'

Regatas 3 x Comercio 3.
BELO HORIZONTE

Cruzeiro 3 x Uberaba 0.
Vila Nova 3 x Siderúrgica 1.
S. PAULO
O São Paulo ganhou o campeo-

tinto dos aspirantes, venrenrin o
Corintians por 3x0.
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mm tmmtem.it u_mVmv ii*» • e»w-»a«J**» «•**«***» ' ¦"¦ ¦*«***¦"•*** kw*i a» i^í«rtt«w e «o* «ada i*»i fata tm* de . !***»• «s*i*

ffíl f elÍ*W*l*tl **«* «í-ríaMíatafí

O PutJtao ©L»t,fc,ra*„ itantda 4» ta«*taríi«*te a «te \m% ******
tm ttm ttt* instu m mm, «.«*• mm o i«*«a o tsanift» «aai»
8 |al(if1M «T tiw»ap»^*d!*JS». «J»f*» |ffH9,

«_ twtí-rtiie* f»*t*sttd»«»is na* %#-t* é pta«M |i«ttf&*. dWUtr ao*m*t |»it»tt*» twtitat, «tf» faíttf éBrí«*rs»*» ttma, Utram-*? M
«.*«« i»i* wnwnm ttm té, *m* tia^rttjtlr.tiire a ftatatia o»
l-ròie®, • lambem #*ttiir o tm *wt: « a,t» »*e«aia » ps**}.•mm #f*r#tãtatte com •» mu \tmmiv f**Titlnd ttm « %wm de
Mttti* «mi», rasa * m..*.l» mt^«Vi t mal* a »i# eutir «,tm a «te
<«t»i A «rJnha |»a»j»«»*|»»s*s_ íwi iMrtgrntí» io Pwü* *M im*
metiam d a d* tsww o tm mm toa* tte»J* t» ma o> Mi;
n» 0«_»,_i*f4«t«# **«« p»m» «*««. £*•«•¦,«¦» !»¦« * **¦**-*«- •***»*<
4i»i-»ur* a Mar peta -%»._-'mi»l»eia C_t«tli»ttuei di*t**iM a ItMar
tmitet) pela l^^t*ã»*^«»*t» «tefintlita «te ittCsmo m ta***a .«tra «¦
Mta tmlutía paawea e etotnra «te* ott^tw** mal* im*«i*i-*». »**».
a-taik«a, wc**.* e tóHtr»*, »|tie at* ama tmt»r*1i«am « tataixamo
*te llratll t a ftltftdade ttt mm Mim O t»«m«te t-abe o «w»wo
«Mie o parto ttatirow» «tu* tte nada tale itm atimmio de talam
n*t*t*d9 o fustf» d»»» »««ií»«t «te (trtRSftia ttttt%tt4aie a raia \ea
m»*A*. Cftv tnút at«n»3iiar o mUrte d* te-, »*? ao tn<"»«tw «tntjíu
»¦ ctatto as tttia soba tt«= l«» oa 3_» iiw ctnst)? u»ia #. t*r« «su*
«ida. a ita *»!**•» tMi««fti!,«a i«»«- qua patwmoi >li--*in «te poit»
«te Mttmt CMat» t a «iv-ifn* mit.tia «te im»** «te lotla a rt*twa
««ma, lia rait*atj pndumta» para «sw# e»ta«l«» «te »_«Mtai. i*m»
«stsa «ít«fí»«f-rtrtvr*a «tua 'na a bq<.tá»çA.. «teluduta d» tt***m povo
A .»«:» mvntisu <,ue M I»-' '•* -«"« «¦•**•» ala«ta«ta itar» tr-tavr ao
t^r» ratataetitfmt «te Batmoi rt«--rfia «? tttím* |«w«i*ij|»it«àti!i ctaa a
«««aot? ««> fjttts filli». t» «» l»*ni*» «• a|fr**«-t»'tttt. tte«*te «jusr i»d«te•alM i»ui)Stt»:«»rnir *_ia catim e a (lulsi-ao".

TOF-Mat» «í* ftisthrar o «jw c e ctita» m* t»i»;arr*sa a litíU«.â»
Pn&t-i* a-rum* o iii5«*ff»»« da tmisi»-¦ -i» rm rrvwSttf o «^ei-léiat*
-íetitit-L» da terra, rltia-tute:"A |if«-t-tu «««sitftja nartetal «ine ama smi**w»nu> o liiaiit
que «teseja o r>tt*jtti»~ «Ja muta, «.tu» qu»r um luituv» nn-lln-f
im!» o i»»vo. «teta eraniittetuM crua r-iq-iaiilo nto liSr «•!?»»«» «
njtfl tte »»4* ft»» majsas. ela «ms-rnsi, a IfUrsuí-ia. Hà». t«atd«ta
»iiw|trtar |».I•n,^<• f*»" l«»a**» Iratlalar Mbrto» e 5i*i($tt*a t?*»» la-
iaíte-** tesão <*iia parar te ttio Ituitter pata «*uíw ?^ater4.

Urttí'4» da varias «4>rMrraçí«i *«*ie o |KiMí»letTta «ta ttevatao
«io nitei de tida daa msj**»», Itt.u. «„;-:«» a «mtt-artaittta «Ia
.Uacmoíria «C^»U!utnie i«ara mcdi-er tal* prrjUcimu, E dw;-O PtMtttk» »si*-!Ha como «t^iftlte, e c*tt»o raiMiiho iniediaio
a Ats-etttblrta Cauiiuunta. dar terra a* eratute» otaâta» rjcsnjau.
•atatas. i*"8o a—canva-. oa |ir«jj«i(fUimb, ma* idm»!««m#iite «A«ttn«»«

«crtu-í tãía ír*_tfta. © tata-faito mr tm* taim®, •***»"Am* ie
im-4 tm%*tm iir_i*M nS? B t*^*t* .,«*» l*«te,d« **
ti*** a taaf» w'«iw atett i»ra Mar i*sr t***!*»!* **!*»**. •
«tt*"».'»!.-» tmaitce-* «te »i«t»*f

ta,*t4te#r«tte o tm *Mtt^tm *Hmea tm*i
»(**mtMaiiam,
\M*tw* •***% «-«K-anjMtia ©B»Tr«ll«jltt!# t. m ttmtm \em\*% tra*

tstrnw tte em m\mm par» tetaf a *w* A*.'t*wj?»ftt ot v«a»«ift*
im ttmnt»*jj*tantf«i «te m»vs, ti» tte* «p»* f«**t*o tf^iter o pi«»*
tdema iwana, í*»» tte* «pi* i*t»o a <*«t_tt» ritira «te tnt«rtii4r
es tva&ato* hn» IíIío* ttm o rautial «AiaVa»u-*»ter. **» *"*» «,«*«-
««ti.jsit-.tto ptlti ltUff«íaM rtMMnal. *»*» «««rn »• iitp«a^*tiii»n*.fN.

« ttm me****t»ts tetai tm Psil«»*ti!« t <|«* raia m tm ••» **
ç**» itirtr»!»*» «w? «mo para a tmttfta «te ***** tirtat-^i-iariir*-

Ttrtitairt*. «*»«t«*|4l»«ií«««,. «te lano «attafttaiitta a iw* tatil»T«tíi»*-1#«
- íw-tat o* «ij*. ii povo «te Mtt«a* OtstM nm« wrtl<uiai»writ» « pw«1 óe ms \\ttnktke. mm w twi* t» i*i WS**, «w Mm ©iait*te
: «*» ««d. ue i_te m Brasil **\* italmetH* «li*i*«|W a lnum*t a
: tmxm-M em «»«»*_ i*ft». a «*it*r cam m nm mim *j*»H*** e tm
1 ««^««p^to, para «mitteiíiar a «ítwisrtaíte. O «ta#P l*to t«ate*

¦fpSSlÍiS»*iil paia m ttartteamar *ii*r« «d** amém mim m
muM% vm tu** mS-Om *mm -tolkuki XX. ei im^wartega»
u.«» iík* o iwrtai ««<«ie em tua* mik«* a («ducío «te **«* jst^rt»*
«tia»i««».f*, •*«* ttt*»te «te r.»M e»aH»i!»fl»W«i*. (k_i*w»_u_o oi anis»*
«ia wtptw*-» bu«t>t»a ffa«*«iaria e ia*t»aiid«» tt* atttat»» d» tm*

. Kl*» Hl pwhlasiai •*«*» o peta tu <
sWiKta «f tóiira »ii':* t»«ifmWit4ít, C,>»t»ii|»»t«ü.£» *> t;

yíuiw noa a* w.i*» tt itaiiai.^B* rm tma •
m mm*. A «aiKte i«a«*a «te tmmraem e a Im» /
KíiiítfíHií».. e iwwia «ma l«f* tmtta ia"***» **» car-te •*
tiatetlt^tef»*..

C í» i'«j «>* I* Íí *l^* ** *

Tw-m-atm avapaaIecMtIo o mtutlaiiim rteísa m*ni!«^
aím-to «« «,•*• BM mtitmt, J*-*w a»*
**«««¦» lamltrtll «Ja» l.?-ffw(t«i*s |»«HM t-íMiiii», -> -
i»Wi«M*, m*» «rattto «te qut* tiwtifa tite faHaia
«tfrrtita-rtes _ , „ „

tíalva ti |»bvo «te Bete lUtttmte'',

EPJUUaM-SE ISSII1S PI! nRuNHÍ IIMIIIII i
nu1 nniiPTiH - NSni) bUniill í IIIU*

AXt&WW-™ Em sessão permanente a Comissão Organizadora do Comício
tem rUuiitr «>rr*ri!»«i« a ttnedia< -,,,.,,-.. • n *J J D 'Ll: : '

liTStil&JZ.^: Sindical * Pela primeira vez o Presidente da Republica ouvira

Sapateiros adere á campanha da Constituinte *
tomadas na remião de ontem

itku 'í-trtoial Ctat*:i«»»ir.-* Cl

^«wtii*^ IS i-^tt o pronunciamento das organizações sindicais * 0 Sindicato dos
rui»« i»jHi«m"i*t d» d»-»*, lt- \ 

\ n *•* _. rt 1*1
Te\Z «^aa t^o^k _S Sanalpiros adere a camDanha da Lonst.tuinte üeiiucraco^s
«ta ««tse |n>!i!lr* q*u« a Natàdo
atrat-wa. e «-«t.o pttttam qua
d«ve «rr rrtadttea a qtaratao At»
atm. fi-'-.-it a t •?,* de um ira»tda
«3«MltÍí*t* tttntttea*! ptac-sf^titítít'
ta. atrate* ite «lual. tt»^-t*oco
atl firA o {«««tUlti-UIttrttlO «*•»
tüaitóe ttwt-ás.» a» ii.it»*iitad<r«H
«ta C4ultal d» lt-i.*n*íu«> r _*ta»
«joa, qu*> »* «a«a» t^ir»***»rii4r na

.«ItlHiC
[para,

la-va«»i_ ava«.t** a tanrla de

.*,(«)tll***•.(! tM MMH*
PBtt»4.\XI'XT« 

lio da Citwiiiuliitf. tendo Mo
apiovado por ru-. >;»*-» maioria
«im i*:«íerama «ur is *«*r enviado
«o 1'TíWeiiir da ResiubUra. pe-

: rimdo a tm-aoteta f^rmaocardo da
Wrtttitt ea tiabittto» dt mmllo

ite «Ufa. o ntr.in-tt** ih» tti*"*'!-
iVt dí. Fhm]l .t4;1'!*!!;*'^ I *•*_««?» Nattonal Ccataisituíiite
Mario •••«.»*«« j2«5"*' ^JmI »«*» ««m»o a pailW^«^ do «ni **** ',*.;$»»< TcstarLViTft-i -i« a*_t *--—--— - --  *»»__„¦ a -»__»_*_.<_i * f*¦*¦*»** ç_*«tM aa ?*»ae».»' i}f)«\*ma>v a*»* «a*»»*

cftfKmirtía» «j** »* rr*- '''"'^ T^.t^7Í^m\^^l''km m CrmieUt «m iimmraçaormart-t.0 prrritamnte ase a rva-- i.1,,i.--j.(.a-,s ,,, i-itOt_

«üel-õ'é'ptaa>4vcl. traiattdo-t* «tea P»t«ie-*t» «te mm patna. w 1 ,-^t^fi4* t*Vtünd'£i J* na'ia 
^c

JnttTOi^ mal» ImtflUím tte.povo. adiiutlm»^ qur Junto «ia» ! SS^L^fM, ivjT eWitja
.fiítjf* cidadra» e «lat tiat «te cfJMunioçto f* e\i»trti*.«> cmtti* l^.^f .^7,,. ^',1Z\*. JãZtnnclQi
nuftn aa terras aúantluiiatte* e lubmiiílaÃ a úm tipo «te sartcul
tura astatada**a

Voliarttte a falar icbra a rartsaia «Ia v:.l3, !»««-•!«"» atrentua
«ue, o que mal* «a Retetatto para a «olutao «:--..<- prc-as.-tn* é de

..-.. j.-íiI.:<- ,'c «le ir.t-ifi e dcittoiutra cttttm «> Pattid» tiws—iitaa
i«»t slate o r- -.. «ia u.,:-;,i ctniia ot c-tip^-- derlai-uiUií"Si" |rtn-"«sv« alirmar que o Partido i'- :..¦,;.•.-• . a tua ilitlia
lattiiiaita, tem «Ido. nestes ulibnm stit mciti», o rateio nwi«i:n<i
da ..;.: :-.i e da tranqüilidade no pai». A rampanha política cm
titrrto dc caiutttlaiuia* t-ara f.-r-.ut<-,:•.,- da Republlra só tem icr*
\uUs pata dittdir o ;«¦... e ctiar um ambit^ite d; ¦:¦•...•, O
Pirtldu »cn:e o quanto r-.-t campantu preaidcncial lem pertur-
bado o ambiente a ameaçado o nouo povo «le solpta» armado» de
Kucrra civil.

\: ¦ - ambiente de Inlranqullldade ud tem servido para que o»
("ovrntanirs Justifiquem ou náo tomarem medidas pratica» para
«alvar o povo da mtteria e da carcatla. l. clato que o partido
«¦ue reunir cm prt-ça pública em torno de uma palavta
«.c ordem mala ou menos otetrata de pedido de uma As*' ::.!<: ¦ : i Ci.".",::.'". i :> ::.. :¦ ..ll'..: Ill .La ainda «C .;¦:."<•
apii-tviuar um terceiro candidato. Esta atitude nfto foi, no cn*
tanto, tomada pelo partido, porque sabemos que apresentar uma
!,:•:• .i candidatura seria dttidtr mais ainda o nosso povo. O»
problemas nutl» urgentes exigem ordem, cxiitcm acabar com o
ambiente de dcsassmscKO.

Como salda pacifica para a crise nacional, deveria o sr. Oc*
lullo Vnrsa» niixliíicar o Ato Adicional, com o afastamento das
duo» candidaturas e a convocaçfto de uma Assembléia Consti*
tulnte".

Tratando da Importância política do proletariado que ha a!-
ruiis anos atrás pedia »cr chamado de classe do iuturo, mas nos
dias de hoje * n classe do prevente. Preste» diz:

"A burgucula nfto tem perspectivas j>olltlcas. Qut-m tem
dirigido os acor.tccimenti_ do nossa pátria, nestes últimos seis
meses tem sido o Partido ComuiiLtta. Nfto t por acaso que essa
direção esteja nos mftos do proletariado. O Partido apresentou
a -.ugcstÃo dc se convocar a Asscmblc-ln Coiutltulntc, e, queiram
ou nfto os reacionários, todos cies tém de falar sobre Assembléia
Constituinte. Náo se trata dc homens ernlal* á frente do prole-
tnriado, mas sim dc que o proletariado i o único que tem pers-
pccllvas políticas. Nestas condições, nfto e possível democracia no
século XX sem que o proletariado tenha o seu partido".

Rcícrlndo-se aos políticos que hoje atacam o governo porque
ele cede ao povo. mostra que cies nada (Ircram quando dispunham
de um parlamento, afirmando:"Ainda agora 11, com cmoç&o, o nome de minha companheira
numa das faixas aqui presentes. Era uma simples operaria e cs-
posa dedicada, que foi entregue & Gcstnpo para que a massacrasse.
Os oposicionistas de hoje, naquela época, nfto tentaram levantar
uma pena para evitar este crime. Esta é a realidade".

Passando a falar sobre a Constituinte, que precisa ser con-
qulstada pelo povo. Prestes disse textualmente:

-Ela nfto cairá do céu. nem será um presente: tem que ser
conquistada. No entanto, cia ainda nfto fo! conquistada porque
os reacionários do partido do gevemo e da oposição c da imprensa
compreendem o sentido eminentemente democrático de uma As-
scmbléla Constituinte".

Prosscgulndo no assunto. Prestes cita o exemplo da Argen-
tina para mostrar o perigo dos golpes armados:

"Querem que cm nossa terra se repitam os fatos terríveis
que se passam hoje na Argentina: Querem que um general qunl-
quer suceda a outro, continuando a dltndura sem vantagens para
o povo.

Devemos lutar contra Isto. O capital estrangeiro colonizador,
es empresas mais rcaclcnarlnj compreendem o quanto é perigoso
caminhar para a democracia. Sabem que. se chegarmos a uma
Assembléia Constituinte, os deputados do povo poderáo legislar
contra os seus Interesses.

Mais adiante, Prestes se refere ro discurso do embaixador
americano dizendo:"Nfto é por acaso que o embaixador dos Estados Unidos fala
uma linguagem estranha, pretendendo intervir nos nossos nego-
cias. Rcfcre-se bem ns quatro liberdades de Rooscvclt, mas cs-
qucccu-sc de uma quinta liberdade que foi conquistada pelo povo,
Inclusive pelos nossos expedicionários: a liberdade de cada povo
se governar a si próprio, o direito dc nfto permitir de forma ai-
guma a intervenção estrangeira cm sua política interna".

Analisando, em seguida ns últimas declarações c atos do sr.
Getulio Vargas, Prestes nllrmou: .

"Outro sintoma de quanto s&o fortes ainda ns forças da rea-
çfto que combatem a convocação da Assembléia Constituinte, está
na contradição dns palavras do sr. Getulio Vargas e cs seus Vil-
tlmos atos: em 3 dc outubro, respondendo, cm discurso, a umn
mnnlfestaçfto popular, teve ocaslfto dc dizer que o povo realmente
queria a Constituinte, que o governo tem de governar com o povo
e que ele estava pronto a atender o povo. No entanto, os lo:-ças
reacionárias, ostensivas umas, c oc.ultns outras, o Impediam de
assinar a convocação naquele momento. As forças ostensivas sáo
conhecidas de todos; quanto ás ocultas, podem sé-lo para o sr.
Getulio Vargns, mas náo o sáo para o povo, nem para o Partido
Comunista São os nazistas, fascistas c qulnta-colunlstas que ainda
ocupam postos no poder. São os que estão ultrajando os nossos
mortos da Itália, tramnndo a rearticulação do integrnllsmo, Com
o apoio do povo, o sr. Getulio Vargas Já devia ter feito a limpeza
indispensável, afastando essa gente do governo. O sr. Getulio
Vargns concordou com o povo, parn, dias depois, assinar um de-
creto que, para usar ns palavras mnls gentis, constitui uni ultraje
A Nação. Chamar a eleição de governadores e deputados estaduais
precipitadamente é, nn verdade ridículo: é brincar com os lntc-
resses nncionnls. E' um ultraje pretender que os Interventores,
que náo fornm escolhidos pelo povo, pela vontade do povo, neste
momento em que o povo exige o seu direito de intervir na discussão
de uma carta nacional, é um ultraje, repelimos. Pretender que
esses senhores, que não sabem governar o povo, tenham o direito
de ortorpnr constituições. O último decreto está em contradição
com es promessas do sr. Getulio Vargas, com tudo o que vinha
fazendo, com tudo que vinha cedendo no povo. Esperamos que
ele compreenda que tem o npoio suficiente do povo para entren-
tar, com coragem, a estes qulntn-colimistns e fascistas c modlfi-
car o Ato Adicional.

Concidadãos: Vendo o caráter reacionário do último decreto
do governo, devemos, entretanto, tomar cuidado para não pennl-
tir que em torno dele se faça agitação. Isto e o que desejam os
reacionários, ns empresas estrangeiras, fazendo todos os npclos
ás forças armados, ao exército, para que intervenham com golpes
salvadores.

Se ainda não o fizeram è porque os golpes militares sáo di-
flceis e 6 preciso que exista no pais um ambiente de agitação e
desordem. Este ambiente, como o que existe na'Argentina, é que
nós devemos evitar, ficando todos preparados contra ns provo-
cações dos adversários. Dentro da ordem, manifestamos, com
audácia, a nossa vontade de que o Ato Adicional seja modificado
e convocada, dentro do mais breve espaço de tempo possível, a
Assembléia Constituinte".

Passando, ja falar, sobre o - problema religioso," Prestes diz que
elementos quinta-colunlstas exploram os sentimentos religiosos do
povo parn dividi-lo. Não há e nunca houve questão religiosa em
nossa terra. Os positivistas resolveram em 1889, cie maneira íacil
e feliz, o problema, com n separação da religião do Estado. Os
quinta-colunistas atacam os comunistas, acusando-os de serem con-
tra a religião. Nós os desafiamos a que apontem latos concretos
dos comunistas contra a religião. Respeitamos a crença de todos,
mas exigimos o direito de ser tnmbcm respeitados, O que visam
os provocadores dn luta religiosa nâc é defender a relígiAo, mas
evitar a união nacional, a união dc todos os católicos, protestan-
tes, espíritas, de todos os que iiriam a nossa pátria. Diz que se
dentro da Igreja ha muitos fascistas'; há também muitos outros
padres e bispos que niio querem separar-se do povo c que sáo
incapazes de ciinr n luta religiosa entre nós.

Continuando Prestei, fnla:
"Nas fábricas c;u que trabalha, o materialista sente as pés-

.tic-ra*.. ru «4e «te üüwit.to ttos
iiim-u MAr«*fíçH«», á nia Ma-
rertial rTtnimo n 33$, ralete
««iniita a Qomtaao Oí-saniíst-to.
ra do "Ontrala C«wiiít« BtncUcasl
itO-CoaMiifitme", a Um «tr <: lt
b*r>t «obre a* "areia* a terno
reallrada*. e tornar «i«ihtTim«-ii
lo daqueia* Já lârtempcnh idas
pela C«'::it-.-lo Ue Ptof>3g,»Mbt e
Planejamento.

Revogada uma concessão
aos motoristas

O Connrlho Nacional de Tran-
rito, temi,, em vi»'» « autorUa*
çfto de nova» tarKa* taxtmétri-
ca» e afim de' evttir e pecttuv
ÇC-C* por pa.*.•• de :r. >:.>:s"..!«.
rr •:•.- -. tornar público qu: to!
rcvui-nda a concessão cr: il-
acra, em 1943, para c: branca de
òO-j» tdbre a tabela entfto em
vigor.

Il>ata*a do Ctwíite. e ponttteu |
para etimpomn a mem o» sra \
Mattoral Alvra da Rocha pm!*
dense do KlntÜMSo do* M.-s .-• - apiraenutd** varia* *uc«*.t>»* nc-do m\u e d*» Iraftalhàtterri
ame. Jr4o Pedro» Amarcna*. »**-,(jdo tio maior rsho do Cornl-j

.. a «fetetadav* alptinas ríww

MISAtl OIU.ASIZ VlltlItA
Na tcunfto de «Httrm («t rr.

temo ou»iri do» dlâltimt-s» sln-
cir.,1» que <-•» iretmUtatteit-* llm
a M'-i.»«ratân da Avt-mblrit
Coratituiiüe forno a aiit rtlvrodl-
«*'.'.'* máxima, e que i«or tia lu*
laiio paeiitramente. na certa*
ra Ua que litiettiade «teatral pro-
grasso ri» Pauta e umío rucio-
nal — DrtriOiTacia, enfim -
será multei atwv-f» de uma A*
«emblria ComsUiuia.e. «toda «n*e
Jsm o» vfidadfiroa rejircsí-nSante*

¦ ^i __nt__~ *' _ . -_»«_.¦ **«StfíaV' -JP-H_t flBP*! '"'"IMkI

¦ téi-r» Í'VÍ *

«Vm Bipaiu da reunião ie ontem, bo /»' s«.«J-*o

«Ja àlstXmO do MUT rlíctenel »V» rte.
liita Ndo. «ia dlr«a4o do MLT
Mrirtt^itano. e o ar. Joaquim
Binoax pr *!d«n?e io Mo.tm*n-
to Unlfkador dot Trattelhadotra

Iniciando oa trabtütcs. falmt o
tr Xtemx! Alt« «!» Rocli*. «rie
«*_mt__OU ier nfcetaArto adiar •
dala murada parn o Comi lo.
tltto ter rido Informado piia nu
lorttiaiie comretcnie ter lido nta-

ta* concTCtas ua»
aprovattas |ior utiai.!
Manlnies: a tnmalctcncia
mlrto «te . t do con
•«•iiormi-nie tntutada pura o prd- i
xut.o dia 37. mbado. a* 1740 lio-
ra» no Largo d» Carior-t. Vm «Ira*
file da malta de trabalharia cs,
organlMdã» Sôb as bj:u!rlr.u dc
ate_I Sindicato», ate o Pai * cie

MPffiLl mS OE BB 11Illlii

Estrangeiro no
serviços públicos

A sdmUrfto dc diarista para o
acrvl.o público nfto está ua dc-
pendência de prova de nacl. .-
lidade brasileira, x '.-.:. ,-•¦:,
gclro pode ser admitido para
«sa função. Foi o que eiclarc-
ecu o DASP, em parecer.

ia mesma data. cedido o tanto. auanabara, onde o Chefe do Oo-
da Cautara para um comício que
pretendem reiltetr dol» PanWot
poiiiicoa cor.trftríoa A ron«^>caçao
da Contiltulnie.

A seguir, foi lido o Manifesto
elaborado pela Coml"*fto, «íue
aixH ligeiras emenda» sugeridas
c aprovadas, recebeu sua redação
final pira divulgação pela im-
prensa, e apresemarâo Aa Direto-
rias tle Sindicato* que dc«ejnrem
participar do Comício Sindical
Prd-Consiüulnte.

O SINDICATO DOS SAPA-
TKIltOS ADKIIK AO COMI
CIO —

EnUe os vintt c tanto» repre-
«entantes de Slndlcoio» e Comitê*
Proftsslonai» presentes a rcunlio
dc ontem, encontrava-re, um*
bm. o representante do Sindicato
dos Sapateiros, que pediu a pa
lavra paru declarar que. acnbi-
va de reallzar-sc cm s:u Sindica-
to a maior ossemblcla Jimals re-
alirada peln classe, durante a
qual havia sido debatida a ques-

Comitê Democrático Pro-
gressista Sampaio - Jacaré

Conferência, hoje, da sra. Laara Autregésilo
A rtirrltcirn anti-fasclsta I-nurn Au*trrgé*lio, «, ronvltt*

dn «"onillcá Democrático l*rogn,s-il*it« Snnip,iln..lnrnra'-. ppo-
iiiiii.-iiii-ã lio.ie, á» 20 liorns, A nitt Itni|tilrí-, n d-, em Knm.
paio, uma ritnfrrí-ncln subordinada no se-rulnto tCmn: "A
MULHER 1! A DEMOCRACIA".

I.iinrii Ausln-génilo 6 umn nnllgn combnlcntia tlcmoirá-
(Ira, ei sempre colocou o -teu tnlenlo de (niplrrtunl n serviço
(lo povo. Sun palestra do hoje, prometo, poi», despertar o
iiuilor Interesso.

Pnrn essa ronferfnclti, o Comitê llemoc-rátlro 1'ntgn-ri-
slstit 8nmpnlo-Jncnro, por Iniornií-cllo dn TR1RUNA POPU*
I..AH, convida n» mullicrcs dn l»í-*trito rcdcrnl, liem assim

o» membros tle iodos o* Comitês desta Capital o Estado
(Io ItlO.

Cruzada Brasileira
Contra a Tuberculose

Durante o me» de setembro
findo, foram tratado», aratut-
lamente noa amhelatArlos da
Orurada Brasileira Contra a
Tuberculose 1.116 enfermo»,
•endo naclona'» •'•¦'i homen* e
f.l" mulbere». num total de
1.041: e«trangcIro» 75 homen»
¦• 30 mulheres num total de
105. Foram feita» il matrl-
cuia» novaa. 7 Instalaçüc» a
275 ln*uflaçfles de pneitmoto-
rax: 390 apllcaçlca de sal de
ouro; 436 endovenosas e 41 in-
trsmuscularc». Fornm Urados
75 rad'ograflas e 32 radloseo-
pias. Registraram-se tres Abi-
tos. Movimento do Labora-
tórlo: 07 pesquisas de Rarllo
de Kock; 2S Exames Parciais
de Urina e 4 pesquisa» de ou-
tm» bacilos. A Crutada tlrasl-
letra é mantida com contribui-
çOes e donativos de particulares
e todos os seu* serviços sfto
ahsolittamcnto gratuitos.

No tfc:ha c mpr.rniido «antre
a* rua IV.it da Cunha e Adular,
na rua c ¦••! - de ti : :t:.i o mo*
loriaia Scba»:lfto Jicinto, quan-
do t dlr ;ão do cnlbu» n. .
0-0)-30. di VtaçXo Carisca. II-
nha "-• •:¦•::¦. •¦ i :.--:¦-. .¦:.¦..:¦.
do pa-a.tr a frente de um b:tide
da linha "Asular librlca", l»n-
(ou o teu veiculo cnir-r- o melo
tis a o carrtl. No entanto, o r«-
paço era ptqueno demais para
o «ir :;-.o. rc-.uliir.do o Incvlta-
vcl. O onlbu» abalrcou o pote
telefônica 718-01. ficando com
cem sua parie lateral dianteira
cm Iraiisaltixs. Adiante checou-
te ainda, com outro poste.

Foi uma cena horrível. O pri-
metro poste, apanhando lateral-
mente a "carrosse:!*". arrancou
parte desu, ric.trcçou os ban-
co», d, .p <i.i'.-,.j vidraça», ma*
dei: tento e ferragenr. atingiu-
do, dc modo espC.acuiar. quasl
todos o» ;>.. -• ::.,.«, homens
mulher*» e crianças.

Indo de encontro a um poste, o "Tiju:a Lcblon**
teve sua "carrosserie" engavetada e competi*
mente espatilada *k Um engenheiro morto e raaij
14 pessoas seriamente íeridas na Assistência

Verificado o demire, nume-
mia» pes oa» acorreram ao !o-
cal procurando ministrar o* pri-
m-irti recorro» aot ferido*, ai-
gun* tm estado grave e tod ».- si.-) era natural tomadas de
cnorni- pânico.

O :nto itilerc sau vivamente o*
morndrci da Ttjuca, provocan*
do muito» comcn:nrios.

Na Asslstèn:la foram medica-
dói. apresentando fraturas d: dt-
veria» partet do corpo Marli
Emllla, Inubcl Früa P«» oa, Or-
laiii.n RodriaUCJ dc Almeida C
Julleia .-.•:. de 2S anos.
soltelia e residente tia rui Con-
da de Bonílmn. «¦¦».,« II., 

Arquivada uma rcpre.

rou in:cmada n, I! i" ? i
llaiu Pi^c^k, de 43 ária», «a»
•tjnhelro e retldcnle na rui c*
arque dc Msccib n. Câ. sptít».
mento 301: cie faleceu, s du
entrada, tendo o «u c.»•; ••
coilildo co ne:rotc:io d i H ia

Cam ertraii cie* e a t. »;
Slla da Cun!",a Xígra. Marti •"¦•
rtucretío Mcndcn. :iia mi »'•
Ila Flrucrcío Mendes, A'.: 't
Aim Ida Rejc, iu» fllh» Bdsi
Eío-rdo de Andrade e Lui» Csr-
valho Filho.

A poluía do 17." dta',rí'.o r«-
ittrou o leio.

Exaltados cs feitos da F.E.B.

pelo general Crittenberger

; sentação da U.D.N.

PODERÃO REGISTRAR-
SE CIDADÃOS
SOVIÉTICOS

A seçfto consular dn Lcgnçfto
Soviética em Montevidéu esta
a vi:, .ndo ' ela imprensa 4s pes-•eis re lentes ali. na Argentl-
i.a. no Brarll, no Paraguai e na
Bolívia, procedentes da Ukranh
«• da Blclo-Russla c que foram
antes de 1930 súditos polonesas— qu- poderão .igo a rcslstror-so•no cldndftos sovléilccs re ls-o
fôr do seu desejo receber OJ
seus rerpcctlvos paraportes. O
praso termina a 31 de dezembro, dante da divisão,

COMANDO DE DEFESAS DAS
ANTILHAS. 15 «A. P.) -O te-
nente-gen-ral Wlllis Crlttcnbsr-
ger, sob cujo comando o Porca
Expedicionário llrallclrn (FEBt
combateu na Itália, assumiu hoje
o comando dcst.i arca de doicsa.
que pretege o Canal do Pann-
ma. Na sua primeira cntrevls-
ta com at Jornallitns. o gene-
ral citou a lmporlante contrl-
bulçfto das forças braillelras á
vitória dos alladoi r.a Itália:"Eles (os brisllelros), como 'o-
dis as lemals tropas, passaram
por um estrenun perlcdo pele
que chamamos "Inocuiaçflo de
batalha" — treinamento em
campo do batalha — ft sm che-
gada & Itália. Deprli de trrt
.'a.a*1, estiveram em cont3to com
03 alemães nu campanha dn pri-
rravera realizaram todas as ml*'-
soes alcançaram o seu nbJcMvo
e capturaram toda a 148» dlvl-
silo alemfi. Inclusive n erman-

HO00 rold.l-

dos, 4.000 cavalos, 1.000 veículos,
contribuindo, asrun, decUlva-
mente, pari a campanha da pri-
mavera e para o colapso final uo
Exército olcmfto na Itftlla".

Crittenberger. que esteve no
Rio de Janeiro em Julho ultimo
para asrlstlr á che? ida de um
dos escalões .a FEB. comnndm
o 4.° Corpo no teatro dc guerrado Mediterrâneo. durnn'.e vinte
meses. "Com a tcrmlniiç" t dos
cembates, a rolldarhdr.de do He-
ml férln Ocidental npresenta
grandes potencialidades de bene-
flclo mútuo pira todas as Rnpú-
biicas rinerleana.-,". Crlttcnbcr-
ger, -lonciro da nccanlsação mi-
lltnr. evitou responder direta-
mente A questfto de que efeito a" canlsiçfto terft, no futuro, so-
bre os defesas do Cannl, dlzen-
do quo "n mecan^-ação certa-
mente desempenhara, papel cida
ver, mais Impor-nnte em todas
as operações militares".

Em sua ses-a.a dc onl m, i
Tribuna. Regional Elciloi i-
minou e discutiu uma *.-•«•
r-ntaçSo .ia U. D. N.. dtntB-
ciando o íaio de um escritdrto
clclioral dirigido pilo sr. Eun-t)
Souza Gomes, vlcc-dl.esor ds E.
P. Central "o Brasil, diUcíi ^
l?3nimn- noa c'cl(orc* ofn'i!-'t'
dos "ex-ofílclo", chamar.rJc-M
para ruslnir os tltul«s .* it
dos debate, o Tribunal rcioHrt"arquivar a rcpresenlaçSo rwf*
que as provas apresentada" rit
auter' -.m o processamento p:s*
visto na rcsoluçfio n. 123 do Td»
bunal Superlu-, com a rcin-ui
do proecíso no procurador í?:iL
Ca:o, prrém, outros e!em-*nWI
de prova sejam nprc;en'aíii
pela UDN. o Tribunal reex.iT.1'
nnrft o assunto." O juiz Cs-.!",»
Vasconcelos votou no sentido ít
que fesse nevamente ouvWi t
UDN sobre ns alognçfles do «r.
Enrico Sol *a Gome", le qu* ¦<*
Ilsíndo tinhm sido convid--:os pnru regularizar a ficha .•:«!•
toral do escritório, cem s fina»
lidado dt sj obter o rúmero ít
eleito: es necessários ao
do nartldo, e nfto paraos titules eleitorais.

AUSTRÁLIA — Acusando os "Impcriallstas Holandeses do
tentar fsmagar os direitos humanos", o "nrtldo Naclo-
nalista da Indonésia asseverou tsta semana que está
sendo preparada uma propaganda, pelo Governo da In-
dia Níertandesa, de preparação para um atnqu: armado
contra o movimento de resistência na
Indonésia. O Pa-tido, cujo quartel
frencral está agora Instalado cm Ma-
ckay, Qu rnsland, declarou que o Go-
verno Holandês está tentando "anl-
qullar a proclamada República Indn-
msla". O serviço de informações do
Governo das índias Neerlandrsas pu-
bllcou declarações de que "oficiais ja-
poneses haviam sido arrancados dc
seus carros e assassinados por gucrrl-
lhelros Indonésios" e que "nas vlzl-
nhanças de Batavlà pareM haver um grupo de Indone-
sios que estão planejando uma resistência armada aos
Aliados". O motivo que faz os Indonésios lutarem contra
os japoneses, alegam, é qu? ficaram atarantados com rã-
pldos colapsos do Japão e agora viram-se cont"a seus
antigos amigos. Também os estivadores Australianos re-
cusarnm-se a carregar quatro navios destinados ás In-
dias Neer!andesas, á espera de Investigações por parte
dos sindicatos diante das acusaçõfs de que os mesmos
carregavam suprimentos que seriam empregados contra
os nacionalistas Indonésios. Os guerrilheiros Indonésios
ocupam uma grande extensão de Java, onde moram 48
dos 72 milhões de Indonésios. Os exilados Indonésios na
Austrália acusam o apoio feito por Lord Louls Mountbat-
ten aos Japoneses para que "mantivessem a ordem" de
ser de fato uma autorização para que os mesmos atacas-
aem os guerrilheiros. Os exilados publicaram recente-
mente um manifesto exigindo governo.autônomo para a
colônia Holandesa. — (A. L. N.).

ESTADOS UNINDOS - Com a volta ao trabalho dos traba-
lhadores porturlos de Nova York, o total de grevistas nos
Estados Unidos diminuiu para pouco menos de 400 000.
Atualmente, a maioria dos grevistas pertencem ás lndús-
trias carboniferas e siderúrgicas onde se encontram em

(A. P.t.
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greve cerca de 200.000 trabalhadores.
O presidente Truman autorizo:] ao Co-..
mité do Congresso que Investiga o de-
sastre de Pearl Ha-tror a revicar os ar-
qulvos da Casa Branca que pertencia;
no governo de Roosevclt. Por melo ch
uma nota dlrlctlda ao presidente dr
Comitê. Alben Barkley, Truman auto-
rtza a esse organismo fazer um exame
de tudo que diz respeito ao desastre de
Pearl Harbor contidos nos atuais ar-
qulvos e nos de antes de seu governo
Barkley havia solicitado permissão
para o Comitê revelar em audiências
públicas a informação que obtiver desses arquivos, porem
Truman não o autorizou especificamente a fazer
revelações. — (U. P.),

fe;. :¦*¥&!

IRANÇA — O "Qual DOrsay" declarou ontem que a França
ça considera as decisões dos Três Grandes, relativamen-
te a política lnteraliada para com a Al.manha, como
completamente destituídas de valor, no que se relaciona
com a França. O porta-voz que f-ez essa declaração,
acentuou ainda que no dia cinro d? junho, várias deci-
soes haviam sido tomadas pelos Quatro Grandes, em
Berlim, estabelecendo que a autoridade suprema seria
assumida pelas quatro potências, na Alemanha, Não obs-
tante, posteriormente, os Três Grandes se reuniram na
capital germânica sem a presença da França, pelo que
este país não poderia considerar as decisões que então
foram tomarias á sua revelia. — (U. P.).

_ As primeiras apurações demonstraram uma esmagadora
inclinação para a esquerda nas eleições cantonais da
França esta semana, tendo saldo vencedor o partido So-
cialista. Os resultados, entretanto, foram Inooncludentes,
porque dos 3.üi.a cantões que votaram, somente 1.202
apresentaram resultados completos. Calcula-se pelo me-
nos metade dos cantões nec-.ssitarão uma segunda apu-
ração, porque nenhum dos candidalos conseguiu maioria
suficiente. Mais ou menos 25 milhões d; eleitores, ou se-
jam 80% das pessoas em condições de votar, comparece-
ram as urnas. As e.elçõcs nacionais se realizarão em 21
de outubro. As apurações incompletas revelaram os se-
guintes resultados: Socialistas. 313 cadeiras, ou sejam

143 mais do que nas últimas eleições cantonais em
1937, Comunistas, U3 cadeiras, 65 a mais, Radicais So-
ciallstas, 203 cadeiras, perderam 139. O Movimento Re-
publleano Popular (MRP) uma coalizão dos grupos de
Resistência que se aproximam da posição dos Socialistas,
ganharam 100 cadeiras. Um cantão ê comparável a um
município, e nas eleições cantonais, os conselheiros são
escolhidos para 90 assem'iléias departamentais. Paris,
que tem uma lei eleitoral especial, ioi a única cidade que
não votou. — (A L. N.).
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INGLATERRA — O sindicato dos Trabalhadores Gerais e em
Transportes — o maioi da Inglaterra, com 1.250.000
membros — solicitou ontem ao Governo Britânico o rom-
pimento de relações diplomáticas e econômicas com a
Espanha de Franco. A existência de um governo fas-
clsta na Espanha, declara a resolução adotada pelo con-
selho fferal do Sindicato, 6 uma ameaça u todos os povoa
da Europa e n paz não poderá ser assegurada enquanto o
regime de Franco não fôr substituído por uma "democra-
cia do povo. — (A. L. N.).
O Partido da Commonwealth Britânica perdeu sua figura
mais poderosa, quando Slr Richarcl Acland anunciou sua

exoneração a semana passada e declarou que Iria
oa Partido Trabalhista. Acland baseou sua decl;sua convicção de que o Partido náo tinha iuturo.conferência d0 Partido tentou dissolvê-lo mas o
gados votaram pela sua permanência vencendo pcontra 89 voios. a Commonwealth ioi orçada en
e oiteve várias vitórias durante a trégua eleitoral tffl
.Tíe os Partidos maiores não contestavam s us candidato!
respectivos. Nas clelçõc: gerais de Julho, entretanto, o
Paiuüu somente obi.v\ uma cadeira. Em janeiro do ano
corrente, o Partido solicitou filiação ao Partido Traba*
lhista, mas foi recusado. O novo lider do Parti!
dr. C. A. Smith. — (A. L. N.l.
O governo trabalhista da Inglaterra,
decidiu conservar aproximadamente 2
das 42 fábricas qi/e operaram sob o co:i-
trõl; do Governo durante a guerra, o

Congresso dos Sindicatos Britânico:,
havia recomendado que todas as fábri-
cas de propriedade do Governo duran-
te a guerra fossem conservadas pelemesmo para a produção do ttmpo d-,
paz, mas sob o governo de coalizão de
Winston Churchill havia sido deliberauo que ts,
cas seriam entregues a manufaturas partlcularefábricas cmpr.garam durant- a guerra mais di
operários. Quinze fábricas já foram entregues
tria particular, mas o Ministro dos Suprimentos. ¦'
mot, suspendeu as negociações em sete novos <
ainda estavam pnedentes na ocasião me que í<
sado o novo governo trabalhista. Espera-se quecas do governo trabalharão para o programatruç.ao de casas e produzirão outros gêneros ni
(.•om urgência para a reconstrução da paz na li
Wilmot convocou uma conferência de represai
sindicatos de serviços civis e industriais, a fim
dar os planos de reconversão. — (A. L. N.>.

K. S. S. — Um colunista do órgão oficial da Esc.
vietiea escreve nesse Jornal que as próximas c
Portugal não serão senão uma ficção e que não
ignore que Sa azar, como Franco, "escondeu
refugiados e ajudou-os a fugir para a Argentina'
cento, que Salazar agora, convocando eleições
fingir-se de democrata "mas essa comédia
Imediatamente desmascarada, mormente qua
zar tem defensores influentes em certos círcu
nários da Inglaterra e da America" - (A.
A grande, Indústria soviética de tanques r
abolida e todo o seu pessoal foi transferido í
Comissariado de Construção de Máquir as de
O coronel General V. A. Malyshev qun ch-.'fi
tria de construção de tanques foi nomeado
desse novo organismo governamental que- terá
go a construção de milhares de locomotiva.-,
de carga e do passageiros e ônibus, dando a
vlétlca o maior sistema de transportes de i
fcõria. — (A. P,).
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